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S A I N T  C L A I

A .  partida de A mbrozina ., e de seus 
fjffcos redobrou a dor da perda de Mon- 
theit entre* qs habitantes da fortale- 
2a ; hama  ̂tristeza oppressora, que até 
eotaè desco© Ijeciaô^ pesava em éeua 
corações^ ÉUes só quebravaõ o sílettctó 
para falarfíps infelizes ámigos, què ha- 
vW  perdido. (J projecto da jo r n a l  tttí 
Gâtáíhêir^de Bourg deo motivo á cüíh 
vers^ da noite: elle detalhou o^éü fríàf 
«o, e reçèbeo çs conselhos de seus eá- 
n^aradasi ^iiê eseoiheo para o acom­
panhar chamava-se Fraçer; dçvia pãf* 
ticulaVós òferigá(|5es a, Montheit, W

decidido: í*lém dissoera^H t' 
eonhecidoem Mscossia. Uomò d ¥ jp )^ ^

I L  H  A  S .
D A S

C A P I T U L O  I.
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naÒ tinha a mesma pastagem procu?ôti
disfarçar-se: fiz pretos os eabellos, e 
sobrancelhas, que eraõ ioiras, e ambos 
se vestiraõ como liiontanhezes Escosse- 
zes. Randolfo vjo aquelies preparativos 
suspirando, mas sem dizer cousa aigu- 
m a : convencido de que  ̂ as suas sup- 
plicas para os acompanhar seriaõ inú­
te is, naõ as continuou; mas cuidado- 
samente se informou das suas inten­
ções , e caminho.

Depois da partida do Cavalheiro 5 
Roberto, cujo caracter era natural­
mente-franco , se tornou reservado, e 
silencioso; procurava estar sò; e ain­
da que se naõ queixasse de molesttò 
ajguma, perdeo as cores da mocidade, 
e;^a saude. Hamilton , e Maç-Gregor 
viraõ cotft pezar aquella mudança; mas 
attrjbuindo-a ao pezar daincerteza*So- 
fesea sorte de seu pai, e, a ausençja 
â$ Ambrozina, é seus filhos, appro^ 

a sensibilidade que riésta oceâ * 
síao mostrava, ná6 c^tràlMraõ 
jQovps iiabitos^ e se lisonjeáraõ de qi|è 

iáe restituiria sua natural atfe
glia,

Semduvida a perda de tao amado*»
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>s causava sua tristeza, e despe* 
dàçava seu coraçaõ; mas a este obje- 
cfeo còntínuo de pezar, seajuntava ain­
da huma vaga inquietaçao sobre o sen 
destino, e motivos por que o detinhaõ 
em B arra: sua imaginaçaõ estava con­
tinuamente disto occupada : errava de 
conjectura em conjectura, sem poder 
chegar á verdadq. Estava certo de que 
alli havia mistério; algumas palavras, 
algumas vistas escapadas a,seus pro­
tectores, naõ lhe deixavaõ a menor dú­
vida, mas naÔ podia penetra-lo. Ha­
via muito tempo que sabia que Ara- 
brozina naõ era sua mâi, mas nem por 
isso a 4estimava m^nos: depois de che­
gar ao uso da razaõ, tinha muitas ve­
zes désejado saber qual era a 'sua ver­
dadeira m âi; o -silencio geral lhe 
despertado a id éa . de que era frucí& 
illegiiimo de algum afíeeto subaltern^ 
qne S. /Glair teria antes do seu 
mentrô; e  este pèíisamento o atormeP^ 
íava muitas vezes. Porém agora a par 
lavra de: honra, que tinha recefci^i 
seus amigos, que o seu 
sem íiimôelja, o tinha segura;
UM &  asçim,,pensava eltei



^ômeaõ minha infeliz mãi ? Porquê ná& 
íalaõ n-ella a seu filho? Talvez fossexki 
baixo nascimento; roas se era virtuo­
sa , e esposa legitima de M oniheit, 
naõ bãsta este nome para a iIlustrar  ̂
e naõ devo eu respeitar aquella que 
Montheit me quiz dar por á iã i, e quer 
sera dúvida amou? Meu pai naõ heca^ 
prichoso, injusto, nem cruel, e de cer* 
to minha mãi pela sua cocducta me* 
receo o seu esquecimento. Ainda que 
i«e custe formar esta opinião daquella 
a quem devo a vida , nàõ posso d’ouw 
trá forma justificar o esp.antoéo silencio 
de meu pai sobre este objecto. « Hum 
importante motivq mè rétem em B af| 
ra, dizem elles: he necessário que e#i 
te  motivo seja bem forte, para impe­
dir quê hum filho cutnpra seu^ devores. 
Será relati vo a min ha , ao meu ntífe 
ci^e;pfe? ^Talvez q ue se i®  tivesse^ 
rái^iadoí, tériá  cedido y e  coíiheeidoo 
seu peso y .mat tuda & qtte -me emba­
raça de procurar rneu pai , me pareèe 
contra a naturèza. A Côrte de Escipis- 
sia 5 e os Roskelins saÕ seus mimigqf 
declarados, «ias ignoro a cansai 

Ab'J:-ignoro, tudo, até



f 7 Jmesmo v mas os inimigos de meu pai 
mÒ os meus; estou certo que elles sfad 
os culpados, e que meu pai seguio sem­
pre tí cà miirh 6 da honra. »

TaeseraÕ  as reflexões de Randol- 
fo , que exaltado pela tmagmaçaô, e 
pelo fogo da idade, e  naõ podendo sof- 
frer aquelle estado de incerteza, e imu> 
çaõ, tomou a resoluqaõ de escapar da 
Ilha, © procurar Montheit, mesmo em 
casa de seus inimigos. Elle tinha ou­
vido contar muitas vezes os disfarces 
de S. CJair, e seus companheiros, quan­
do qtferíaõ encobrir-se ; propoz-se re­
correr ao mesmo expediente , e che­
gar assim a saber alguma cousá âe 
seu pai.

Como nioguém o vigiava, e se des­
ce aheciaõ seus projectos, achou de* 
pressa eceasiaõ de executa-íe». IJubi 
jleqi^eno iíâvio paHia de Barra para ò 
porto 4e Afdnámurchan *, elle ' ge f |i  
vàritou cedo, ajustou-se coro os raaf& 
nheiros, embarcou, e com elles pàrti| 
para o lugar dó seu destino.

Igtíorou-áe a fugida de Randoífa 
algumíis horas, mas apenas &eíáitsifè 

^  geíiral a coafusad. 0 á ' 'àpWMfâftf



t 8 1nados am igos se  juntáraõ para consul­
tar o que devia fazer-se : elle apenas 
L i n h a , levado o que tinha vestido ; o 
ainda que suppuzessem levaria algum
«dinheiro , q u e  l h e  detvaõ para. o b r a s  d e  
beneficencia, todavia d&via ser pequena
quantia, que gastaria depressa, prin­
cipalmente attendendo a sua pouca ex- 
periencia. Estavaõ persuadidas de que 
tomaria o caminho do palacio de Ro£- 
kelin, para se juntar a de Bourg ; mas
conbeciaô a impossibilidade de façer
aquella jornada coro taô pouco dinhei­
ro. D’outro lado a sua fugida trans­
tornava todos os planos, que haviaô for­
mado; podia ser descoberto pela sua 
familia; e em lugar das vantagens que
esperavaõ colher deste reconhecimen­
to, podia attrahir-lhes terríveis desgra-
ças. Depois de huma seria meditaçpõ, 
hum dos habitantes da fortaleza, naõ 
desterrado, foi mandado atrás do fugi­
tivo, com ordem de passar por Inver- 
i?é§kire, e consultar sobre isto Sir Ale- 

Mac~Cregor.
Ó tbarco em ^ueRandplfo tinha par», 

tid#*: voltou de Arrinarnurchan a Bar­
ra ]brevemenle ; elle trazia huma çais



( 9 )tà. aos desterrados , que a gfcriraÔ , «s
«continha, o que se segue.

J V Íe tjtS  c a r o s  , <: s e - r r v p r e  r e s j j e i t a . i T t i í s  
a m i g o s .

a Perdoai-me a primeira acçaõ da 
» minha vida contraria ás vossas or- 
» deris: sem dúvida vos devo obedien- 
» c ia , e respeito, e só meu pai póde 
» exceder-vos em meu coraçaõ : este
» tem o presentimento de que elle vi-
» ve ainda, e eu naõ posso resistir ao 
» forte impulso que noe impelle a pro~ 
» cura-lo. Sei que desconfiais de mi- 
» nha mocidade, e da minha inexpe» 
» riençia: mas o filho de M ontheit,
» com dezassete annos, educado po? 
» homens como vós, deve ser capaz
» de maiorçs esforços que outro que 
» naõ tivesse estas vantagens. Naõre- 
» ceeis por mim : ainda que lançado 
» em hum mundo novo saberei des- 
» envolver-me, e' naõ soflro o menor 
r> receio. Se a minha viagem a prove j- 
» lar, eu vos conduzirei meu pai, eoçü 
» zque prázer voltarei a B arra! & 
» nossa desgraça se confirmar,
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n vérmos para sempre perdido aquèlfè 
» que .toda a vida iam eat& reipara  
» quem voltarei, senaõ para os que pó- 
» dem representa-lo, e de que tambem 
» rae julgo filho? Entaõ forcejarei com 
» a minha futura obediencia, fazer-vos 
i» esquecer de que hurna vez faltei a 
» elia. »

Randolfo Montheit.

íe la  minha honra, exclamou Mac- 
G regor, mais o amo, e estimo. A h ! 
elle voltará depressa, porque naõ con* 
servo esperanças do bom fim da jor­
nada.

Naõ somente, diz Hamilton, naô 
tenho esperança§<mas muitos receios t 
se se lhe vir o braco, será immediá* 
tamente reconhecido pela sua familia.

Naõ he provável, replicou Mac* 
Gregor, que se lhe veja o braço; màs 
quando o descobrissem pelo herdeiro 
dos Roskelins, que poderia acontecer- 
lhe de falai t Seria mais facjl a Lord 
Koskelin eriar dez filhos semelhantes 
a elle, qué apagar do coraçaõ deste os 
sentimentos de honra, é de viriude5 
que recebeo entre nós , que fazer ©sp
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«precer-Ihe que dezassete annos páèsos? 
por filho de M ontheit, e que se glo­
riava de ser filho de tal pai. Dar a Lord 
John hum herdeiro com taes sentimer» 
toe, seria sem dúvida a mais fo rte , e 
a mais nobre das vinganças: que naÔ 
possa Montheit ser testemunha disto 1 
O meu yoto tie deixar os acontecimen­
tos ao acaso, e áquelle bom maiicebo 
seguir o seu destino.

Em quanto em Barra se affiigiaõ 
pela fugida de Rándoifo, de Rourg, 0 
Frazer tinhad chegado a Edimburgo. 
O espirito de partido estava mais qiítí 
nunca animado na Corte de Escossia: 
huma especie de guerra intestina, fa­
vorecida pela menor idade dõ R e i, 00 
eultamenle entretida pelos inimigos de 
fóra, perturbava aquelle jnfelií paiz. 
D e Bourg, e Frazer foraõ a Roskelin^ 
e  se agasalháràõ em huma çabana vi- 
giuha d<y palacio: dal li procurarão * e 
aoháraÕ occasiaõ de falar com o velho 
Ralph , pai de William.

Aquelle antigo criado dos Roskèjins 
gabia por seu filho a felicidade de

e Brígite gozavaõ entre os> dês* 
torrados; e a amizade, e protecça#



( 7® )
Íjarticular que M ontheii, e sua íami- 
ia Jhe mostravaõ: elle tinha comsigo 

sçu neto W illiam , que seus filhos lhe 
Jiaviaõ mandado, e que reconheceo lo­
go os desterrados, que o afagáraõ. 
Ralph entrou ém todos os seus senti­
mentos: de Bourg lhe contou a des- 
appariçaõ de M ontheit, e as suspeitas 
que linha de que estaria em poder dos 
Roskelins: pedio a Ralph, por quanto 
havia de mais sagrado, lhe dissesse, 
se algumas palavras, ou acções tinha 
presenceado na família, que pudessem 
realisar suas suspeitas.

Ralph o esetjtou commovido; mas 
declarou, que por esta vez estava certo 
da innoceftcia de seus amos. Lord Ros~ 
kelin , disse elle, está aqui com seus 
dois filhos, Lord John , que he fraco, 
e lânguido, e Lady Mathilde, bella me­
nina de treze a quatorze annos : &Çort~ 
dessa viuva também aqui está ; apró- 
veiiou-se cia ausência da Condessa E- 
leonora, com quem está m a l , para 
vir ver seus filhos: élla queria que lhe 
dessem para Eusdale Lady Mathilde : 
m m  sua mãi o prohibi# quando parU% 
e o jQonde nad desgosta, para qué élla.
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sirva ^de distracçaõ a seu filho, qtiè 
sempre está doente.

E onde foi a Condessa ? disse o Ca­
valheiro. He singular que tenha deixa­
do seu fiiho doente, e sua filha.

Ao seu velho eastello de Upperlorn, 
que lhe deixou seu pai. Para dizer » 
verdade , Seahor, sei que se póde dei­
xar este paíacio quando ha para onde 
ir. Passei a minha vida aqui, e sou 
agora aasaz, velho para o deixar, a pe­
zar de se ter tornado hum inférno pe­
las disputas que continuamente se es- 
cutaõ.

Que disputas ? pérgüntou de Bourg; 
a polilica Bem dúvida *, ma»' eu julgava 
Lord RoskeKri estranho a toaa espe- 
cies de partido ?

De certo, respondeo Ralph, naõ se 
embaraça com isso: tem assaz de per­
turbações em casa, sem se metter com 
as de fóra; e ha hum annose temaug- 
mentado dè fórma, que se naõ póde vi­
ver aqui quando a Condessa cá está. 
O  nobre Mon*heit escapou de boa f  é 
O Colide^ John he severamente pu«id*> 
pelâ parte què teve na infidelidade, © 
períidia da Condessa: elle enecMtòSii
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«esta mulher huma furia com aspecto 
de anjo.

He bella ainda? perguntou o Ca­
valheiro.

Tanto cpmo no dia do seu casa­
mento : tem trinta e seis annos, e he 
ainda a mulher mais formosa de Es- 
cossia: mas que he a formosura quan­
do falta a virtude? Eu estimava mais 
Lady Ambrozina : era talvez menos 
bella, mas mais galante , e taõ tóei- 
ga , e afFavel, falando^nos sempre com 
tanta bondada! A Condessa a desp ia  
sava por isso, e lhe dizia que tinha 
«entináen tos baixos. A gora naõ lhe char 
ma senaõ a mulher do desterrado y e 
desejava inata-la,, tanto a detesta.

Sua filha parecer ge-ha com* elia ?
Hum pouco quanto áfigora, se bem 

que menos bella; mas em nada, gra~* 
ças a Deos, quanto ao caracter. Lady 
Mathilde he huma boa menina, quê tôr 
dos estimamos, e que tem bem a sof- 
frer com sua m ãi, mas nós respiramos 
hum pouco desde que pautio. Possa ci­
ta naõ voltar tao cedo !

Bntaõ foraõ disputas familiares, què 
afizeraopartir t



( 15 )SeiTj dúvida; ella/ iaaõ sabe o qwe 
saodeveres de esposa, e de mãi. Quan­
do Montheit entrou na pòsse dos seus 
bens, ha alguns mezes, ella se enfri- 
receo; dizem que dissera a Lord J.olfa 
que se arrependia de ter casado com 
elle, e , que toda a sua vida lamenta­
ria naõ ser Lady Monlàeit, Em con- 
sequencia desta rixa partio , deixando 
seus filhos com o pai j desde a sua par-? 
tida estamos pelo menos socegados,

E  a Condessa viuva, disse de Bourg*, 
naõ vos faz tambem desesperar? Pare- 
e€*me que de huma a outra pouco vai.

Em outro tempo , Senhor , .assim 
era : mas o provérbio diz que o diabo 
quando envellieeeo se fez ermitâõ* A s 

Cbtidessa envelhecendo fez-se melhor : 
chora agora ospèccados da mocidade, e 
faz muitas' obras de caridade* Fundeíi 
duas Gapiellas, huma a  Nossa Senhora, 
outra a -Santa Clara.

Faz bem , disse o Cavalheiro, ei& 
procurar amigos no ou tro m undo, por- 
qua neste n aõ os tem ; nem,mesmo se*i§ 
fijhos, que deviaõ ser os primeiros* 

Ralph abanou a cabeça.
'Lamenta ella sempre Lord Montro-
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se, que lhe foi roubado na sua infancia ? 
continuou de-Bourg.

S im , todos os seus lamentos des- 
pertáraõ ha alguns annos. Deos ine per­
doe, se naõ penso que ella julga aquel- 
la perda como castigo da sua durèza 
com M ontheit: o que he certo, heque 
sé desaveio com sua hora, porque naõ 
quiz acompanha-la a pedir ao Rei a 
prisaõ de M ontheit; ouvi enlaõ que 
lhe disse hum d ia : « Deos Vos levam 
ainda o filho que vos resta , se assim 
perseguirdes S. Claiír. » A Condessa 
rio , mas o pequeno tem sempre sido 
doente; e julgo que a Condessa tem  
razaÕ. Depois asseverou que o Conde 
ha o t̂o mezés naõ tinha sahido do/pa­
lácio, nem hum dia, accrescehtando 
que se hum acontecimento taõinteres- 
sante como a pnsaõ de Montheit ti** 
vesse suceedido, lhe ha veria escapa­
do alguma acçao ou palavra, mas que 
elle, e sua mâi estavaõ tranquillos.

De Bourg concordou na justiça da- 
queíla observaçaõ; e dando hum pro­
fundo suspiro, apertou a inaõ do velho,' 
è  dèMe se despedio, djzendo que volf 
tava $&ra a sua Ilha passaado



ta il; mas que receava que a viuva de 
Montheit naõ sobrevivesse muito á Sua 
perda. O bom homem o encarregou de 
visitas para seus filhos William, e Brí-

.abia-ndòhasseiz) a des­
graçada faiyitlia de M ontheit, se qui- 
zessem hum dia receber à sua betiç^Õ 
paternal*

C A IM T Ü L O .  II.

R ando lfo  quando deixou B arra, foi 
com intento de seguir ao Cavalheiro 
de Bourg; escava certo da sua amiza­
de , e brandura para tíáo temer a sua 
cólera^ Desembarcado em Ardnamur- 
chan, resolveo informar-se do cami­
nho que conduzia á Capital, e segui- 
lo sem.detença; elle sabia que Roske- 
lin ficava pouco distante. Elle deixou 
o porto dè ta rde , caminhou algumas 
milhas, eí »e deteve diante de huma 
cabana isolada * pensando que seria 
meJfcpí pedir alli hum asila por aquefía 
tífpité*pQJ8 ■■‘Qjs&r quanto os olhos áleáá* 
ra^áõ,iíiaõ descobria casa alguma f - t o  

tom o n .
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téo á porta - e huma voz rude lhe uer* 
giintou o que queria.

He hum joven estrangeiro viajan­
te , respo~ndeo Randolfo, que pede pe­
lo seu dinheiro ceia , e cama por. esta 
noite.

A porta foi aberta por hum homem 
de meia idade, de estatura alia, e for­
t e , eom apparencia grosseira, Jargas 
espadoas cobertas com hum vestido 
grosseiro; fez entrar Randolfo, exa­
minou-o attentamente em silencio . e 
depois lhe disse que fosse bem vindo*. 
No la? brilhava hum bom fogo. em que 
estava suspendida huma marmita, de 
que sahia hum cheiro suave, que pro­
vava continha quanto bastada para sa­
tisfazer o apetite de hum fatigado ca­
minhante. Âo lado do fogo estaiva sen^ 
tada huma velha , mal vestida , cuja, 
figura m agra, olhos rasgados , efaces 
excessivamente rugosas, fiteraõ e%pé- 
rimentàr á Rantiôlfo aprii»efeaiiii^xes- 
saõ jpenivel, que ihe cM*sOiV©iá&pècio 
fto^elhioe até entao havia con-
sMej^tlo: com hum sentimento de resF 
l^ito.' Âqjíella mulher*ptreparaváa^ea, 
e quando Randoifo entrou,y
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hum banco, que chegou pata a chami­
né. A figura de Randolfo attrahio a 
áttençàõ dos hospedeiros; sua fisiono- 
nomia franca, e nobre, seu ar elegan­
te ,  e perfeitamente formado, lhe da- 
vaõ ápparencia de ter mais dous annos 
do que realmente tinha. Seu vestido, 
feito com simpliGrdadé, éra do mais Ti­
no pano; suks maneiras tinhaõ hunra 
dignidade • ta l , e a 'sua lingoagem al­
guma cousa de taõ distiricto, <jue naõ 
podia suppôr-se de huma classe infe­
rior e sèríi edueaçaõ.

Viajais bem moço, lhe disse o hos­
p ed e iro ; supponho que naõ Vindes de

Randolfo fraÕ deo resposta, é có- 
rou : naõ tinha ainda conhecido a ne~ 
cessidadé' dá mentira j e' custava-lhe à 
prfmeira ^ute ^onunciàva í Eli venho 
dé:ínvernéss^ àissè élíe em fim, è voú 
^jÉJdiagibôfgo;

He- huma viagèm dilutada ; tinhláís 
neeéssiti&déM^é’. hum cávallo. zz Naõ;

forte, e costumado a tà t0 r  
experimentar fadiga, r z  Bèm  ̂

% tudo se consegue líá- 
1 ^ ^ ^ p ^ s^ e i"á n ç a  , e dinheiro.
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Possuo a primeira; quanto a dinhei* 

ro pouco tenho.
Pobre mancebo I disse a velha com 

hum gesto de piedade; como vos dei- 
xáraõ vossos pais vir assim pelo mun­
do ? Devia custar-lhes muito a vossa 
separação ?

Randolfo naõ gostavadaquellasper­
guntas; mas reeeándo despertar sus- 
peHas^ duvi4ava, responder, e disse á 
compadpcida velha, que o pezar da sua 
família1 èra igual ao seu.

A ceia ria mesa atalhou discur­
sos ; senláraõ-se, e Randolfo, ainda que  
servidov com máo modo, fez honra á 
com ida, e a achou excèllente, como 
devey ãwçceder na sua idade havendo 
fome.

Finda a ce ia , Mac-Lelfati, era o 
nome dç> hospedeiro , abrio hum arma*r 
]rio , e tirou huma pequena garrafa 
^goardente, convidando Randòlfç a%* 
ber çom elles, Agradeço , resj^ondeo 
elle, mas naõ *uso de licores foÃest; a 
jvossa boa ceia já excedep; minhas -tes- 
|>eránçás: consenti qué vos o&ráçàify 
%eon)ieeimento que est4 aorne^atofr* 
cie; e dizendo isto tirou humapBaqtte*
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nâ bolsa, e apresentou á velhá meio: 
marco de diro.

Virgem Santa l disse ella, naõ í e- 
riho troco.

NaÕ he necessário, disse Randolfo, 
pèço-vos recebais tudo, e que me deis 
huina cama para esta noite, e hum ai- 
mócé MraHáríiánhã.

Nada: mais justo, disse Mac-Lellan ; 
e sabteis o caminho para a capital ?

Naõ: quereis' vós ter a bondade de 
mo ensinar ?

A  Còrripan har-vos-hei al gu mas rni- 
Ihas, até vos m ettér na estrada.

Eu vo-lo agradeço , e vos desejo 
boa noite; desejár^ deitar-me se me 
mpstrasseis o quarto.

Tendes razaõ, mancebo : he nè- 
cesísatíõ levantar cedo. Mãi, disse elle 
dirigindo-se á velha, conduzi o nbssj0 
hospéde. Ella obedèceo, pegou na luz 
e Randol fo a seguio.

No dia segtiinte levantou-se apenas 
ròmjfeo o dia, e encontrou a velha pre­
parando o almoço: ella lhe dissé qufe 
séu ftfiiò tinha sahidoi .a alguns nega- 
c|os; se demorduf^ e findo'■■$£$!&>
moço partírâõ ambos. MâcrLellàn 'tmtr
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êüzio Randolfo o espaço de tres milhas 
a travez da montanha sêm caminbo.se- 
guido: em iim mostrando-lhe htim ear- 
reiro , lhe disse: Eis o vossp caminha* 
adeos, boa viagem , e o deixou.

Randolfo continuou a caminhai 5 
quanto mais se adiantava , tanto mais 
o caminho se tornava difficii5 e esca­
broso : o atalho em algumas partes ro­
deava terríveis precipícios, as terça§ 
em torno eraõ montanhosas, e estereis: 
naõ se encontrava vestígio de habita- 
çao : todavia Randolfo, sem idéa de 
traiçaõ, naõ sentia medo, .e consola­
va-se da fadiga , e perigo daquelle 
íÃáo caminho ? pensando qire era o 
ma^s breve.

Tinha caminhado qjuasi düás: jtí**-- 
lhas, quando vio do ^Ito de lium ou-» 
teiro vir para elle dous homejis, 
q detiveraõ  ̂ e hum delles lhe d^§&4 
À Joven Senhor, nós somçs dòuSípot*ies
v diabos, qup naÕ temos raaj \ dai^nos 
t  algum dinheiropara continuar a jor- 
»•* nada. ?>

^ in d a  qpe ejtes tivessem máfigM* 
ra., e  9 tpip appgant^ , Randollp 
laitò # ' e ^ p ^ r i^ ia  nad sepersy&&iô
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qua fossem ladrões, e lhes disse com 
brándura: « Tenho pouco dinheiro, 
«ü sou como vós viajante , todavia re- 
» partirei comvosco do pouco que te» 
» nho. » Dizendo isto tirou da bolsa 
hunía peça de oiro, e a deo ao que lhe 
ti.nba falado. Elie pegou nelJa rindo : 
Mais nada? disse elle, queremos maisy 
isto naõ basta.

D loin insolente* 4aquelle pedido 
despertou as suspeitas de Randolfo: 
lembrou-se que naõ tinha arm as, e os 
dois malvados tinhao as espadas debai­
xo 4o braço , punhaeg na c in ía , e pa~ 
jeciao robustos. Com tudo naódéosig- 
naes de espanto, e respondeo cora fir­
meza : Vós pedis muito; dei-vos d© 
boa vontade o que podia, nada mais 
tereis.

He o que veremos , disse, Jium? a- 
garrando-lhe no braço, e pfc>ndo4he o 
punhal no pei to ; dá-nos a bolsa sçm 
demora. .Ckmbecemos q ue és taffv pe* 
qsieno vagabundo, que talvez roubas­
te teu p a i; este será para nóâ # fca 
pode» vpkar, e rouba-lo de novo. Bá- 
P0S é  que tens de boamente, qtoe; ao 
êontròrié xiaõ darás mais hum passo.;
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eu to afianço, e o meu punhal tambem., 
O outro tirou a espada da bainha, e. 
ameaçou matar Randolfo se lhe nàêj 
désse a bolsa.

Sem dúvida, hum viajaníe mais ido-, 
so que elle a daria, sein temer a nota, 
de eobarde; mas era a primeira tícca- 
siaõ que se lhe apresentava de mostrar 
seu valor: julgar-se-hia hum fraco se 
escutasse a prudência' e cedesse áfor- 
ça. Ajuntando por tanto as suas , e a 
sua presença de espirito, com o braço 
que livre lhe ficava, agarrou o cabo do 
punhal, que o assassino lhe apresen­
tava, e 'fez aquelle movimento com 
tal destreza, quexonsegúio arrancar- 
lho, e dar-lhe hum golpe no braço dir 
rei to , cofm que o segura vá: mas no 
mesmo instahle o outro ladraõ lhe deo 
com a espaáa huln golpe tal na cabe­
ça , que o infeliz mançebo cahio sém 
sentidosi, e foi logo coberto de sangue. 
Em quánto o ladraÕ ferido atava hum 
lenço no braço, o outro despejava os 
bolsos de Randolfo *, e segundo as ap- 
parencias; hia despi-lo , e acâba-Ió;, 
quando se ouviò biilha de cavallos í 
muitos cavalleiros se avisiahavaõ: m
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ladrões com receio de ser descobertos 
fugiraõ, e. deixáraõ a sua victima se- 
mi-morta, contentando-se com a sua 
>olsa.

Os viajantes cavalleiros eraõ hon­
rados negociantes, que iaÕ de huma 
Cidade a outra por motivos do seu com- 
mercio; tendo-se perdido nas monta­
nhas procuravaõ alguein que pudesse 
encaminha-los: viraõ de longe os dois 
assassinos ; avançáraõ, e só achárao o 
pobre Randolfo estendido ná terra ‘en­
sangüentada.

Ainda que naõ fossem testemunhas 
do assassínio, comprehendêraõ o seu; 
motivo; e conduzidos pela humanida­
de:, apeáráõrse , levantáraõ o ferido , 
e se entefnecêraõ vendo a suà moci­
dade , e a pallidez de seu bello rosto; 
com tudo, como ainda lhe achárao ca­
lor, e apparencias de vida, cuidárao 
da ferida da cabeça, montáraõ-no de 
vagar em hum dos cavaljos, sustenta­
do por hum delles, e oJháraÕ pará tô « 
dpjs os JadOs a ver se descobriaõ algu­
ma Habitaçaç, a que pudessem Irana- 
porta-lo, e achar soccorros ; mas aqueí- 
m ãíiio'jafcio era de todo deseffe "fó-
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m&r&o o pai1 ti do de descer a montanha: 
pelo lado mais facil, e chegárao fínal- 
snente a hum estreito valle, no fim do 
qual se elevava hum velho castello; cjhe* 
gáraõ alli, e tocando a bozina suspen­
dida na porta do pateo, pediraõ soceor- 
ros para hum viajante ferido.

áqui naõ he hospital, grito» o porr 
teiro ; dez milhas adiante encóntrareis 
hum Convento, em que os Frades nada, 
na ais tem que fazer, que rezar, e tra­
tar dos enfermos.

Tende piedade de hum infeliz^ q u t 
vai expirar a naõ ser prom piamente 
soeeorrido! exclamou hum dos commor- 
ei an tes; abri a porta, e vereis qnej® 
nosso póbre feridé naõ póde ir njáii 
longe. Nos o encontrámos tia monta­
nha próxima, onde sem dúvida eneor^ 
trou ladrões, que de longe vimos 5 & 
que fugíraõ deixando-o neste estado ; 
este punhal estavajunto delle^ mas;|>a*r 
tíraõ-lhe a cabeça eom huwnaéspadá., ,  
Vèâe seus vestidos, $llesannüncjaõ%Mta> 
homena acima do commum.

Tomai vós cuidada d ^ Ie , replí 
o porteiro ; he^nos pi^hibido líecfâbfp 
pessoa alguma, Quem sois íKÓel ÍÍÜ*



( 27
que assina trazeis feridos, levai-as pa* 
ra vossa ca&a.

A vista de hom ens a cavalio á gran­
de; porta, e o que se dizia de hum man­
cebo moribundo, tinhaatlrahido os cria­
dos, qüe urçanimemente ass^ntáraõ em 
recusar a hospitalidade ac* estrangeiro* 
qüando huma rapariga se aproximou > 
€ ííMrçou qs olhos ao pobre Randolfo, 
«rtcostado á porta, e sa«teí>tado por 
hum destes caritativos negociantes : 
Esperai hum. jrioi^e.nto, disse ella, vou 
conseguir, a licença paravque entre; 
ttO^sa ;ama to&ò. jp ^ a ^ L m  despedir es- 
te  desgraçado ferido. Ella çarréo 9 0

Jiu îna Seiibora, da me- 
Ifepr. fig^ra^ qtíe;i|ejla.§# e^çostavai. •>.>. 
era a bella Eleopora, Condessa deR os- 
3£ç1íjeivà  que tinha dad^ o ser ao-joveu 
infeliz f moribundo á &ua por ta  ̂
petíido peks seus criados: eate $$gtelr- 
ío eía o dê IJpp<^lca-n, que herd4l$>é® 
seu pai  ̂e qi*e habitada, desde qye em 
h&m accesso de cólera,, se havia; âepa-
yado da sua fanjjlia.

Ella se aproximou de Randolfo, qmr 
eomeçava; a çecobrar os sentidos, et*a$ 
pàdi* faíar j dè^u^o com curíostáè3&
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iadifferente, inquirio os mercadores 
cora altivez, e sem proferir humá só 
palavra de sensibilidade sobre àquelle 
acontecimento, ordenou que recolhes* 
sem o joven feri do, mas elle sómêh- 
te sem os conductores, dizendo que o 
levassem a hum dos quartos destiiia- 
dos aos criados. Ella encarregou a jo­
ven, e boa Mary, sua a ia , de te j ciii- 
dado delle, já que se havià declarada 
sua protectora, e se retirou com a or­
gulhosa dignidade com que tinha-che^ 
gado, ignorando que era a sefu tílho, aí 
seu herdeiro, a quem apenás concedia 
hum asilo.

Os mercadores, sausreitos por te­
rem procurado soceorro, e proteeça& 
ao joven. infeliz, a que haviaõ salvado 
a vida, ó entregáraõ aos criados da- 
Condessa , recommendando-o a seus1 
cuidados, e partiraõ. Randolíó tinhaTes 
cobrado os sentidos ha poucos moámn- 
t o s t i n h a  apenas ouvido a r  d ifli^d ^1-; 
dês que oppuzerao * ao seu 
t o : te r ia .preferido, com risiíò de viâa^ 
tGgJtai* c©ra;ís^^ p ro te to res , ántes qii& 
dever a «tènor óbrigaçaô a pessoafi taiiS 
deshumanas; mas estava muito ÍtÉç«f



( w  )
pata exprimir 'esw, desejo, e o seu re~ 
sentimento; e al£m disto tinha ouvi­
do a meiga voz da linda Màry advo­
gar a sua cpsà» Ella veio olferecer- 
lhe o braço para o ajudar a caminhar, 
e bem depressa elle. só experimentou 
o desejo de poder mostrar-lhe o seií re­
conhecimento. Hum criado ajudou Ma * 
ry a  sustenta-lo, e ambos o conduzi­
rão a hum quarto* e o lançáraõ em hu- 
ma cama, Em quanto o criado «ortava 
08 cabellos em pastados com o sangue, 
^  tratava da ferida^ Mary correo a bus­
car hum copo de vinho, que fez bçber- 
Ihe * aquelle licor reanimou as forças 
do doente5 elle pôde apertar contra os 
beiços a maõ que lhe offereeia o copo, 
ecesponder á pergunta que lhe fez, se 
üp ha outra ferida. N aõ, respundeo cl~ 
le. com, voz fraca , lançandõ-lhé olhos 
de reconheci mento, só necessi to de re­
pouso; elles o arranjáraõ na cam a, e 
.0 deixáràõ.

Alguns dias fói impossível l$váu~. 
tar-se, ^ nelles foi tratado pela boa * 
,e>^ensnvel Mary com toda a atteçqaft 
da majrdeliçada bondade. Desde qW  
se conhecuo coíu forças, deixou
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m ã , coííi ârdentes desejos de restabe­
lecer-se para continuar a âua jornada \ 
receava que huma demora mais longa 
o fizesse perder o encontro do Cava­
lheiro ; mas como os ladrões lhe tinhaÕ 
roubado a bolsa, naõ sabia o que fazer 
sem dinheiro. Examinando seus vesti* 
dos para ver se encontraria algumaceu-4 
sa dispensável, que pudesse vender, ad- 
mirou-se de encontrar o punhaí que 
havia tirado ao ladraÕ; recordou-se eii- 
taõ que os mercadores linhaÕ dite qúe 
aquelle punhal estava a seu lado. No 
primeiro momento alegrou-se por ter 
huma arm a; màs huni segundo pensa­
mento o fez repellir com horror. Naõ^ 
disse cotíisigo, o ferro de hum assasff- 
no naõ manchará jamais as; toaõsjde fir 
lho de MoinÈtheit! Lànçandd-0 eBe^e 
virou, e hbmà geral tremura se ápo'^ 
sou delle peta qnè vio; acabávàde re­
conhecer que era o que Mòiithéit tra­
zia çempre, e que tinha coro sigo guan­
do sáhie de Barra. Huma- viva com,me- 
çaõ paràlisbü suas faculdades a éeifo* 
íhante y isiá; pegou nò puríbaly exa- 
min#a%^^e novo, e  càhio sòbre Hüjpa 
«adiirâr eoín agonia, é desespera*^.
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Bom Deos! exclamou ©He c h eg a i 

do o punhal aos beiços, he isto verda* 
de? Posso acreditar meus olhos? Que! 
meu terno pai , o nobre , e valeroso 
Montheit eahiria aos golpes de hum 
vil assassino! Estòu eerto que nuõ a* 
bandonoti esta arma senaõ morrendo ç 
era o legado de meu padrrohoy de seu 
amigo Randolfo. Deos todo poderosa , 
consentistes este horrível attentadol 
Soffrestes que a honra, a probidade, e 
valentia succumbissem aos golpes de 
indignos assassinos ! O h ! porque na6 
vinreu mais cedo a estas montanhas^ 
talvez teria salvado meu *pai: só; por 
trakaõ podia ser m orto; Montheit * e 
Rosa, ©pprimidos pelo numero, ven­
derão caro a vida. Infeliz Randolfo ! 
perder hurn pai tal , hum tal amigo 
por: *halte;ia& abomi naveis ! Por<pe riaô 
caM ,etf tambem debaixo de Mas gol-* 
pes, eu fraco mancebo? Ó justfcçâ 
premã, pois quizestes que viva, que se­
ja  para os vjngar, dá^me os m«io'»9 
dá-me a força, e que este mesmo pu­
nhal com que meu pai defende^ &Í& 
•,VáÍÍ vida, se enterre po pèit^í 
éém  matadores 1 E  fa la n d o a ^ ia * ^ * ^
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taira, è revirava, e mil doces lembran­
ças da sua ínfancia faziaô correr suas 
lagrimas. Mais de cem vezes tinha brin­
cado com aquella arm a; o nome de 
Randolfo Mac-^Gregor estava gravado 
co punho de prata doirado: eraõas pri­
meiras palavras que havia pronuncia­
do ; julgava ver seu padrinho riomeai’- 
Ihe aqueJlas letras, que depois delle 
repetia. S. Clair o trazia sempre de­
pois da sua morte, e muitas vezes lho 
mostrava, recordando-lhe o amigo ^[ue 
lho tinha deixado, e jurando nunca o 
abandonar.

A tristeza, e confusão de seus pen* 
sarnentos o tornárao por algum tempo 
incapaz de tomar hum partido decisivo 
depois daquella trisfee 
resolveo aaõ falar nelía; e voltar a R&rtàj 
em lugar de procurar o Gaváíheiro> To* 
dos os desejos de seu eoraçaõ Ktriãi 
passar for Kintail, qufc 
que no mundo am ava; mas 
lerrivçl noticia a sua rnãi, assim c^a- 
mava sompt^ a A m bro^io ji;/.^^^p lr' 
tar-lhe alguma cousa, erp. tudó 
das suas forças. Naõ., dissé éll0j,^|Í0 
im  agora a Kintail ; quero



■C *3 )
irorroroáo acontecimento,e o triste fim 

meu pai  ̂ quando souber que o vin­
guei. Possa eu encontrar, setis vis ma­
tadores I

Abismado nestes pensamentos, naõ 
sentio chegar Mary, que vinha trazer- 
Ifee o almoço. Virgem Santa i excla­
mou eliay estais peior? Vossa pallidez 
me espanta; eu vos trago hum bom 
almoço: tomai alguma cousa, isto vos 
animará.

jS$;..vos agradeço, minha cara Ma­
ry j  naõ posso comer; o meu coraçaõ 
l£>-fi*e'J>adeôe.

Pobre raancebo, re plicou. ella com- 
passrvay e pegando-lhe na i^aõ j a-fe- 
fer#1’ #dftO!Cf de cer|o ̂  vóâ' ardeis, naõ 

íO cosaçao ,queejstá enfermo. A 
S i^^^M çétm .^m eljáaae em naõ man- 
dáíy$f$afakr, aígu m habil cirurgiaõ, que 
tr0&tífá vós; íperp ir pedir-lbe mande 
etówiar bm».

ffilaryi que tal nàõ fatiai$tf 
j»tO;qu£çs&y-mejhor: mas humane* 
córdáçad jnfeliz ferib repentiraa^nèftíé 

e naõ pude suffocar % 
me; faz experimeóiar^ 

ÜfeflMi Íitítew lffaõ , disse elisfsim
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fcum meigo sorriso, qtié fugistes de 
casa de vosso pai para correr mundo: 
se assim h e , apenas vos resta belecer- 
des , he preciso procurá-los:» vossos 
pais os perdoaráõ tudo quando vos vi­
rem salvo do perigo que correstes; vós 
lho contareis, será necessário falar eia 
M a ry , e pensareis nella.. .» Hutna 
lagrima correo pela face; elfa procura­
va encobri-la a Randolfo, que deixava 
correr as suas em abundancia. Ah ! ex­
clamou elle, naô leiibo pai, e  settfc sus­
piros redobráraõ.

Mary chorou entaõ com elle* éom 
uiancebo! lhe disse elia , naô vos affli- 
jais assim * vossos pezares augmenta# 
os meus. Já  naô tenho pa i, e mintfa- 
Biâi está longe de mim ; tèhífò poí tan** 
to motivos de chorar. Arrependiam® 
úe a ter deixado para seguir esta Con*- 
dessa altiva, e insensível, em cújacom- 
panhia tenho muito a soffrer; âgp- 
?a estimo i todos q u e r ia  d“éfcp£dir- 
vcfe |  e  se naõ chegasse alli seín #úvídá 
terieis morrido.

Boa , e excellente rapaíigal talveác 
lucraria nisso, Mas vós |»j*qu^

Hurna taõ formosa nauílé)? dwaiv



. ( * * )
'ros&í âma devia ser tàtóbem boa: eu á
vi quando entrei no castello , pareceo- 
*ne hum extremo de beileza.

'Sim* ella ainda he formosa* a pe­
zar de naÔ estar na flor da idade, mas 
eojn toda a sua belleza* e com todas as 
suas riqueza^ eu antes qnero ser sina- 
pies mente Mary Omtid * que Condes­
sa de Roskelin , sendo obrigada a tro­
car com ella de^fcaraeter  ̂ e coiidiçaõi 

Randolfo eslrémér.eo r Conttesga de 
Roskelin! repeti o eíle ; a Condessa de 
lloiskelin hfe á Setíhòra deste castello t 
4ie a que vi?

Ellá mesma, respottdéo M ary; ümks 
voS »<i%jrehende t

0  que^sse aufprehende,1 disse Rafi* 
tiolfo Bocegando  ̂ fte que ouvi ialar no 
Corfde i e julgava que as suas terraâ 
Wa&%am próximas de EdinaburgOi 

Naõ vos encartais ; o Conde m® 
fi*#páÍáteio «feíloskelin^ aigumas milbai 
distante da Capital; mas violenlàs rfe 
xàs \fami1iváres fizeraõ saÍurvdeláaÇbi& 

Veió habitar este castéllo, que he 
86Õ.
aqui só, perguntou 

fctím âi£t)â:osi, f>ein
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púnho naõ estará aqui muito tempo;

Parece-me que naõ tem muita yon* 
tade de ir para o marido : o mundo d?2 
que nunca o amou, mas q u e , seduzi­
da pelo seu titulo, e riquezas, lhe dec 
a maõ sem o coraçaõ.

Tem filhos í disse Randolfo*
Tem dous? Lord John, e Lady Ma- 

thilde* Seu filho m m  velho* que nwòlfa 
inãi efeou,, Lord M ç^trose, < foi rou­
bado, # môrto por huns ladrões, sendc 
penueno.

Pabre metíino í disse, Randojfo,na<: 
achou como eu hum coraçaõ compassi­
v o , que lhe salvasse a vi$a|V hurua a- 
miga corrço a minha cara M ar^, e^jói 
boaV officios jamais <esquecerej#

Naõ faleis âissQj few$tes-m^$fi& 
çaõ logo que vos vi , apfa n aõ ^ i ̂  
que devo faz@r para curar-vos. Gmtêl 
jpot amor de mim alguma cousá doqu€ 
vcf irouxe; prpciso deixar-vos ? d$$p 
voltarei logo» Ella lhe deo a iw§ r '« 
sahio.

Randolfo jaaõ desgostou d^^arJiujfn
; a degcobeâ^  

m%m motivava muitas müei§®0& |g $  
mia á idéa dè habitar em
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pertencente aos mais implacaveis íni- 
migos de M ontheit, e de estar debai- 
Xíí do mésmo técfó com aauella mulher, 
de que seu ppi sèmpre falava com hor­
ror''; e desprezo, jpeppis que reeonhe- 
eeo o punhal de Moütheit , tinha per­
dido a idéa de qiie càhiria em poder 
dos Roskelius; mas pelo que acabava 
de tfaber, surprehendeo-o a achada da- 
qiiella arma taÕ proxfmo da habiíaçaô 
da Condessa, em quanto se ignorávâ 
o tjue lhe havia súccedido depois da 
stia curia demora em Beobécuia. O s e i  
primeiro projeçto foi voltar sem demo­
ra ás illjas; mas depois de mádüra 
flexaõ resolveo aproveitar-se da sua si- 
tuaçãô, demorar-sé mais-alguns dias 
ho castello, para observar, sendo pos- 
s i td ,  o que alli passava, e saf>e& 
porque a Condessa preferia aquell# vi- 
veoda trièie, e solitária.

Em quanto elle assim pensava, a 
sua amigí Mary gècitndavai seu aftàfl» 
proíem®, úsanrfo da sua influencia cont 
a para conseguir a sua áe~
mora. rapaz taô bom, iaê
mtfiffoiWifc dtzia ella, sua fígííea*,
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cado * tem alguma cousa de altivo 5 
mas a pezar disso taõ gensivel J Pobre 
pancebo i que será deiie se o despe- 
dirdes ? Os ladrões tiráraõ-lhe tudo ; 
está ainda fraco para caminhar a pé* 
e nao tem meios de transportar-se a 
Ediiftbufgo. Se quízeseeis, Senhora * 
ve-lo , e falar-lhe, esrtou certa que 
a sua presença vos interessaria mate 
que tu4o o que possa dizer em seu 
abono.

Que queres tu que delle faça? diste a, 
desdenhosa Condessa, tenho criados 
bastantes, e naõ quero tomar hum de 
ipais porque te agrada.. . .  |jás%3l© 
vai já?

$leu  D e o s! iiaõ, minha Sealíctf^  
boje está elle p eio í, e padece p p t í t o  
a partir pata o outro mundo, 

Efonde vem eíle ? sem dúvida 
disse ?

Íuveríiess. He orfaõ., Senhora; 
hií$ bom coraçaõ de filho 1 Bslama^ 
pht lamentava seu pai coma#é 
hòweçéè',, moirHJo,,

Que vai fazer a EdimbPFfo?
£$*$*■ mo $ss<£; m^s € u p p o a^  í||íp 

í$ífero&úrár tâm wotiâ  r  tr MêÊJBÊIÊté*
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muito tempo sem elle, peío seu ar so­
bre, e maneiras agradavejs.

Faréce^me que achou hum em teu 
eoraçaÒ, e que a sua hellesa lhe ser-? 
v ed e  passaporte para com ligo.

He só a formosura quem ganha os 
prações ? perguntou Mary.

A Condessa córou, e olhou fixa pa*? 
ra Mary, para descobrir se aquella pa­
lavra tinha sido dita com intenção; 
Mary abaixou os olhos com modéstia^ 
ç *  ama nada pôde Jer nelles. Ella ha­
via pedido aquella joven rapariga a sua 
mâl , caseira da AIdêa de Roskelin , 
porque a sua grande simplicidade naõ 
lhe da?a receios de que a pudesse co­
nhecer,. O câ^aeter díflinctivo da fisio- 
Uo|niatÜe Mâry, em huma perfeita in- 
nocencia, e muita^ oi^iguice \ n?as ti-* 
jlha^j^lmçiitè mais fmura r  e pe$etf§-
çaõ do qiie era de esperar: dey$ nuti» 
to á nafure^k, nada á educ^ao : 'iepp 
do deixado sua mãi só para açonfipíW 
nhar a Condessa a Upperlornya tpdós 
osjnijjutos bj arrepfadia da sua con- 
deseendencia.He serto que com a sua 
m cM teúW à  ■ f  ' t r a ç a i
t e & t e * a m a  queaCeaM
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dessa' de Roskeiia; e na palavra què 
acabava de escapàr-lhe-, he possível 
pensasse que a orgu!hosa,e bella-Con- 
dessa era a prova do contrario.

Mary, vós vos tornais hum poneo fa­
miliar, lhe disse elia earrancuda; 'naõ 
nasci para escutar as vossas confiden­
cias, e' consultar vossos gostos, Nác> 
me faleis mais nesse mancebo: quando 
puder sahir dò quarto o verei.

EntaÕ conséntís que fique l
A té que possa seguir jornada3 so-s 

bre tudo, Mary, que naõ parta sem que 
lhe fale.

O coraeaõ da rapariga puíou de â  
}egria; elta naõ duvidava que a Vista 
de Randolfo fizesse na Condessa efleW 
tos iguais ao& seus: pareci a41^(jm* 
possiyei que 0 vissem sem goMáttillí- 
íe. jEílà deixoti pbr tanto a ama % 
persuadida que o seu protegido conse-r, 
guiriâj a protecção de que neçesáitav#.
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C A P I T U L O  III.

JV Iary naõ tardou étia procurar Ran-*’ 
dolfo * para lhe comrnunicar a licença 
que linha conseguido; mas elle longe 
de «e alegra# com este pareceo
mergulhado em huma profunda medi- 
tacaõ. * Quanto mais reíleciia, taotõ 
Hiais se convencia dá morte de Mon­
the it; e suas vagas respostas, que na© 
iinhaõrelaçaõ com o que M aryibe di­
zia ? mostrávad a pouca attençao que 
lhe prestava.

Èlla vjo Bà raesá © almoço como & 
t|nha deixado; á força de rogai ivas 
consèguio %e^esse h^m pouco de viaho* 
é coiftesse Alpina cousa. Reaninaado 
^om tétô levô comida, convetó^aõ am* 
t>os eiá cWiao^a até que a 0brí$gíi|i$ 
dé Mary a féz voltar para sua aftia. O 
espirito de Randolfo tinlia e^Íífe> iaíí 
ouo«p|íl(í, qr»e ném soube como pas- 
W fyê® ó h e g b u a  noite, - e gile ain- 
àik ftsiava no méimú iugar, J u ^  I

foUsadõ o puiUatí^
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Abismado em sèus pensamentos dei* 
tou*se vestido sobre a cama : nao po­
dendo conciliar o somno levantou-se, e 
passeou pelo quarto, fracamente alu- 
miado pela lua occullá entre nuvens a 
ella se obscureceo**mais, e a chuva ca-* 
buvem torrentes. Aproximou-se cJa ja­
nela , tudo em torno delle estava tris-v 
t e ,  e silencioso; apenas se ouvia a 
buWia da agoa cahindo sobre o lagedov  
e todos os habitantes do castello, mais, 
felizes que elle, estavaõ sejn dúvida 
jaergulhadoâ no somno,

O seu pequeno quarto eahia sobre 
hum pafeoexterior: elle ficou maqvi- 
nalmente junto da janela, escutando 
se a tormenta augmentava , quando 
vfc> hum raio de luz sobrç o m#ro oph 
posto, e hum instante depoi% Ires ho- 
men$ atravessáraõ o pa|téo èm^ilencio í 
Eum *leile§ levava hum archote  ̂ cujft 
©hatnipaíiíumiava o rosto de^V s coii-* 
paahéiros, ao ponto de pode^ distiar 
guii* suas feições a e 
prezà ' Randolfo, re c o ia fc ^
4éUes ■. .o. seu hospedejro. 
grosfeiío Mac-Lellan,

Süu ar m\steriíiso. e & süemíútMÊB



olisBTvavaõ, despertara^ no espirito d© 
Çandolfo alguns pensamentos poucofa-* 
voraveis: ellè os seguio corn os olhos, & 
m  vio paBsar a travez de huma abóba­
da, para o lado opposto ás janelas *, bem 
depressa o reflexo do arcíjote desappa- 
r-eceo, e elle ficoa ás escuras. Duran­
te o resto da npite nada mais vio, e 
esperou com impaciência a manhã, e 
a visita de Mary* qüe só veio pelo 
meio d ia : o effeito da má noite, a p a­
lidez, e abatimento de Randolfo, ha# 
jpudéraô escapar ao interesse^ com que 
o observava : inquietourse, e íhe disse 
què a Condessa a tinha demorado até 
©oíaõ, sendo-Ihe impossível vir mais 
©edo.

Randoífô rèspondeòás perguntas so* 
bre w sua saude, e destramente trouxe 
<> discurso ao seu encontro com os la­
drões x ínoite *|ue tinha passado na 
cabana de Mac-Lellan.

Passas tçs huma noite em casa de 
Mâ^Í>ellâji-^ íepètio elía com visivfij 
surpreza. fotiíis certo de estar em sua 
***«& »» vesnera do vosso encontro cobí 
0j M iltes f

Qfe ijerto ; sua niâi assim o chamou

V **» )
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muUas vezes. Elle he robusto, alto> 
largo de eepadoas , fisionomia dura^' 
eabellos ruivos; conhecei-lo'l

Mary olhou em torno de si com 
precauçaò, e chegando-se a Randolfo: 
Éu naõ sei porque, disse ella, naõ pos­
so deixar de olhar-vos como irmaõ; es­
tou çer tá que nunca atraiçoareis acon^ 
fiança que quero mostrar-vos*

Jamais , caFa Mary , antes morrer 
que atraiçoar-vos. Que quereis di­
zer-me X

Que se ainda sou ísô feliz , que 
volte para a companhia de minha mài, 
na nossa humilde habitação de Roske-* 
Jin 5 naõ voltaria com a Condessa, 'ain­
da que roe ofTerecessem todos os.ttie^ 
soiros 1 de Escósstó he huóqia' mulher 
má , e Mac-Lellan he coufeido p d í 
lium malvado; to4as as .poàkçfffò- 
sa o ceríifi eaõ.: e todavia vos^iadrtíira-v 
reis -se.; v<os dissçr^ que he mtí|tersf^ze% 
admittído no; çasteJlo, e w É #  
eonlerencias com &<<3$ode$sa.

jjías -he v ceéto. que jeíte -tf  
■xjaüèiô I  disse^ Kaúdolio^ fout-
dàõ -çs- qfte assim O vjulgad?

& i: jnaò :'sèi  ̂. #. repMcou eM  J to s^
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taiido, mas‘ naõ me admira que tive»* 
$e, reláçôes bom osf Jadrões que vos fe­
rirão.

A* observaçaõ de Mary tocou Ran­
dolfo : elie se recordou de muitas cir­
cunstancias, que justifieavaõ suas sus­
peitas^ afe repetidas perguntas que Jbe 
tinha fe t̂o": algumas olhadelas que vio 
entre Mac-Lellan, e sua tttãi quandô 
Jhe. deo a .peça de ouro: e sobre tudo 
a offerta de o acopipanhar, e o cuid#- 
do de o eopduzir pelo deserto caminho 
da montanha : o criado que o tinha cif* 
rado, Ihê  dis^e que era hum rodeio 

impraticavel. Sem dúvida Mac?? 
iê lla n  deyiã guardar medidas^ 
ipieria p o r^ i^ íib a i^  e matar os pas~ 
^ageiros; * jijas en tragava-os a seus a- 
Ipjitef, ógow Iíos^ ' trepar ti a.! com «Wès
. I p ^ ^ t ^ ^ ^ f e ^ n m e s .  -Sem d ú v ^

|a  c^hido em suasperfjr 
M#£~Lelltin era 0 âs$a$mr- 

■&%. de?s^ite^ai^.físte^ pei^aaiento ||f tp
tal fôrça* que j# *  

j ^ i^ ^ ; .S í3 ^ i^ ^ ^ u m b in d @  aos gfjj- 
í|>as;$0 Seus/ matadõres, e debulhoy*sie 

As de Mac^ esía^Sseate* 
ntfnmmas amistur ar-se eomJts íStíAfc.



ê‘ depois de haver éhorado cfem efle ,
Í)rocurou consola-lo. A inda, dÍ3se el- 
a , que Mac-Lellan estivesse deaeor* 

do com os bandidos , e dissó o jülgo 
capaz, naõ conseguio seus projectos: 
aqui estais ao abrigo do perigo ; ficâ - 
rei antes todas as noites Á vossa por­
ta ,  que deixar penetrar Mac-LeILan 
junto a vós, e de dia nada tendes a 
recear, Mary vigiará^ e vos livrará dè 
todo o mal.

Cara IVfary, disse elle, tiaõ pense 
em m im , hum objecto mais caro , e 
mais precioso occupa meus pensam en«- 
tos. Vós dissestes que itte querieisc^ 
lhar cçmo irmaõ, e eu quero eeiifíai 
me a vós comoirn^ã: tenhohunm, atie 
estimo sobre tudo , m ar tefeis í  
segundo lugar em meu coração. Etffcsf 
lhe' èontou que algumas seraanasantes 
tinhrf perdido seu pai de huaü mode 
tà5 cruel, e obscuro ao nsesmo tempóij 
que tinha resolvida proçura-Io ? e que 
efà esse o fim áw sü i jofnad$# 
qüe «ò punhal çb, âssatóiiío qüfe Q t o  

 ̂ ^eeonhec^fc a  arma t̂i@ 
seu pal trazia sempre , e n  u$££íab$iâ* 

u tíe  hum# pr$và ceíi»

( 46 )



Certtou elle, «que os mesmos ladrÔesihfe 
tiráraõ a vida. EJle naõ Ibè disse seti 
xtOme, nem donde vinha, e concluía 
pedindo lhe dissesse o que sabia de 
Mac-Lellan, que pudesse justificar, ou 
destruir suas suspeitas.

Promettei-me ppis> disse ella , que 
nunca descobrireis o quê vou confiai** 
vos, ou pelo menos, que nünca direis 
de quem o sabeis.

Eu o juro pela minha vida, e pela 
minha honra, falai sem receio, carà 
JMary.

ü  que tertho a cont^-vos, disse eí- 
te éntaê , naõ póde pessoalmente inte*» 
ressar-vos, ífcas serviráa fazer-vos com^ 
jírehender porque fórmo taõ máocon- 
ceitô de Mac-Lellan. Hav.erá seis ses 
tfiinás, que tendo faltado, sem o que­
rer , a algumas bagatelas da minha <*• 
l^i^áçàd, á poiídessa se irritou óotilra 
*nimvaté m  ponto de maítráiar-mèl 
Ftíi sempre ã ^jfedileeta demiftha|Bl% 
que nunca me ralhou, nem batèo , © 
se4cT^o1r ést^ má Condessa! . . . .  Nâd 

tó tro  recurso mais , que minhas 
V e; chorei hu m gà a inteiro } 4 

noite em lugar de me deita*, *&&&%'

( 4 7 )
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>nfe em numa cadeira á janela, pensan­
do em Ròskeliu^ em minha mãi;, e na 
Condessa. O meu pequeno quarto naõ 
fica distante da grande porta $ e mui­
tas vezes ouvia, antes de adormecer, 
ao velho porteiro Sandy, falar com al­
guém , e outras vezes 'só, como costu­
ma. Naquella noite , pela huma' h,ora 
depois da meia noite, ouvi grande bu­
lha na porta, e toc^r-se a boziná com 
força: o vélho porteiro levantou-se ju- 
jrando contra quem. chegava áqueJIas 
horas: abrio os ferrolhos, e entrq.u hntn 
Jiomem. Á claridade da’ luz de Sandy, 
reconheci Mac-Lelian, que já ^avja ti*- 
do muitas conferencias com a Condes­
sa. A pezar da avançada hora dajnoi- 
te i&sistio .éitv faíar-ljie 
tante. O velho porteiro veio ba^J^i 
minha porta, para que fosse ariq#n^i$i 
J^á^ljellaii; a m inha^m ^: 
í l j a ç p ; ^ o m b r o s , e fui treniendç 
açprdg# í^tdy Roskeliiu Elía se 
tou de repen te, e a penas me díeí) temr 
pò :dè. a vestir, e correo á ,^Íâ
MacAkeUaij a %sperava^-éifa pi^fe^i| 
íCrnu hpmá ;lu2, que mandou; puzessc 

■% m esa, e m e :re tira^se,^  ’



, ( 49 ) ■ . ci ; mas eila tinha tal impaciência f 
que antes de eu fechar a porta, per­
guntou : « E ntaõ , Mac-Lèllan, fez-se 
tudo? EUe respondeo: Sim, Senhora* 
estaõ executadas as vossas ordens. . . .  
e nada mais ouvi. »

AhJ Ah! exclamou Randolfo na 
ultima desesperaçao, era da inorte de 
meu pai que se tratava.

N aõ , naõ, replieo^ Mary, pensan­
do que o pezár allucinava seus senti­
dos  ̂ que pertendeis tiv esse  a C ondes­
sa a discutir com  vosso pai? V ós na5 
sabeijs o que dizeis; socegai, ou naõ 
digo mais nada, Fazei por esquecer-vos 
hum poiiço de vosso pai.

,Ainda que Randolfo estivesse em 
huma inquietaçaõ mortal!, forcejou por 
occulta-la', e pedio a Mary que conti­
nuasse.

Confesso * continuou ella>, que a 
minha curiosidade estava desperta j su­
bi 'dê vagar; por huma escada interior 
a  hum corredor que rodea a graode sa­
la , dalli podia observar-, mas na§ ou­
vir. A Condessa deo huma bolsai Mac- 
vLellan* e depois abrindo hum colr^ que 
estava a hum fado, tirou muitas ehft*
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yes grandes, que lhe entregou, e elle 
se retirou. Algum tempo depois de par­
tido, ella ficou abismada em seus pent 
sarnentos; depois levantou-se, e pas­
seou pela sala com grande agitaçaõ; 
falava só , e alguns momentos parecia 
furiosa, mas derramava, abundantes la­
grim as, e parecia querer desmaiar,. 
Ternendo me chamasse de repente^ 
deéci a esperar as suas ordens; mas 
poderia poupar este receio; ella na© 
pensou em mim,  e ficou toda a noite 
na sala.

O peso do sangue derramado ator­
mentava a sua alma, disse Randolfo* 
os remorsos a agitavaõ.

Bom Deos! vós me espantais, dis­
se Mary ; naõ, naõ, enganais-vós ; 
naõ houve de certo sangue derramado. 
A curiosidade me fez passar a noifeesci* 
guinte á janela: na rnesm ahoraM ac- 
Lellan voltoq com cinco homens ármâ- 
dos, que guardavaÕ o sexto, alto , e 
de nobre figura: naõ pude ver suas fei­
ções. . Ella se deteve.

Randolfo apenas podia conter sua 
impaciência, pegou-lhe na maõv e né- 
dio continuasse.
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Pouco me: resta a dizer. Todos os 

criados haviaõ recebido ordem de se 
recolher cedo; mas talvez naõ era eu 
a unica despeitada pela curiosidade; 
no dia seguinte reinava entre todos 
hum ar de mysterio.

Noite horrivel! exclamou Randol- 
fo, Jevafit^ndo-ge, e batendo no rosto. 
Os barbárosi teráô derramado oj san­
gue dess,e iafeli? , segundo as ordens 
cesse monstro, occulto na figura de 
tnulher.

N aô, a dizer o torno, elies tizeraõ 
atravessar este pateo ao prisioaeiro 5 
^izeraft-no eutrar na abóbada qué coa* 
4uz á torre grande*, e de certo eraõas 
chaves daqueJl» to rre , as que a Con­
dessa, deo a Blac-Lellan.

Ó Deos! será possivel que ainda 
viva? exclamou RandQifo apertando 
Mary em seus braços com hum exces­
so de alegria.

Eila recuou, e o o|hou com surpre* 
za. Julgo que vi ve, lhe disse eila, por­
quê àa  h o m  guarda estabelecida na 
tori*e, e seria inútil gúardar hum roer- 
to. Més^áè que procede que esta nar- 
rsgaõ tad vivamente vos agite? £$<£
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estrangeiro naõ póde interessar-vos.

Naõ, naõ, dissie Randolfo recobran­
do a prudência, he por humanidade. . . .  
Vi a morte taõ próxima, que me com­
padeço dos infelizes, que tocao o ulti* 
mo momento. Mas estais certa que 
ainda lá existe?

Naõ o duvido: ninguém lá entra 
senaõ M.ic-Lellan, e seus subalternas : 
mas elles alli eataõ sempre, e naõ pó­
de deixar de ser para guardar o prisio­
neiro. O velho dispenseiro David, ddz 
que este Mac-Leilan he chefe de hum 
bando de salteadores, resto dos rebel­
des que assassinarão o defunto R ei, e 
que he capaz d e . tudo: p prisioneiro 
naõ morréo ainda; mas pódem acaba- 
lo de hum em outro momento. Seja 
Deos louvado, por naõ , es tardes no po­
der de Mac-Lell.tn.

Neste momento elles ouvíraõ repe­
lir muitas vezes o nome de Mary í stia 
ama a chamava: Randolfo na$ teve 
témpo senaõ para pedir-lhé segredo so­
bre o que mutuamente se ti&naõ con­
fiado.

Quanto se naõ achou alliviadoo c@- 
raçiõ dè Randólfo depois <fâ ma,
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tida I Parecia que lhe havi&õ tirado 
hum peso enorme; a esperança torna­
va a voltar: era posâivel que seu pai 
vivesse ainda; que fcsse o prisioneiro 
que Mary tinha visto; isto era mes­
mo provável. Todavia muitas circuns­
tancias lhe pareciaõ contrarias a esta 
idéa: como poderiaõ aquelles bandi­
dos agârra-lo no mar? Que era feito 
de Sir James Rossf Porque sendo to­
da a familia Roskelin inimiga de S, 
Clair, era elle só prisioneiro dá Con- 
desâa? Ainda que naõ pudesse resol- 
.ver, estas difficuldades, e que* ejlas di- 
ijjinuissem hum pouco stias esperan­
ças, huma parte^de seus pea-ajes esta­
va allíviada ; e pela vez primeira \  de­
pois que estava no castello , comeo 
com apetite a comida que Mary lhe 
iaavia trazido.

C A P I T U L O  IV.

[este tempo a joven protectora 
Banjdolfò soÔría as invectivas, "<à 
liât&rórâto de sua altiva áiüa: A ' .
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tinha chamado tres vezes?, e poi* fini 
a haviaõ encontrado no quarto do jo- 
ven ferido; era de mais pára exeitaf. 
às reprehensões, colerâ de huma mu­
lher, cujo hiírnor acre procurava pré* 
textos para exhalar-se em injurias, e 
máos tratamentos. Mary ,defendeo-se 
só com as suas lagrimas. A Condessai 
cansada deixou em fim de ralhar, dr^ 
denou ficasse junto delia, e mandou 
hum criadó chamar o joven estranhei*» 
ro. Randolfo tremeo ao ouvir ordeni 
semelhante; mas era necessário obe­
decer , e seguio o criado: a sua cabe­
ça estava ainda ligada, o seu rosto as- 
saz pallidb, pela perda do sangue, e 
pelas com moções que havia experimen­
tado : à pezar disto, a sua boa ügura y 
ê nobreza de suas feições érao ainda 
notáveis*, e a Condessa, depois 
haver examinado com olho escrutádof ? 
se àcliQU mais disposta a sèufâvdrç do 
que esperava.

Randolfo experimenta vá outro tan­
to ; tinha entrado na saia colíi o mais 
.‘decidido anímó contra esta mulher, e 

^  dêséjo ^£á8 profundo 
v i&ãá oa sefá a sita ío rm ^soí^  ^üè
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ainda era altractiva, ou os impulsos 
secretos da natureza, vendo-a sentio 
minorar seu resenlimento, e quanto 
mais a olhava, mais pensava que era 
impossivel que fosse ta£ culpada como 
imaginava.

Mancebo, lhe disse eila com tom 
de reprehensaõ, quando vos admitti 
em minha casa por compaixaô, e hur 
nàanidade, naô esperava que roubarieis 
todos os momentos da pessoa qüe me 
serve, e que a desviarieis de seus de­
ver es.

Randolfo córou ; mas socegando de­
pressa respondeo com dignidade : gte 
vos"ofendi , Senhora , abusandodos 
momentos que Mary voá devia, e que 
sem dúvida mais bem teria empregado 
em serviço vosso , eu vos peço perdáõ, 
SoflTrendo-^por causa da minha feriífi t 
^ra^me doce encontrar hqm coiaçao 
terno , e. compassivo: sinto que 
mal em dete4a para ouvir mèíüs. tók 
mentos, e sou o' unico a quem devei» 
castigar.

Basta. Qüe idade tendes? ^  
si; ilfzassèté an rios. z z  Impossivel í pfar
m  d ia ,  medindoro coja 09 .plhot
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&es pelo menós vinte,, Desejaria, 
Senhora, que os meus conhecimentos, 
e experiencia, excedessem á faipha 
idade.

Gomo vos chamais ? 4e que famí­
lia sois ?

Randolfo tinha prevenido esta per» 
gunta , e estudado a resposta. Toda­
via estava taõ pouco habituado á men­
tira, que córou dizendo: O meu nome 
he Randolfo, e minha família hum ra­
mo da de Mac-Grêgor.

Porque deixastes, a casa paterna?
Para procurar empregar-me: a per­

da de meu pai tornava necessaríaa mi­
nha sahida.

Se N vos dessem hum lugar qual pro­
curais , serieis reconhecido*>>fiei!

Sim, Senhora^ com tanio^qué «mas- 
sè aquelíos a que servisse.

Á. Gondessa sorrio-se com bondar 
de , e aquella expressão taõwafàrem^ 
seu bello rosto, ainda- o eníbelleceo 
inais. Bem , disse elía, julfjáis ffoder 
amar-me ?

Sem compfehender porque, o cora- 
<jaç> de RandpMb estava a^& ahid€^|^f 
fpÉhtfray jréspoiadeo elle com v i^ i^ ià r



( * 7 Kde, se , como ee naõ pode duvidar, as 
vossas feições saõ imagens da vossa 
alma , quem poderá deixar de adorar- 
vos ?

A  vaidade era a paixaõ dominan­
te da Condessa; lisonjeou-se com a ad- 
miraçaõ que inspirava áqueile mance­
bo : importava-lhe tanto naquelle mo­
mento estar certa do effeito de seus en­
cantos , que estimou aquelle que lhe 
dava esta prova. Pois bem , disse ella 
aUectuosamente, procurai, Randolfo, 
reôtabeíecet-vos , e pertencerèis aos 
meus criados: sem dúvida fiás&itais l

Randolfo se inclinou, e agradecei 
á Condessa.

Mary experimentou a mais viva a  ̂
^griày por ter procurado ao seu jove% 
amígp;*a protecção da Condessa, é por­
quê Jficava nó castello: para a ex^í|" 
mir, só a embaraçava o receiò d ese r 
reprehen |ick : mas seus olhos f ito sè ^  
B andolibfalavaõ elòq uenteinente, i$# 
elle ^uizes^e ve-Ios, e entende4os. -'Gjg, 
geus estavaõ baixos: envergonhay^-s^ 
iíiteri#rmente da offerta qye se lhe far 
zia;^ ^  de se ver obrigado a fingir^pji©

o unico, iaei<> ^
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ficar no castello, e descobrir se real* 
mente Montheit erã o prisioneiro da 
torre, e salva-lo, e tudo quanto para- 
isto fazia, se ennobrecia a seus olhos^ 
A Condessa o mandou re tirar; elle enr 
trou no seu quarto, e continuou a re- 
flectir » em quanto lhe tinha sueeedido 
desde a sua sahida de Barra. Quando 
èstava confinado naquella Ilha escabro­
sa , quantas vezes naõ desejou arden­
temente sahir delia, e verj) mundo I 
E  quantas amarguras nelle já havia enr 
contradoí A trai coada pelo primeiro hor 
mern a quem pedé hospitalidade; rour 
bàdo, e quasi mõrto pelos primeiros 
entes, que encontra na estrada ; repelr 
lido dliraoiente do primeiro asilo em 
que pede soccorro; admitóido pela-prof 
tecçaõ de huma rapariga exposta por 
elié ás ifas de sua ama; obrigados a 
recorrer á mentira , a encobrir hum 
isòme qué fazia a sua glowa ;\e por eu- 
íBufo cte pezares, obrigado ̂ .parecer 
^ffectuoso a huma mulher In ip ^ a  de- 
çlár&da de seu pa i, que talvez era a 
câusa sua ; m orte, pu ptíJo; joienos 
de ^ u s  niaíiores pezares^ é que ítao iií- 
,^i.ii::-;tbrii.aya a nobre. Axnbrofciníí^
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stia ,qüeridà Z ina! Ditoso ainda ehtre 
as suas desgraças por ignorar que 4&* 
víá b seráquélia odiosa mulher, arre* 
pendendo-se pela olharfavoravelmer» 
t é ! He por acaso o filho de Montheit^ 
he o educando dos nobres desterrado?^ 
he o joven habituado a confundir a-vir­
tude , e a belleza nas feiçêes nobres 
dè A mbrozinâ, e na attractiva fi&mnvÃ 
niiâ de Zina , quem póde deixar sediji- 
zir-se pela bèlleza serii virtude l  A dé 
I^àdy foèkelin deslumbra, m ashehu* 
fâiá liia^cára edgaínadôra ; quanto 
feliz soü ^diáiao lle , por dever á  exis* 
tencia ;aé infeliz Monthei t e a  ím®â 
éesconbecída m li, que s^r L a­
ti v Ròskeíirt í

Hum pensamento agi tou ô esjniit® 
i\è Ran dol fo *' fòf i dfe 'fugi r i rôm edia ta~ 
•mente, ebtègar aBa r r a ,  e trazer íkm

para libaria^r M o n ttó t : 
máâf nàdi^ábia ainda se era e llé ; além 
«de\qt$y,d&i&^msigo, se for elle |«6- 
idém #*átá~lo na minha ausência, ov 
comJáM-lí1 a parte5 em que o pa$posp 

* . . Áh J se só naê püder cca* 
, poderei ao menos arc^ 

snofrêr 00í» meu pai*



Resolveo por tanto ficar, e vel^r 
çom extremoso cuidado em quanto se 
passasse para o Jado da torre. Elle vio 
sempre ás mesmas horas da noite qs 
homens atravessar o pateo, e passar 
por baixo da abóbada; e suppoz que 
iaõ render a guarda do prisioneiro. Pa­
ra mais se certificar , na terceira noi­
te tomou o Seu punhal. Sahjo de man­
so do seu quarto, e os seguio pela a~ 
bobada, a travez de muitas voltas, oq* 
cultando-se algumas vezes atraz dos pi­
lares que a sustentavaõ. Em fim as suas 
conjecturas se confirmáraõ *, tres ho­
mens entráraõ na torre; e pouco de­
pois sabio igual número com hum ar­
chote, á luz do qual tornou a reconhe­
cer Mac-Lellan.

Randolifo era por eáraçfer vivó, e 
apaixonado, e a sua eduea<$ô çàvalh% 
reçc.a entre os desterrados de. Rar^a * 
de acordo com as suas disposiçoesfihe 
tinhão persuadido que a honr& , ,e 9 
valor era o que podia distinguir hura 
homçm e devia contar-sé entre ag 
suas primeiras obri gaçoes. Segundo ̂  
ta(S®pi||iaõ , na sua ac tual situaç̂ ||.fc>o|‘ 
iM^iibràctó, por ser obíiga^oa

( 60 )
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tar-se, e nao ousar mostrar-se publi­
camente como filho , e defensor de 
Montheit. Esteve a ponto de atacar a- 
cjuelles Ires homens, e força-los a en­
tregar-lhe o prisioneiro ; parecia-lhe 
que ò pu#hal de seu padrinho, e seu 
pai devia ser huma arrha encantada, 
como a dos antigos paladins, e que fa ­
cilmente conseguiria áquella empreza* 
Mas a reflexão, de que se succumbis- 
se seria seu pai a victima, abrandou 
seu árdido valor, e deitou passar a 
guarda. Quando náõ ouvio seus pas­
sos , adiaqtou-se, e rodeou a prizaõ, 
olhando em todas as aberturas : naô 
vio luz senaõ em baixo , e conjécturou 
qüe era. b lugar em que estava estabe­
lecida a. guarda. Para se certificary su- 
bio com bastante trabalho até á peque­
na janela onde tinha visto a luz, e vio 
Com effeito diânte de hum grande lu­
me, òá três horneris que tinha visto en» 
tifar: as suas esjíadas núas estavaõ so~ 
brá a mesà , ;e a seu lado hum cangi* 
raõ de vinho j elles bebiaõ aq uentando- 
se coín as costas paira a janela 
receando ser dèscoberto, descei pÍ0|B.jp 
t^meute. Quando chegou a terra, 4É®i
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paroiHse alguns passos fitando o$ olhes 
no quarto de cima da guarda , j>re$t  ̂
mindo queallí devia estar o prisioftéi^ 
ro : afcreveo-se a assobiar alto ! mas 
na5 vio senaõ huma das sentinelas çhe* 
gar á janela; e temendo excitar mo- 
tira, que nao fosse util, voltou ao Seu 
quarto, c dormio algumas horas.

No dia seguinte sahio cedo ; e se­
gundo o seu novo emprego se mistu­
rou com os criados, esperando saber 
alguma- cousa relativa ao prisioneiro i 
«ao suceedeo porém assim; ixias atraf 
vessando hum corredor, que conduzia 
00. quarto da Condessa, encontrou-se 
face a face com Mac-Lellan r  que vi­
nha d$ ter com eila huma confçrenela s 
o njídívado oreconheceologo, e .Êètre- 
maçeo. Empregado somente no servi­
do da tprre, só entrava nas casas a re?- 
ceber provisões i ou falar á Ceíj#egfa i 
todès os criadps o temiapl, e  na$ Mar 
*aõ eom e lle ; tinha ppj tatitu igwra- 
do & existência de Randolfo alU.

lambem m  
a vista: liomem mas coube*
«e o  a *íe<^^fd&de da dissím id^tó* e 

m  suas perguntas m*&, ar
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ingênuo, e franco. Mac?LelIán expri­
mia a sua tristeza pela sua ferida, e  
informou-se particularmente com hum 
tom de interesse ,, se poderia reconhe* 
cer os malvados que o haviaõ ataea^ 
do. O coraçaõ de Randolfo pujsava li­
geiro ,v - mas seu semblante mostrava 
socego: oomo os poderei reconhecer ? 
disse elle, confesso que naquelle mo­
mento estava assás perturbado para 
os examinar: eraõ sem dúvida ladrões 
de estrada , que naõ tem-asilo , nem 
habitaçaõ fixa , e que seria baldado 
procurar.

E bem impossível, pois os naÕ po­
deis reconhecer, disse Mac-Lellaíj, reí- 
«obrando. o aaüno; e desejando-lhe liur 
ma prorapta melhora, o deixou.

Apenas par tio, Mar j  correo assup- 
tada; ella seguia sempre de perto,, ou 
de longe os passos de Raadoifo, e tir 
®ha tem ido  quándo via Mae-Lellaà 
dirigir-se ao seu protegido, efa lar co#i 
e lle ; ella julgava vér a traiçaõ, é a 
morte em- c?da huma de suas vistas* 
Depois c|üe ella socegou, Randolfo,:, 
tocado do interesse que lhe mostràv^ 
&fp&lla j oven pessoa , lhe assegiíi&ii
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que havia conseguido hum amigo pará 
toda a vida: e a sincera, e terna Ma* 
ry deo a este protesto maior extensão, 
do que elle tinha. O coraçaõ do jovau 
era reconhecido, e( grato,. elle gemia 
pela ver taõ mal arranjada, e deseja­
ria enlrega-]a á protecqaÕ de Ambrô- 
íina, e saber da sua felicidade. Á  ex- 
cepçaõ disto, o seu coração estava ,so~ 
cegado. O de Mary pelo contrario es­
tava agitado por hum sentimento npvo 
para ella , a que ainda dava o nome 
de am ipde, mas que principiava uni­
camente a occupa-la, e"merecia que 
já lhe chamassem amor. Mary ná5 jul- 
grafado Randolfo mais d o *p e  ella , se 
ííil regava sem desconfiança ás suas a- 
^radãveis quiméras 7 e  p en sa i 
tnas vezes, que ambos hafctari^^  ca­
bana de sua mâi em Róskelin, eq u e  
slli seriaô mais ditosos, que wti^as- 
fcello^a Condessa. Ella déixott <?seu 
imigò , rçpetindo em seu a jrapõ a i -  
inavel certéza que lhe éisiâ d^9> 
Randolfo, e este voitou aeseUquàrfo 
unicamente occupado do j^isioneiro 
ia  t/òrre.

À  àgitaçaÕ de seu esp irita ;
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$o sprnho levantou-se %edo, e resolt 
y éb examinar miudamenté os circuitos 
do: castello, e as fortificações: elias já 
tinhaõ sido respeitáveis, mas estavaõ 
^bandonadas depois de alguns annos: 
niUftos lugares o sentiad, e coineçavaõ 
a cahir em ruínas. Randolfo vio com 
prazer , que «e  o prisioneiro pudesse 
sahir da torre, naõ seria difficiJ faze-lo 
vencer as muralhas* Satisfeita nesta 
jparte a sua curiosidade , resolveo tam­
bém examinar as diíferentes avenidas, 
e caminhos , que alli se dirigiaõ. Sa- 
hiq &o castello, passeou em torno dos 
muros , descéo a mantanha, em‘ eiifo 
cume tinha sido atacado, e achando 
h u m penhasco com medo para descan­
sar ̂  assentou-se, e se abandonou ao 
cUrso de seus pensamentos , e projê* 
ct0p. A  suá cabeça, ainda dorida:, véi* 
tàvà encostada na maõ;, e muito espfa- 
ço tirihã ficado assi m m erg u |h a do na 
meditaçao, quando foi repentinamen- 
'lfe:̂ trafeii^>;' dé-Ha f>éla bulha de dois 
^^0^08,’ que passáyaÕ por hum ca$* 
reiro muito aoai£o do lugar onde est^ 
va sentadó; elle se a d ia n to u e  via 
q u e m o n t a d o s  por dois eavalieiros?



que caminhavaô com precauçaÔ. Hum 
delles tendo-o visto, se deteve, e Jhé 
perguntou se poderia inculcar-lhe-na* 
quelias visinhanças alguma casá, em 
que pudessem achar comida parà si j 
e para os cavallos. Randolfo es treine- 

o ao som daquellà voz reconhecida, 
lança os olhos aos' viajanfees* e sem con­
siderar no espaço qüe o separa delles , 
íánça-se com a rapidez de hum Cabrito 
mõnlez, salta de rochedos em roche­
dos , deíxa-se escorregar nos sitios es­
carpados, e com huma commoçaÒ que 
lhe nad deixava proferir palavr^ che­
ga aos braços do Cavalheiro 4e Boúrg, 
e Frazer.

Grándfe D eos! He ptfgsfoel * posso 
acreditar meus olhos l Randoíjfo, é#.tu 
quem aqtii cabe como das ríuv^s ? €ô* 
jíio viestes ? Que milagre a nóá te con* 
duz l

f  eliz, mil vezes feliz encontro £ 
c l a r í V o u Í Q  comhúm vjv.o 
porte dè alegria , beijando a óiaõ do 
Cavalheiro, e apertando a de Frazer : 
caro de Boúrg! bòm E^raíèf ! m'eu» â* 
migos, he o Ceo quem vos, envia. A* 
gora julgo que tudo terá jeaàlâ^

(  6(5 )
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qüe serei aiiidâ o ente mais feliz dd 
mundo.

Pela minha honra, nafí posso sàhir 
do meu espanto, disse o Caválheiro , 
penso que sonho. Onde eâtivéste ? 
donde sahes? Mèu Deos! quánto estás 
paflido, e démudado! estj veste doen-' 
te ? E os nossos anrigos de Barra esa 
taõ com tigo 1 Responde . maneebo , se? 
naõ queres que pêtca © juizb. ÈHes '#&' 
apeára$> e d<^xando pastar os caTalloS» 
se assefíiárao junto a Randolfo, e re- 
petíràõ' suas urgentes perguntafc.

Cavalheira y disse o joven veór&ndò/ 
pouco depois da vossa partida, de Bàí- 
ra j parti lambem, Aias em ségrédo ; 
fügi rça esperauçá dé eneontrar-vosf * ê  
çom^dsco pfèíeurár meu pa-i; mas pdn^ 
co deste lágair, ful atabádo;?
é feridó ladrèes. Actualmeiíí^
v í v Êf l í â t ó í I b  que domi na este váí- 
l e , f^rrleneeiite á Condessa de. RoS- 
keliiíi

£a Condessa dé 
feei>JI I  a^t#Fdifp|o dé Beurg ; vou de 
su ipre^ Tu  sabes
t a .á l^ e í í

Slttfc M;fvfo alguns honrados me*
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cadores que me soccorfêraõ, me con­
duzirão ao seu castello, fizéraõ-me en­
trar nelle com diíEculdadé ; inas agora 
tive a ventura de agradar-lhe, e estoü 
no número dos seus criados.,

De Bourg se levantou com furor. 
Que 1 exclamou e lle , o educando dos 
nobres desterrados de Barra, pôde as­
sim degenerar, e submelter-se a huma 
baixeza tal J Ousas confessar-mo 1 Tu , 
tu no número dos criados dessa í^ulher.1- 
Tu  o filho. * . .  o filho de Montheit! 
Se isso he assim, segue o teu destijK): 
tu , e eu seremos de hoje ena diante 
estranhos hum ao outro.

Meu nome, e fainilia saõ desço- 
^Jiecídos , respondeo Randolfo. Por 
tnais altivQ, e valente que seja o Ca­
valheiro de Bourg  ̂ nestaè #iraun$tan^ 
cias se teria conduzido como o Joven 
ftandolfo. j E de maisv 
élle apertando nos braços q C^vaífeei- 
ro , e falando-lhe com ;*gii^aà gran­
de, tenhò esperanças><|f meti pài 
viVe ainda , e tenho fori^^raznes p%a 
sn|>ppr, está prisijQneíto no c^s^flo 
que habito: esta unica rázaÉ o-
brigar-me a fazer parte dít de



( . 6 9 )
flÓB^elin ; jnas quero absolutamente sa* 
ber se saõ fundadas minhas suspeitas * 
e neste caso', a todo o custo libertar 
ifreu pai. Dizei, Cavalheiro, consenti^ 
ri eis por este motivo em servir a Con­
dessa ?

Consenti ria em servir, o diabo, que 
he quási o mesmo, e pelo menos este 
diabo fernea he "bom para se ver, co- 
*no me asseguraõ. Mas1, caro Randolfo, 
tem piedade da minha impaciencià  ̂
dá-me exactà relaçaõ da tuá> descober­
ta ; se fôr fundamentada, desde já a- 
bato a bandeira diante de t i , e te re- 
çonheço por meu superior. Todas as 
minhas pesquizas foraõ baldadas; a fa­
diga V e epidados me adoecêraõ; esti­
ve detido quàsi tres semanas pda fe- 
brfe em huiá casal perto de Sterlíng ; 
apenas pude levantar-me, quiz conti­
nuar meus exames, e principia-fòs por 
estè castèlío. A  ausência da Condessa 
^  iloskelin, sua habitaçaõ neste sifck 
«blifcario, ra^iváraô-me àlgumas süs- 
peitas j mas naõ tinha meiòs àp as ve« 
riJicar. Foi Deos , caro Randolfo, <|ue

conduzio aqui; como anjo que de^é
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E  he este o primeiro áiá, que mi 

lembrei sahir dos muros do castello, 
Quem poderá desconhecer aqui a Pro? 
videncia ? You agora relatar-vos quan­
to me succedeo depois que dèixei ? 
ilha de Barra.

Começou a sua narraçao. De Bourg 
fstremeceo da entrevista dojoveii Ran? 
áolfo com a Condessa : fez repetir quan­
to havia sabido do prisioneiro. da tor­
re , e sem conservar tantas €^ppp§nçaf[ 
como o mancebo, de que fosse |?q% 
theit o prisioneiro, a unica pc^sibilida- 
de de "que 'ainda vivesse, 
de alegria o coraçaõ, do Cavalheiro.

O; que he c e r t o 4 m e  éUe quapdò 
Randolí) acabou de falar , he ,que ha 
hum prisioneiro na torre. A^endencb 
ao bem conhecido caracter 
sa , não" póde haver dúvida qüe esteja 
innocentemente préso :>q^em qu^r^|0 
seja lhe daremos a liberdáde: íà f S> 
( 3lêir sprem^s pará sempre fe li^ s j se 
naô- $ r  elle teremos no preso nüm à7

^udáraaençpp- 
trá-lõ. Mas , earo R od o lfo  ,p obremos 
com prudência ; a vossa longã ãij^enr 
cia póde. despertar si*lpejtái^
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m castello, observai cuidadosamente 
quanto alli sé passar ; que <nós exami­
naremos no entanto os exteriores , e 
procuraremos os meios de entrar den­
tro. Nao somos bastantes para usar de 
violência ,, lie necessário recorrer a es** 
fcratagemas.

Quando nos avistaremos ? disse Ran* 
dolfo.

Amanhã á mesma hora : espero que 
até entaõ naõ succederá eousa notável: 
mas "porv cautela vigiai de dentro, que 
nós vigiaremos de fóra,

A ntes de se separarem , cfe Bourg 
tirou huma bolsa cheia dé o iro , e a. 
«ntregòu a Randplfo. Toma essa boi- 
sa *, póde ser que te seja necessário di­
nheiro, naõ devemos poupar meio al­
gum. A deos, nosso amigo, nosso cama­
rada : a tuà conducta em todo este ne­
gocio te põe agora a ni vel comqosco: 
e quaíj4° mesmo te enganes com 
piri^oueiro, nem por isso ter ás menos 
méfecíirçento, Se naõ encontrarmos S# 
O a ir^  tu o kübstituirás; e assim 4$ 
hum mòdo, ou óutro nos darás o rios- 
qp amigo.

Cl Oeos ! exclamou Randolfo, f$m
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Çom que Ihò entregue em pessoa, e que 
elle ainda muito tempo sirva de exem­
plo a seu filho !

Elles se separáraõ. Randolfo com 
o coraçao cheio de esperanças, venceo 
com ligeiro passo o caminho do castel- 
lo , e de Bourg, e Frazer concertáraõ 
ambos o seu plano de operaçaõ.

C A P I T U L O  V .

l\andolfo  era no castello hum ot^ecto 
taô pouc‘0 importante, que tiaõ se co- 
nheceo a sua ausência: só Mary a co- 
nheceo., e principiava a julgaria dilata^ 
da : eila o esperava fóra da porta', e 
correo ao seu encontro. Julgava, dis­
se ejla, que naõ voltariás; e a verme- 
lhidaõ de seus olhos mostrava quanto 
á havia a (Teclado semelhante réceio.

Òara Majry! lhè^disse elle;^íw»ãm^ 
za<|èj estai certa qúe naõ partirpi seái 
vo^lo dizér; íièçessitavá de exercício, 
e experimentei minhas foirças r èste 
passeio me fez bfem. Cora eíreito opisa- 
jzej^d# Haver encontrado seus ?
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corava suas faces; e seus grandes o- 
Ihos negros estavaõ animados. Mary 
naõ sé fartava de o examinar, e o te­
ria amado desde entaõ, se seu coraça© 
estivesse livre.

De manha Randolfo foi admittido 
á presença da Condessa; encantada dc 
seu boíh ar , o recebep com aífabilida- 
de , e mandou fazer- lhe hum rico ves­
tido com á Jibré de Roskelin. Randol­
fo envergonhou-se ao ouvir semelhante 
ordem  ̂ se naõ, pensasse que a sua sor­
te, e do prisioneiro se decidiriaô antes 
de estar acabado o vestido, a indigna- 
çaõ que» se ergueo em sua alma o .teria 
tah ido; mas conteve-se. A  Condessa 
julgou que corára de prazer, e pára o 
augmentar, ihe disse: Naõ esperareís, 
feándolfo, para mfe servir, que sé faça 
o vestindo ; achai-vos á hora de jantar; 
desde hoje sois vós quem me ha de ser­
vir a elie, Foi obrigado a obedecer ao 
princjpiò £om rêpíjgnancia; mas Eíeo- 
nera era taõ formosa, que involunta­
riamente r.ttrahia as "vistas, e a admí- 
raçad. Randolfo naõ podià separar dei- 
la ós oHos, e encontrava senipre os 
sem  fitos nejle* Ella notava a
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reeefiça-oom S. Ciair; e tendo-o ape­
nas visto còbèrto de sangue, e com a 
Gid)e^a ligada ,-“SÓ agora o tinha exa- 
njinado com attençaõ; mas certa de 
que Montheit naõ podia? ter. hum filho 
desta idade, julgou que era eAfeito do 
acaso, 0*1 talvez da sua imaginaçaõ, 
que por toda a parte lhe apresentava a 
sua imagem.

Randolfo voltando para o seu,quar­
to esperou a noite com impaciência; 
mas elia volveo sem que visse cousa 
alguma, e depois de passar muitas ho­
ras a vigiar á janela, sahio, apenas se 
abríráõ as portas , a encontrar seus a- 
migós. De Bourg, e seu companheiro 
tinhaõ passado a noite na visinhança 
do castello; e o infórmáraõ que lendo 
examíoaífo as fortificações , e muros 
exteriores, tinhaõ encontrado proximo 
da torre hum pedaço arruinado por on­
de facilmente pedemõ entrar ; e  lhe 
proroettêraõ de estar alli pela fiteia noi­
te. Tendo assim arranjado tudo se se­
paráraõ. Randolfo entrou sem ser vis­
to de pessoa alguma, nem mesmo da 
boa Mary * que estava occupadà cotá 
4m  ama. EiLe de dia retomM njsm
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officio de .copeiro, è foi testemunha d$ 
huma soena que magoou seu coração* 
Depois da sua chegada, a innoeeptQ 
Jjlairy estava, a falar a verdade, mui* 
to distrahida , e mais occupada defe  
qne de seus deveres: por occasiaÔ de 
alguma negligencia no seu serviço, suj| 
arrçgante- ama se pôz t$õ. furiosa, co? 
mó Randolfo nunca tinha visto ajguem % 
felizmente elia só a maltratou de pafar 
yras, porque de contrario Randolfo s a i 
poderi^ deixar de,a soccoírer; mas a. 
f  i?a inâigna^ô, foi extraordinaria. Bom. 
JOeos 1 esclampju elle, quando ficou m* 
he possível que huma mulher cuja belT 
íeza he quasi angélica, possa transfor- 
inar-se em fp ia  ? Fel%  ditosa Barrai 

praias, teus rochedos naõ ouvem 
jjámais os terpvejs aceentos da cólera* 
,a ifoz celeste de A m tezin a  fere agra -̂ 
davelmentè os ouvidos, penetra ao cea* 

vtro do çoraçaõ, e alli desperta senti- 
Bltntos de virtude, harmonia, e-arao?, 
e ti4, mi*ii*a Z im , minha amavel irm% 
tu perfeita imagem de tua mãi, a tua 
jpeiga yoz sé póde exprimir a amizp? 
4%,; e liènevoleii^ia: talvez nesie 
meak> fales em Randolfo, te inquie
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tes sobre o seu destino, © chores sua 
ausência. A h ! possa eu bem depres­
sa , longe desta casa, e de sua sober­
ba dona, conduzir^ vos hum pai idola­
trado 1

Huma reflexão nova se apresentmj 
a seu espirito; e foi que se conseguis­
se libertar seu pai, descoberta a fugi­
da, todo o furor da violenta Gondessa 
tecahiria sobre M ary, como a causa 
primaria da sua admissaÒ no castello. 
Esta reflexão occupou muito tempo seu 
pensameiito: torna-la companheira da 
sua fugida era impossível, S. Glairf 
e dè Bourg o naõ conseniij*iaõ; e elle 
mesmo naõqueria deixar-lhes suspeitas, 
de que houvesse outro motivo para aà 
suas acções, m áis que o amor filiai ttwis 
abandonar aqueiia pobre rapariga , ^ 
que tantas obrigações devia, expo-la á 
maldade' da sua, Xyranna, era hum tór- 
mento i*eal para ellet fiar^ ávforça 
de pensar, julgou afilar huirimeio en­
tre os dois tremost; êoutoii e>diiíbei- 
ro q iif dè Bourg lhe tinha dado , que 

isineOerita’ marcòsí âb oiru;>s&pa- 
rou .metade, e proclirando papei, M 
tinta os fechou na seguinte Motim
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Caraye boa Maryi

Vósrçie dissestes me reputaveís 
4 irmao: 'hé nesta qualidade que peço 
» aceeiteís a pequena somma inclusi- 
v v a ; ella poderá servir-vos para com 
» segurança voltarpara vossa mãi.Med 
»  destino neste momento me conduz 

longe de vós, más nunca vos esquè- 
a cerei,, e , naÔ posso supportar * dél-" 
»  xandd-vosy a idéa dè que. ficais 30a* 
»  esta soberba Condessa. Deixará o> 
? mais breve que fotpossi vel > ide vi- 
» ver èm paz na vòssa casd de Roske- 
»  lin ; pensai muitas veaes no vosso a- 
» migo Randolfo; e lestai cefta, que 
,» sé viver * tgreis ainda noticias siiàs: 
n A deós, sou, e .sèrei sçmpre vesso 
»  terno, e 'reconhecido amigo* »

Jfeeho^ a fcaría, e á noite cíiansâiir 
do Marjr de par te, 3he diâse: Qata a§- 
HMgal tenho htím pedido a fazemos;, 
|Uefeis epe?jregar-vos deste emlárttího 
âté imanhâf im  j mo entrég$rèfe fe  o 

, e s« o n^d réclan^a* em tdto *> 
d*a , eútaõ o abrireis ? e se nw* tendas
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amizade, guardareis o que contém. 
Mary jffègouíió embrulho. Antes mor­
reria do que faltar, disse eJla, e farei 
quanto déséjais: mas porque naõ me 
dizeis agora o que contém? Porque hei 
de esperar até ámanbã?

Por huma razao que comprehen- 
dereis, e que agora* naõ posso expli­
car-Vos.

Ámafchã pois.. . .  Mas, replicou el- 
Ja com desassocego, vós de certó naõ 
pensais em nos deixar?

Naõ me Questioneis, cara M aryr 
mas eátai certa qiie a vossa yéntúrase- 
rá sempre hum dos meus primeiros vo­
tos ; e"que ge riòs separarrtíos naõ se- 
tá para sempre. Elle 1 fie apertou a maõ 
cótti âffeétó, é se retirou ahtés que pu- 
dè$Sè résponder-ihe.

Mary só, esteve tentada a abrir & 
embrulho, mas a sua promessa a Râti- 
doífa, venceo ã curíòsidáfe Naé- an­
tes -di lífia*\lia ! disse  ̂e%  rôetteudo-o 
B© Tèeio cofli iiub profunda !ÍúspJro-9 e 
vpito^i ás áuaS'oçcupa<jõei^

psíndolfo vdou como costumâvA á 
janelak' ouíVí̂  bater rrtèianoite, €U»3ü 
nô^' conven^i^nuíÍa com seus aiBMgF*
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pouco depois vio os homens da guarda 
atravessar o pateo, e Mac-Lellau na 
frente: elle os seguio em silencio, é  
a favor da escuridade, apenas entrá- 
raõ na abóbada.

A torre ficava em considerável dis­
tancia da parte habitada do castello: 
Randolfo teria feito a metade dp cami­
nho, quando voltando hum angulo’ do 
muro, encontrou face a face, hum d<5â̂ 
guardas rendidos, que se retirava pe­
lo resto da noite: este homem trazia 
hum a rc h o teá  luz do qual Rándql% 
com grande «spanto seu, reconheceò 
as feições do assassino, que na monta­
nha o havia, ferido. A raivà entrou 
setí coraçaõ, e banio delle todo èutro 
seatimento: elle se íèmbrou somente 
que huijri de seus Oppressores, e talvez 
o matador de seu pai  ̂ estava ante el­
le , e que era necessário neste instan­
te decisivo, que hum dellès rnorréssè; 
O malvado o tinha tajubem récoiíhe* 
òido. Que fázes aqui a semelhante èô* 
ra f  lhe dit&e è! íe com arroga nei a 5 í  
Condessa saberá teus nocturnos pai* 
" *01*

tí furor de Randolfo estava, no M
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auge. A  Condessa, disse e lle , saberá' 
tambem pela manhã que tem hum as­
sassino no seu serviço.

A h ! ah! joven Senhor, chamais- 
me assassino; pois bem, eu o serei, 
disse elle lançando por terra o archote, 
que continuou a árder; e désembai- 
chando a espada, a levantou sobre 
Randolfo , que por hom rapido movi­
mento para o lado, evitou & gsçjipe; e  
antes que pudesse reeeltetf#e$#^o # 
agarrou nelié, e lhe enterrou ó punhal 
íio peito dizendo: Recebe o teu casti­
go ,. monstro, o punhal de Montheit, 
co^ià^sadpi pela maõ de seu filho, deve 
terminai tua criniitipsa vtda.

k  p s iiça  divina sem duvida fdMi- 
gio o braço do mari^ebó* e lhe deo for­
ças superiores á idade. 
poder proferir huihà só palavra, cahio 
iniroediâtamente por terra : a prudên­
cia cexifia que recebesse ouWo g«»lpe 
OMé o açâbasse, mas o  cora^&deK a *1- 
dcjljo çstremecéo a este pensamento: 
hum momento de furor, e sua própria 
<|§Íe55aJ )np$iyáráô hwma acçj^ò que o 
horforisava: elle apagou o arehptè* p#- 
gou na empada de seu iu im jg ^ a  &>r-
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reo á aberttira, onde de Bòurg, e Fra­
zer deviaõ espera-lo : elles já lá esla- 
vaõ : a agitaçao de Randolfo os assus­
tou; disse-lhes em poucas palavras s 
causa delia, e conhecerão o perigo da 
mais pequena demora. Randolfo, co­
mo tinhaõ conventíicnado, chegou-se 
á torre, e bateo cçrn força á porta úè 
entrada : de 'Bourg, è Frazer ficárac 
em silencio. Mac-Lellan falou , e seno 
abrir a porta perguntou, quem vinhíi 
áauella hòra, e que queria?

NaÕ reconheceis minha voz ? dissí 
Randolfo ; o  quò tenho a dizer-vos d is 
respeito ao prisioneiro* venho de man­
do da Condessa; sabeis que estou nc 
seu serviço; abri a porta.

Nossa ama escolhe seus confiden­
tes hum pouco novós* murmurou Mac- 
Lellan -em meia voz a seus companliei* 
fo s , ínas de Bourg unido á porta na/ 
perdèo huma unica palavra. Ella téfl§ 
sem duvida inotivqs para isso, regpoiv 
dep outro, o rapaz he bem fe ito , e s 
Çon (lèssa tean' bons olhos.

Naõ o yi com gosto çstabelecidoifó 
castello, replicou Mac-Lellan , esin- 
to que ©arnaby errasse o golpe.



E  que tem isso? naõ temos aós a 
sua bolsa, e elle naõ está ainda era 
nosso poder , que mal queres nos fa­
ça este rapaz? Fie-se a Condessa nel- 
le quanto quizer, com tanto qu© nos 
pague bem ; quando naõ nos quizer, 
naõ tem mais que dizer-lo.

Abris, exclamou Randolfo, ou de- 
to ir dizer á Condessa que recusais 0- 
bedeeer-lhe ?

D Senhor ao que parece faz de amo  ̂
mas ainda o naõ he, disse Mae-Lel? 
lan abrindo a porta. Vamos , fala de- 
pée^sa, q ue pertende tua bella ama'f 
Apenas elle havia acabado esta frase , 
Randolfo, de Bourgç e Frazer , ca* 
Bíraõ sobre elje, empurráraõ-río pára 
dentro da torre, e entráraõ com e lle , 
e se apresááraõ em -feliap^- porta, ê 
tirar a chave. Os bandidos vendo-se 
surprehendidos ficáraõ hum pouco perr 
turbados; mas, socegan4o , áè 
<têraõ com hum valor digno de melhor 
cãitsii: todavia em hum í taÕ pequeno 
espaço como a en trada da torre, que 
apenas teria oitopéf quadrados^ ocom” 
bate ficou: depressa decidido : /M-íic* 
Lellan cahio, hum de seuscouipaiííheir

{  82 )
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fos foi desarmado , e ferido no braço , 
f> terceiro se rehdeo, pedindo a vida. 
De Bourg lhe pedio as chaves da pri- 
saõ; elle as tirou do bolso de IViac- 
Lellan ; entaõ deixando Frazer de sen­
tinela aos dois feridos, ordeiíou ao que
o naõ estava que os conduzisse ao quar­
to do prisioneiro.

Êlie òbedeceo, e loi adiame ero si­
lencio ; mas chegando ao segundo an- 
dâr , *?m què Randolfo conjecturava 
deveria estar o prisioneiro, este man­
cebo perdeo a paciência, e arrancan­
do as chaves que trazia o agente da 
Condessa, abri o a porta tremendo de 
receio, e de prazer, receando' achar 
çutfó em lugar dé S. Clair, é gozando 
<|é anitemaÕ do lprazer de lançar-se iM| 
braços de seu pai.

rkados os ferrolhos, e corrida a 
èh&vé abrio^se a porta, e elles entrá- 
raõ. O , prisioneiro tinba ouvido o de- 
Ibatê , e  lon fe de suspeitar a suâ ver­
dadeira causa, tinha conjecturado qye 
^Feparaváõ o s<íü supplicio, e se dispu­
nha a receberlo com valor. -&■ precipi­
tação com que se subiaõ as esteada», 
c* v<m q fí^Sé ábáa a pòrta, <* maÊ^.
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mou nesta opiniaõ. Antes de poder ver 
os que vinhao, lhes disse com voz-al­
terada pela có lera :.« Apressai-vos, a- 
gentes do inferno ; prefiro a morte a 
vossas,indignas cadêas, e estou promp* 
to para ella; mas deixo apoz de mim 
vingadores, e o sangue de Montheit 
salpicará seus matadores. »

M ontheit! meu pai,! exclamou Ran­
dolfo precipitando-sé na prisão, e. lan­
çando-se ao pescoço de S* Ciair no de- 
lirio da sua alegria * he verdade que 
nos sois restituido ? Minha mãi I Zina ! 
pbrque .naõ estais comnosco! mas vós 
sereis tâm bem ditosas, nos o csotidtm- 
remos avosso lado 1

S. CJair entre os braços de Ràh- 
<|olf<M fóra de si, e vivam étite commo- 
tido de surpreza ,.edev<entura* apfc-> 

podia pronuncjar huma,pafevra; 
iiaõ: sabia se .aquiljo s4ri% éna.
imagmaçaõ. Deos j_ de boijdadfc! excla­
mou elle èm fim , e n ^ n ^ p ^ ji í^ s s

Randolfo, m etífilho í e wi xam- 
ca^/de floiirg 1 he i^ id a d ^  oa 

estou nppaizdas sombras ?
WaMk Olair 1 lhe 4 isse dáyl© i«m

üPfi
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dti reunidos na terra, tu vais ser Jivre; 
Ha huma hora daria a minha vida para 
conseguir esta Cèrtéza; quanto mais se 
avisinlmva o momento, tanto mais re­
ceava que falhassem minhas esperan^ 
çàs. AbraÇa o teu Randolfo, devemos 
tudo a elle. Mas vamos, meus amigos, 
deixemos esta infame habitaçaõ, naõ 
temos r teriipo a perder. Toma esta es­
pada 9 disse elle apresen tando-lhe a 
que havia tirado a M ac-Lellan, esta­
mos erti perigo em quanto respirarmos 
o' mesmo àr que* teus inimigos.

S. p jã ir enfraquecido peia tristez% 
e pelo seu longo cativeiro, se encos^ 
toü huin instante sobrea espàda. &n- 
tis  çjuè dê liüin passo, disse pile, res~ 
jtèndeNne, Ambroçina vive ainda l Se 
nie respondeis que sim , bem depressa 
epeçrétfíarfeis o'vosso chefe tal q^al^erà 

dà felicidade; se eila nao 
existe, posso morrer aqui., he 
ceesario ir mais loiíge.

Atí^rôzinâfc ^ive ainda, gritôu ?
i qúe ! naõ tens tu

a preencher , é quéd*^ 
WJ|§, ligar-*** á vida f  Naõ deve^çalS^ 
Ifeggi ia teu* amigos -a: divida déáüri*
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;;ade, e áqu elles que te livráraõ com 
risco da sua vida? Naõ tens filhos? I 
Eu te repito, Ambrozina vive ainda; 
chora-te , mas forceja viver para teus 
filhos, ella que apeia as he huma m«r 
Jher.

Ella vive aindal ella forceja v ive r ! 
repetio M ontheit; Deos I que palavras 
ao mesmo tempo consol adoras, e opt 
pressoras ' Mas vi ode , amigas meus j 
disse elle levantando-se cora força, va­
mos restitui-ía a huma vida menos pe* 
n ivel, ê ipenos dobíesa. Dize^dó fstp 
caminhou adiante; de Mourg , e Ran­
dolfo o seguíraõ; chegados abaixe hou-? 
ve outra sensível seena de yenimn env 
tre elle , e Frazer. A  cháfaõ Mac-I^elt 
lan morto, e seu eamartídaainda que 
enfraquecido pela p erd ad e  sangue, 
assentado sobre húm banco tratava da 
lua ferida r ajudadè j)§lo^ettt«9 compa­
nheiro* A  pezar da perturbgíçaÕ iiise­
para vel de hum secneJháyB̂ e *j3©i®eii4©y 
Rar|#ífo se lembrou de Báraafey, que 
im fe  mortalmente íerléo '».* e»|*adá 
da abobadq* ; queria ir ver ^# vivik%i|i^ 

^ so ec^ r í^ lo ; :niaS'4 e'Bott^| ÈÊ$' 
■&. consenuo. Na$ jrás, }he#& &  $ífe>*



estimo o teu bom corâçao, itias neste 
momento elle te allucina; para salvar 
a vida a hum scelerado, expoes a tua* 
e-a nossa, sem falar daquelles a quem 
a tirará se o salvares.

Randolfo nada replicou * $. os se- 
guio. FeGháraõ. cuidadosamente a poiv- 
ta da tprre, levárafí as chaves, e se- 
apreaiááraô a ssbir pela brecha do mu­
ro- exterior. Do outro íado encoíUráfa& 
quatro ea va llosqu e  de Boyrg tinha 
procurado : roontáraõ, e parjlíraõ com 
a ligeireza que a esPuridad da noite* 
e  aspereza dp «apinho peruMítiap*

fe ia  minha vida, exclamo^ B* Ç1 air 
em hum momepto em que eraõ obri­
gados a jr  a passo, uaô sei ajjida :$% 
isto hfe jjonho *: treino acordar f. ©-Aon? 
aW a achar-me tia minha hprri^el pnV 
saô s pareceria? ejwjant^meuto saM? 
delia iaÔ depressa, pom táõ potiiias 
forçás, e achai-me entre o meu çaro 
Randolfo, e  o meu amigo ée Bpurg.: 
Jfc*. uada sabeis de Ross? volto# & 
Barra l

Naô ,.respondeo de Bourgr > i t ^  
fó nad estpya quando deixáija0$\4 iffia 
ha akumassemanas \ talvez viesse àài*

( 87 }
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pois.,) S. Clair,, tu aHiviastes níeu co­
raçaõ de hum grande peso, dando-me 
esperanças de que vive ainda.

Pois bem , caro de Bourg, acaba 
de alliviar o meu. Tu  me disseste , 
que a minha Ambrozina vivia, isto naõ 
basta : como está ella ? . .  . .  Nossos ca­
ros filhos . .

Tua mulher,, e teus filhos, Z ina, 
e James, pelo qfienos, ( porque S. Clair 
naõ conhece ainda seu pai) estavaõ 
mergulhados em dôr quando os de ixe i; 
mas tu a vais mudar em alegria. Am - 
brozina deixou Barra, e retirou-se^ a 
Kintail com a sua pequèna familia : 
assim íliipliçadam ente sentimos: a tua

Vàmós pois a Kintail r dissô Mõn- 
theit • rtieii primeiro instante de liber* 
dade deve ser para A ipbfcozina. ; o se­
cundo será paraJ3arra.

Naõ receas, disse o Cavalheiro, 
èef pe#seg4iidò pelos RoskeUns?-'Seria 
melhor ir agora refugiar-te *íà tua 
ilha, e eu levaria a Ki&l&íí as boas 
noticias.

Nada ha a recear, caro de 
aígo S. Clair, que vos
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fem/çhamâr invencível, que? ria dos a* 
taques de seus inimigos, e dos solda­
dos de Jaques, cahio em hum laço, e 
foi vencido pelos artifícios de huma mu* 
lhet*; todos os Roskelins, á excepçaõ 
de Eleonora, ignoraõ minha prisaõ; el­
les ignoraraõ minha fugida.

Entaõ, novo Sansaõ, conta-nos.co­
mo e x is te  em poder, de Balila Ros- 
kelin 5 tu lhe,escapastêy como me pa­
rece, sem perder nem os cabellos, nem 
a força.

He huma historia comprida para se 
eontárèamiiiliaijdo, réspondeo S* G la if; 
além d& qífe 5 a minha impaciência > e 
curiosidade saõ pelo menos iguaes ás 
que mostras, me disseste que de^ 
via tpdo a ̂ landoífo: naõ) o  possçuiom- 
prehender 5 más desejo acreditado, e 
é&i&Jhà- iW u u  eèpero pagar a di vidam 

©aro^pái* respon^eo o mance* 
bo , -;-iM<3ttr-ilíai» que paga com a vossa 
presènçà r  e com a ventura. de vos ver 
saèpj e s$vt^  Apenas cumpri, os dev©^ 
res de filhp, e de hum filho que ama 
o que lhe dêo a v i d a a  mim he que 
'§ervi^poi^nao podia sobrevi ver a mei*
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S. Glair suspirou, e co&heçeo quaô 

duro seria privá-lo da meiga illusaõ de 
ser seu filho, envergonha-lo de seus 
pais; e desviou por entaõ a conversa.

Eli es carninèáraõ com extraordiná­
ria diligencia até ao dia, depois entrá^ 
raõ na cahana de hum paisano, em 
que acháraÕ paõ para elles, e cevada 
para os cavallos. Durante aquella sim­
ples comida, de Bourg, a pedido de 
Montheit, lhe contou circunstanciada- 
mente quanto havia siiccedido em Bar^ 
ra, exprimio o peaar dos habitantes da 
fortaleza logo que os naõviraô chegar* 
ev naõ tendo noticia delj.es: falou de­
pois da sua viagem a E í im t ó g ^  M
fugida de Randolfo, *  do tjpe £e áevia 
a esife í&ancébo^ iD eB o iirg  querendo 
poupar a sensibilidade de S. Ç fèir, 
doçou o que respeíèata aos sofrimen­
to» , é desesperaçaõ dè Ant&rógifjk.

Meu caro Randolfo I disse Mon­
theit , tu, realisaste m  ardçiítefc v̂ h 
tos cona á tua conducta. Vej©f^auár-< 
raça5 do Cavalheiro * que te dêvo a lî  
berd«id^i po&so apenas,^pteu filh^^ 
mentar huoaa desgraça,que me proyou 
% teu affecto, e prudência.
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|ue sabeis a miqhá historia, contai* 
nos vossas desgraças :■ d,izei~nos como 
cahistee èm poder de vossos inimigos * 
e se devemos ter esperaaças de tornar 
a ver o nosso amigo James Eoss: mm 
isto naõ póde ^ser completa a nossa 
ventura*

E #à  lembrança ine penálisaaind^i 
caro Randoll^ concede-me algtmsdias, 
deixa-áe vêr a ininh^ Àiiitírcfzi»a y a i i  
enlaõ só posso occupar-me de.Ua *, sátís- 
farei «lüida^aefit© a vossa ctiríosidadá 
no m^mo fcesjpo qüe; a $ua. Se aproí** 
yet a; DeoS", Sír James Roes viráJbfe* 
yement# :pam sâ$: etíe está mm dé* 
vida ainda- efti Dinamarca: mas está

fee possjvel  ̂ ía 0 
roínpe* hnmà; falangede :aitíig^8 coifto 
p & í j**£ n #  poi&éã  separar m trm*

:4k hn&àrtiHiiher, íede seus cunsh
plices; npE somos a parte €Íe;bu«* mes*- 
W> Codõv Se Carnes naõ vier , ire mo# 
procur^-lo.

kog» qm  os iioméns, e cavacai 
4és€^|aj^dt| continúaraõ o caftiiRÍjQ

^ noite seguinta. Feia 
inadiâ aiada a3gun$:.mm



rnentos y e no terceiro dia antes do meio 
dia avistáraõ Kintail. De Bourg, e 
Randolfo, que tremiaô pela vida de Am* 
brozina, pedíraõ a Montheit a náôsur- 
prehendesse repentinamente , e con­
sentisse que elles a fossem dispôr pa-r 
ra tanta ventura, do modo mais pror 
prío para evitar huma agitaçaõ que lhe 
podia ser funesta.

Montheit descorou: todas as suás fei-* 
çoes exprinoiaõ a mais cruel angustia, 

Yós me enganastes, disse elle , so­
bre o estado de Arabrozina, talvez , 
ah ! já nad viva ! Ella he taô superior 
ás fraquezas do seu sexo y rque- a avista 
de Sa € la ir , ainda surpr#end%ndo-ta j 
naõ 1 he podja ser fa t^l» Grande Deos I 
se a perdi quem se atreverá á tyzer* 
nie que lhe áobrevità ? Este gt%>e 
ria forte de mais para suppojrtafrsè*

S. Clair * disse í e  & t ifg  te
enganarei jámàis. Aincfa que a triste* 
za de Ambrozina, quando tè jülgou 
perdido, foi tal que nos assn^ton pela 
sua vida, ella estava na ©aiure&isi do 
Bèií sublime caracter. Tu  pois quepps- 
sues a primeira das mulheres, queras 
torpar-te indigno delia? Se ella jtowIfcÉ*'-

(  92 )
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se ouvir-te. se envergonharia da sua 
eseolhai Parece-me vê^la no momen­
to em qqe se despedio de nós; possuía 
ainda toda a força do.seu espirito, e 
razaÕ, e todavia se inclinava para a 
terra, oppressa pela dôr, «ómo huma 
cana batida pela tempestade, que se 
dobra mas naõ quebra. Nó centro do 
seu profundo pezar se lembrou, que a- 
lém de Montheit havia mais quem ti­
vesse direito ao/seu coraçaõ, e á sua 
v ida ; e apertandórseüs filhos ntís bra­
ços lhes/dizia i fprcejurei viver -por vos­
so respeita

Mulher angélica l exclamou Mon­
theit extasiado. Naõ coiidemnes, ami­
go, a rainha fraqueza ,* mas te#* com- 
ptàaÕ da íiiifiha incerteza , e impa­
ciência ria? 0 que qdzeres, mas pen­
sa o qéésoflfc).

Bourg lho asseverou, e.que çte- 
jifessâ voltaria, e partindo ^om Ráa^ 

a galòpe corrêraõ a Kint aiL f t f r  
theit prom^tteo espera-los, e Frazer S- 
cou çoiW e íle ; de Bourg, e Raodp^b 
cofnbinaraõ sobre o modo dé dar a fe­
liz noMòía áróais ierna das esposas.



M

C A P I T U L O  V I.

C avalheiro, disse Randoífo, hum si- 
nistfo presagio me atormenta; meu co« 
raçaõ palpita com violência; tremo, è 
naõ ouso adiantar-me : julguei-me fe­
liz-encontrando meu pai, e no primei­
ro momento me parecia, que nad po* 
dia encetat-me mal algum * ims a»t* 
fíha mãi , ó Beos l  s e i ‘f*ezartermi? 
nou súa vida, estou certo que lirói pai 
lhe naõ sobreviverá, .eentad serei dupli­
cada mente orfaõ.

Naô posso evitar o mesmo receio, 
èisse de |íourg, lenho reeêádoe^&Jprfe 
meiro momento tanto j*> r àmn *' coma 
por outro.

Ei|ef-«í®gárftá ao portaõ,ondeen- 
confcráraeõ o velho interidemè; pedírãô 

j^ L a d y  Kintail ; os olhos Üo ve­
lho criado se enehêraÕ der làgrlnías, e  

para ̂ elles com ar d e  désesjié- 
dissfi : A h i nsÕ podíeis^ê* 

fc i nid^ tém mais Que 
jBuado.
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Morreo! exclamou de Bourg deson­

rando , e juntando ás maõs, em quan* 
to Randolfo, sentindo-se proximo a des­
maiar, procurou encostar-se á porta.

Naõ ainda, disse o velho, mas sem 
esperanças; seus filhos ‘chorão noite T 
e dia, e seus criados empregaõ as'ho-* 
í?as que deviaõ ao ^omno, ém dirigir 
supplicas ao Geo; em pedir-lhe hum mi­
lagre que a restitua a vida; mas seráp 
baldados nossos rogos; elia he apenas 
como o fraco claraõ de huma luz que 
se apaga consumido o azeite. Socega- 
da, e resignada ném huma só queixa 
lhe escapa : mas se por acaso por hiím 
instante concilia o somno, naõ encon­
tra repouso; chama entáõ seu esposo 
com voz affiicta, e lhe fala como se 
«sti vesse delia.

Ide, meu velho amigo, chamarBri- 
g ite , djzéi^ti^qiie de Bourg , e Ran- 
délib querem falara-lhe.

O intendente obedeceo , e Brigite 
veié n«i n^esmo instante; ifoal os vio 
su&pi rou , e  apertou as in^õs j mas 
%a para poder responderás

EHa lhes disse q«^  
hrozina fe v iá  sabido da viagem^dò^i-*
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valheiro a Edim burgo, e dafiígida de 
Randolfo por Sir Alexandre Mac-Gre-

fo r , e pelo mensageiro, que de Barra 
avjaõ mandado atrás do iugiiivo; que 

ambos tinhaô passâílo algüns dias era 
K in ta il, donde tinhaô voltado 4 iifaa  ̂
desconfiados da situaçaôdèLádJ Mon* 
tbeit, e da sua incerteza sobre a soríe 
do Ga valheiro, e de Handojfo.

Escutando apenas o que eila lhes 
contava, pedíraõ os annuncias^e a sua 
ama, e a seguirão até á porta do quâr- 
to. Brigite mandou eintra-ks. Ah ! ac- 
crescentou eila, ides apenas ver ^som­
bra de Ambrozina.

Elles entráraõ; e ainda que preve­
nidos, recuáraõ dé sujpreza , e dor. 
Em huia Jeito, encostad# a travessei­
ros ,íéstâva àqtiella qu£ ainda chamÂ-, 
vaõ a ' beüft' /& ifo ljcozn ^^ tes  que a 
desgraça f ie ^ è  feri^lti :agorã Seusgrârí^ 
des olhos ázues quà si amortecíê©% «- 
pénãSíèsit#aõ meio ab^ít#^ s©«8 béi- 
ços éisfcavaõ inteiramèirté dfi?P|Padós ; 
sua peJle, branca ainda como o alabás* 
t|è, rba  ̂ sem cor, còbria^só a beila 
fe i ip í ;4as suas fe ijões , quesom^Wè 
ê M j0 0 p od ia  miidàr^ ^ a i
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imnciava que eifa náõ distava muito. 
D e ’ hum lado do Jeito James sustenta­
va a inclinada cabeça de suainãi; do 
outro j Zina de joelhos tinha huma de 
suas maõs que cobria de lagrimas, e 
beijos ; e o pequeno S. Clair sentado 
ã seus pés choráva porque via chorar.

Ambrozina dirigio seus moribundos 
olhos a seus amigos : Quanto sois bòris, 
lhes disse. ella , por vir neste momento 
d’ angustia ver vossa amiga expirante í 
meu coraçaõ naõ formava outros votos 
m ais, que os de vos ver ainda. T ive  
por ambos vós a maior inquietaçao.

De Bourg naõ podendo soster-se, 
chegou huma cadeira, e se assentou 
em silencio ao lado do leito;; Randolfo 
ajoelhòu^se ao lado de Zina? e  naõ po­
dendo conter seus suspiros, abaixou a 
cabaça, e oeculíou ò rosto.

&  gerí&wèo motivo que dirigio vos* 
sa jo r# d a  5 earo de Bourg, contiiraott 
ella / e  ò séiilimento filial que obrigou 
Mattôójfe a fu g ir, fiaeraõ em meu cq* 
faraõí&itmà .vtipressaÕ, que só a morie 

acabar; mas a h ! estava conveii* 
c i%  4b inutilidade das vossas perqui- 

para animar a menor esperaaç*.
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Cara M ilady! disse o Caválheiro 4 

*eeobrai 0 animo, as esperanças naõ 
estaõ* perdidas.

N aõ, respondeo ella sorríndo-se, 
porque bem depressa nos reuniremos; 
you encontrar Montheit, o esposo da 
minha escolha , o' unico homem que 
am ei, e por quem desejei v iver.. .  . 
A h  ! Cavalheiro , naõ me censureis, 
fiz quanto pude para vencer o pezar, 
e supportar a vida; mas era impossí­
vel ! o carvalho cahio, e a fraca hera 
que 0 enlaçava deve naturalmente aca­
bar. . . .  Tu nada me dizes, caro Ran- 
dolfo, accreseentou ella depois de hu- 
ma pausa ; caro. filho 1 aproximaria de 
m im : ella pôz sua magra rn ^h a  ca­
beça do mancebo: , .Eèeè,be':; ;̂;Ààinb.a 
tençaõ, e meUs àgradecimenLos pelo 
trabalho de procurar Montneit.

0. miiihâ terna roãi 1 |isse eí|#||íe^ 
gando aos^bf iços a mao 
foi o Ceo fuo me inspirou o procürár 
ineupaj*

Sito, filho  ̂ p o i^  
seipi^€^5 e reconhecido hmlhiai^

do®?
iM^Jourg^ ■ te Randolfo. se.oèteÉSr*
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isàÔ eabi&Õ Coiíaô haviao dè dizér a La­
dy Montheit :a noticia que devia res* 
titüir-lhe a vida, ou tirar-lha no esta­
do de fraqueza em que estava *, ven­
do-a parecia que a sua alma era hum 
^ssopro, e que a finais teve agitaçaõ de* 
via separa-la do corpo.

Senhora,^lhe disse de Bourg, sim, 
abenqèái , agradecei a Randolfo, tem 
direitos a nosso reconhecimento, qué 
nunca poderemos satisfazer. Suas in­
dagações foraõ mais ditosas que as mi*, 
nhatí •$} elle achotí». .

Ambrozina estremecei; a sua fi­
sionomia se reanimou a ponto de es­
pantar o Cavalheiro ; elle ju lgou qué 
fera o tiiiimo esforço da natureza, e-q^. 
expiram4 deteve-sê dhand<? pára tyfa 
com espanto*

Paíál 7 eu o pè$»> disse «IJà ; eii 
ftdífiaho* Ediiâpífé âçhbu c^eorpb de 

ondhs o restUuíraÕ a tneiÉi 
Gra<*âs te seja© dàdasy cartf Kàit- 

dolfó^ nótó)t wdrlães despoj^ repotii
a*> dia fiiiãl, #da mes- 

& r ; fórroa ^nossos espiritos subiráÔ *<> 
i)iz;eiidd■ ̂ 8tas palavras, Ievantoii

I  c&ijeça, :& m , olhos inostrára^í àpp*



brilho extraordinario, hiuna ligeira côf 
xeanihiou seu rosto; ella parecia hum 
anjo proximo a levantar o vôo para o 
Ceo, Todos a olhávaõ espantados, e 
sem. ousar proferir palavra, Depóis de 
hum instante de silencio, unio as maõs, 
e com tom de súpplica accrescentôu i 
O h ! se he verdade, se me trazeis, ca­
ros atnigos, o que de S. Clair me res­
t a , deixai-mo ver. Nem o tempo, nem 
o sello cruel da morte me embaraçaraõ 
de recolher Montheit, o amigo do meu 
coraçaõ, o pai dè meus filhos *, que ain­
da huma vez o veja 1

Cara am jga, lhe disse de Bourg, 
socegai essa agitaçaõ, que póde ser-vos 
funesta *, necessitais çle todas ^vossas 
forças. S im , vereis vosso «sposo,, e o 
vereis com vida.

V iv e ! exclamou ella olhando com 
espanto em torno de s i : .Mo/Hheit vi- 
^  Bourg naõ ppde enganar-me, 

esposo vive ainda! Longe de mnn 
çste fúnebre le ito , disse e lk  %addo 
hum fumo que a> cqbiaa| tíaaei-me qs 
íoeus m íhores ornatqs^ M ontheitviyej 
*perp ir espera-lo: ella fez hum esCorc

( 100 )
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A  mais têírivel dèsfesperaçáõ se à- 

Ipossou por alguns instantes de todos 
©s assistentes : elles julgáráõ que tinha 
expirado; mas passados alguns minu­
tos recobrou os sentidos suavemente. 
Deraõ-lhe socicorros, voltou á vida. Es­
tou demasiadamente fraca . di§se ella;■„ 
oh 1 para que me a^fjfdasles ? Parece- 
me que tinha sonhado., que Mcfnlhèit 
ainda vivia.

Ó minha terna mai, lhe disse Ran- 
^olfo h eáse sonho he realidade.

H ^ id a d a ! repetio ella fitándo nel- 
le os oíhos; realidade, dizeis vós! res­
pondei-me, Randolfo, como aÈeos 
pon deréis no d ia do juizo \ n ao me di­
ze i» essas palavras para adoóar as an­
gustias do nfométíto que se a vM í^ i í  

Naõ, minha m ô ; piela minhà 
vida , pela vossa qtie me he 
ciosa, meu pai existe.

Vosso pai , drsse AmbrOÈÍia> Dê 
qiiemme>|al^síVos^o|iyi^dtz6Ís#s;y-, 

Cara Lady! reuni vossas idéas, lhe 
íe Bottfg. Pela minha alma, pe­

la mi«|iíj , vosso esposo , j&èn 
amkc S. Cíiur Mfcntheit vi ve ainda.
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t»; cornoprocurando recolher suas i|éas. 
A h ! se he verdade , disse ella^ ^e^ 
dúvida está cativo, agrilhoaclo longe 
de Auibrozína; nao iniporía, se vive, 
tanibem quero viver, irei parücipar 4<? 
seu cativeiro.

Montheit na6 está cativo, $e,q^êf 
reif) sõceg#!*, e recobrar as vossas fe r

disse, de Bourg.
A  uíbroziiía olhou para oüé 

de d%idâ^ ^ i^prehensaõ; qui? fa­
lar , nao pMo ?: e recahio em hynfí 
tado de iáso^síbilidad^.

B e nepessario que Monthefí appa-
i s e ç a . ^ - - ■■
ÇíMovu 'F ti^ er# ^ ; 4'fini^siyjBÍ-:^^. ^jjf. 
i ix  a>; 'fq ü e.e ll^ê  vejâ ,

m. , $ m w

Á  inbròzina ; recO.brOW : ; m
parido o

poríelte.
feií!produrar 

f À  l^hjiai a lf l fe  «oídtMs* que w » í» p
áÊÊÊÊÈhmf t̂íÉíB diitrevisfeai



X ;
por.tááto iiaõ me èngáníistès ? d i>  

se eila com hum sorriso m eigo; e 
<lo i  maõ'.no.-'coração;. Conheço qii%© 
vouíver, elle começa à pulsar como m  
tenipo díi «íinba felicidade,

Zina llie apresentou hum pouco de 
vinàow M-infoa filha, lhe disse eila, deir 
•xa-íne Becebé-íp da màò- de 'Randolfo , 
daqüêlk^qtíe me, restitue á v ida ! P í #  
«8- elle;-ná& conhecer járnais o pezari 
possati: cumprir-se sempre todos os vow 
tos de se u eoraçaq!

Pesie  espaço de Bourg chegou a 
•MéíitteJtj .'.a, quem í.-Friazer naõ podia 
já  conter. Apenas avistou o Cavalh^- 
ro CQfreò a encontra-lo; mas a tn st^  
za do rosto deseu am igp , o ferio ,dií 
(fórnia, que. naõ oosou fazer hutn#

ep eàí^ ^ n d o 4 e a h u ® al^  
TOre^ésiseroji q&e lhe íalasse.M qnil*^4 
ijêgsfe. - JéÉêui^%ifide. p.-ti aõ.pei#a»fi iSjht 
inaj-a^te : pt»eparai-vos a h u m ^ p è e ^  
^iilôv^âè despedaçará vmmz eóistçaai, 

óceuttàí vossa angirstk m  presç^ 
anj» q fn e id esver. Á  bâ^riQa 

e i i t e  á viÉáf e a morte he tal,‘ queii*Mi*j 
çtáfe> deçMir.

depender de
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disse Montheit com voz alterada: más he 
mais facil deter o curso do sol, que 
conseguir de mim sobreviver a Ara- 
brozina.

Hum triste silencio succedeo a es­
tas palavras. Apressáraõ-se, o Cava*- 
Iheiro entrou primeiro, e achou A íip- 
brozina mais socegada, t? encostada a 
Randolfo. Elle naõ vem, exclamou ella, 
vendo de Bgurg só, ó MontheitI se 
ta vi vesses; ainda quem ousaria enganar- 
m e, e tratar-me como huma criança?

,Esposa adorada ! cará Ambrozinã I 
exclamou elle correndo a ella, naõ, nao 
te eüganáraõ: o teu S. Clair vive, vi- 
v/e para t i , e para naõ mais deixar-te. 
Élle hia lançar-se em seus braçosx; mas 
ferido pelo excesso da sua mudariça  ̂
pela sua magrezay e peja paHidez 
mentada com o novo accidente a que 
Buceumbio vendo seu esposó y jju%ou 
que tinha expirado, e se entregou a 
huma deses^eraçâõtal, que seus ami­
gos debalde procuravaõ so^gpr- ÉJle
&, apertava com força çmseus braços. 
Jámài% dizia élle, me sepárarei della. 
Ó minha Ambrozinã! vivamcàaÉÉfa 
oor morramos juntamente.
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A violência de sua aesesperaçao,

e seus suspiros despertáraõ os sentidos 
de Ambrozinã. Quem pintará a ale­
gria de seu esposo, cjuando seus olhos 
se abríraõ, e nelle se titáraõ} quando 
aquella boca pronunciou fracamente o 
nome de S. Clair? Gaotinuando a a- 
perta-ía em seus braços^; receou falar, 
e au§meiitar, sua, agitaçaõ; considera- 
va-a comvalegr|a, mas em silencio.

Es-mè. era fim restituido, lhe dizia 
ella ;.iiáõ hèrsoijho; estou e® tens bra* 
ços , le  irad queres® mais de ixa r-m e;^  
meus filhos, vinde  ̂todos, que seja ain­
da huma .vez a mais ditosa das mulher 
res, e dás mãis.

Ainda jque os filhos de Montheit 
estivessem possuídos .da,maior alegria 
por ver seu paiy nenbum tinha oqsado 

com receio de augmen- 
de sua mãi 'y-.m-a* cíi% 

m ã è o s f-íb^ sè apreximárai? e foi- 
márao o mai$ Itateressante. grii^o* 
mes;toniOu seu pequeno irmaõ S  ̂ C tók 
dós >feracos de prig ite , e o p w 8<á>i
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costada a Randolfo, esperava que seu 
irmaô James lhe cedesse o lugar , © 
bein depressa esteve de joelhos diante 
de Montheit, dando graças a Deos por 
lhe restituir seu bom pai» e"o querido 
irmaÔ que o conduzia.

A  agitaçaõ de, Ambrozma tinha sue? 
cedido á serenidade, e socego que &  
companba a perfeita felicidade, inas ao 
mesmo tempo huma fraqueza; que lhe 
rrao deixava proferir huma unica pala­
vra. Brigit© Jevon Jame^, é o peque-r 
no S. C iair, de Bourg t e Rarôjoífo 
tãmbem sahiraô; e só ficáraõ ao pé de 
Ambtozina Montheit, e Zina, que a 
sustentavaõ ainda: insensivelmente a 
jèua cabeça cahio no peito de âeii ás po­
so, seus olhos se fechárao, e adorme- 
ceo iogo.

©eiwáitò séja o C eo ! disse Zina env 
vez baixa, minha rali dgMnio^Jia 
d^is dias, e o seu s o n i^ ‘|)ar^e áiais 
ttaflquiáio do que era ba*álgnmàs 'àeprfft 

Aítiáa *qu e Montheit taixs&étón árie* 
èp|I|áÉS<|.- descansar, que esfavesseen-
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em seiisr braços, sem mudar de pò&i* 
m á :'ic é sh o ra s , coib reéeio de a acor- 
«lar. Fiiialineiiíe eJía abrio os dhos^ 
no, janâè a-sí osea aaroS. Glair, pedk* 
lhe fosse descansar, e oerfcifiéou^o qUe 
se santia melhor.: «ias aita grande de+ 
biJidadedeiKava a seus amigos poucas 
esperanças de raeíforas.

De J^ourg , desejando participar 
aos seus companheiras de Barra , a 
ventura de havecefrcpotrado Mofâthett* 
rogou a Fcazer se encarregasse desta' 
co©m is§aônaõ, podendo resoiver-se á 
deixar Kintail antes de estar certo do 
restabelecimento de Ambrozina.

o tèaapip em que ivion fcfcei4y  e sq^ê 
©tipgos camioháraõ.pararíKiiytaií, q

da Gondesía;^era huma' sçeoa Ip  
e de terror. O malvado que 

Randolfo tinha ferido, recob?ou-ne dfc 
desinaíb causado pela perda dosanguei

: &, A‘¥ I T 1ÜI j ' 0 - V IL

Bomo pôde á torrsfc, tmmt: 
« • *

mais proximo para ser mccom
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rido. Soube de seus camaradas o que 
tinha succedido, e foi mandado; abrir 
a porta para,que os que viviaõ pudes^ 
sem sahir. Barnaby fórcejou obedecer^ 
a pezar da sua ferida, e fraquefca^mas 
achou o servido superior a suas forças *, 
de Bourg antes de partir tinha corrido 
as trancas, e ferroihos , e cadeados, 
>e levado as chaves; naõ restava outro 
meio senaõ dar rebate aos habitantes 
do castello , e a.fraqueza de Barnaby 
tornava a cousa quasi impossivel. O-* 
brigado todavia a tenta-rlo, paz-se a 
caminho, e com a maior difficuldade 
chegou á primeira porta habitada, mas 
dçpois de muito t^mpo, e cruelissimas 
dôres. Apenas se deo o rebate, elle 
chegou á Condessa : todos os seus oria- 
dos sabiaõ que havia hum prisioneiro 
na torre, mas ignoravao seu nome, sua 
qualidade, e a causa da sua prisaij : 
«era o que lhe importava ocoultari e 
receosa de que S. Cíair fôáSe réèor 
nèecido, naõ o deixava ver a -pessoa al­
guma.

£ furiosa Condessa eor#!á os .fUâv* 
tos do seu çastello, naõ podendo acre* 
ditar o ^ue Lhe contavaõ , ameacíB!siíJ
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aquelles mesmos, que ousavaõ suppôr 
semelhante acontecimento, e jurando 
a, morte dos traidores, que houvessem 
concorrido para elle. Apenas vestida 
correo á torre para saber a verdade, 
fez quebrar as portas \ e o corpo de 
Mac-Lellan, e o triste estado de seus 
companheiros lhe confirmáraõ a sua 
desgraça. A  humanidade naõ era o seu 
primeiro sentimento: finalmente man­
dou eurar Barhaby, e que lho trou­
xessem com os outros para os interro­
gar juntamente. Ha traiçaõ, disse el­
la com voz abafada pela cólera, como 
se poderia entrar no recinto do castèl- 
lo , se naõ houvessem cúmplices ? Em 
que número eraõ os roubadores 5 e co­
mo entráraõ?

Só vi tres, disse hum dos guardas^ 
hum d©s quaes era o rapaz que eslava 
rio castelío, e que pretextou huma or­
dem vossa para abrirmos a porta; eis- 
taÕ entrou com dois camaradas, e m 
batêraõ oomo diabos, que nuneá .tives* 
sem feito outia cousa.

Tres somente ! replicou a Condes- 
tres , % de que hum he apenas a*
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Rjenos sois cobaretas, pais vos aeixais 
veocer por tres mulheres.

Cobardes 1 disse aquelle homem em 
çolerisado : o corpo morto do nosso che­
fe Mac-Lellan, e as nossas feridas saõ 
prova de cobardia ? Perdemos a vida , 
e arriscámos perde-la do vosso serviço, 
e por cima somos maltratados!

A  Condessa estava só com estes 
acelerados, teve medo, e abaixou a 
vqz : estais certos, disse ella, que Ran~> 
dolfo era do aámero í

RandoJfoídi sse Barnaby: he o no-*V
me do filho de Montheit ?

Do filho de Montheit 1 que quereis 
éSzerl

Que aquelle rapaz, que me ferio 
no segundo pateo (e  estou certo, quo 
efltaè estavá só ), me disse, que o filho 
de Montheit enterrava em meu cora  ̂
çaõ o seu punhal.

Beu filho 1 replicou a Condessa; 
^Éppo^sivèH he mentira ! »aô t#m fiíh^ 
daquella idaêe j enganaste-te v e ^  
vantando-se foi á porta, e mandou por 
hum dois criados, que eslavao fóra£ <jjae 
Ihe conduzissem Randolfo.

Elte voltou logo a dizer dWIal*
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de o tinhaô procurado; que Randolfo 
sem dúvida tinha fugido, e que tinhaô 
presenceado que se naô tinha deitado.

A  Condessa bateo o pé com furor, 
e- rangeo os dentes com raiva. Insen- 
sáta que eral exclamou , deixar-me 
enganar por huma criança i Era sem 
dúvida espia, que se introduzio com o 
pretexto de huma fingida ferida.

Eila quiz saber com miudeza a con- 
ducta, e palavras dos libertadores de 
Mõntheit; e ainda que o homem que 
os havia acompanhado áprisaõ, lhe re­
petisse que Randolfo lhe chamava seu 
pa i, julgou que era hum subterfugio, 
huma consequencia dos estratagemas 
empregados para a enganar. Desejava, 
éizia e ila , que fosse seu filho, e o da 

.odiosa Ambroxina, para os confundir 
todos tires'no meu odio, e vingança! 
.Naô sèi agora a quem mais deteste, 
Se ao pérfido S. Clair, ou áquelle man- 
cebo que chama seu filho ; porque dek 
Í0 se servi o para conseguir a liberda­
d e .. .  Todavia elle se parecia com 
elta , eu mesmo o ju lguei. . . .  elle pó* 
de filho de S. Clair, sem o ser.de 
Ambruzina, mas nem por isso deixa
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dé sèr inenos horroroso a meús olhos. 
S. Clair teria sido infiel, antes mesmo 
de conhecer Ámbrozina, e no tempo 
em que julgava que só a mi ft) amava ! . . .  
Ó raiva! ó vingança.1 que naõ possa 
banhar-me em seu sa n g u e !.... E o  
pude! e ambos esta manhã estavaõem 
meu poder 1 Ella sahio, e correo es­
pantada em torno do casíello} chegou 
á brecha da muralha, e comprehendeo 
qué por alli se haviaõ salvado. O tri­
lho dos cavallos a confirmou, e o seu 
furor cresceo ainda com esta descober­
ta. Ella cahio sobre a innocente Mary 
como Randolfo tinha imaginado; accu- 
sou-a de saber lu do , de ser cúmplice, 
e ter introduzido Randolfo no castelfo, 
fabricando a hi s tor ia da sua feri da* Ma­
ry se defendeo còo» mais força , e ani­
mo do que era de esperar: o taljsman 
que Jhq dava, a carta â,e seu amigo 
Randolfo, eslava sobre o  sen coraçaõ. 
Á  primeira noticia da fugida tinha a- 
berío o embrulho, e , se a partida de 
seu amigo fez correr suas lagriiifãs ? 
seii bèllo presente, 3  suas mfei^ás eã^ 
pressões de amizade á consol&riêi 
gura de poder abandonar a ma Coaáes-
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sapporiou suas invectivas, e accq- 

sacoes, e com firmeza se justificou; 
ella requereo o depóimento do'criado, 
que tinha curado Randolfo , e de mui^ 
tos outros que o tínhaõ visto , e que 
cértificáraõ ser real a sua ferida. Ella 
confessou que elle lhe tinha contado 
qiie andava em busca de seu pai v ha 
tempo desapparecido, que tinha reco­
nhecido Mac-Lellan* em cuja casa ti­
nha passado a nóite anterior ao seu ac- 
cidente.

A  Condessa nafrpodendo obtèr mais 
cousa alguma dos seus interrogatories, 
os acabou, despedio a todos, ficou só, 
e deo IiVre curso ao frenesi da sua, pai- 
xaõ, pronunciou mil maldições sobre 
Montheit, sobre Ambrozinã, sobre o 
filho desconhecido, fructo da primeira 
infidelidade \ jurou persegui-los até á 
sepulturaj \e já tçria enviado seus cria­
dos após tJéHes, mas dois motivos a 
çontiveyaõ; hum, que levandó muita 
dianteira teriaõ já ganhado a costa , e 
embarcado para Bárra; outro, a pouca 
confiança que fazia nos que era obrír 
gada a empregar. À  associaçaÔ com os 
máos te  o primeiro castigo do crinfcfè*
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Eleooora naõ ousava nem apartar seu# 
criados , e ficar exposta aos insultos 
dos malvados; nem fiar-se nelles, quan­
do hum só estava em termos de cami­
nhar ; além disto ignorava a força de 
seus inimigos: tres somente haviaô ap- 
parecido, mas podiaõ ser mais nume­
rosos. Eila se vio por tanto obrigada 
por éntaõ a abandonar toda a esperan­
ça de recativar sua presa, e satisfazer 
sua vingança. Mas qual naô era seú 
supplicio ? Sem cessar se representava 
Montheit chegando a Barra, cahindo 
nos braços de sua ditosa esposa, con­
tando-lhe os crimes da çulpavel Eleo- 
nora, rindo com Ambrozirça do impo­
tente furor da sua inimiga , falando 
delia com o h o r r o r e  desprezo, que 
em sua consciência assènt^Va merecer 
a titulo justo. Insensata que era 1 re­
petia eila rasgando seus vestidos, pile 
estava em meu poder r e ao primeiro 
signal de seu desprezo, de seu odio, 
naõ lhe arranquei a vida , que recusa-* 
.vai consagrar-me, e que a outra per-? 
tence! For elle esqueci as leÍ6 W | »)̂  
ias a meu seixo, á minha qualidade,) 
Por; elle abaixei-me a empregai hum
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Ufas-Lellati. . . . . .  e sua cabilda de iC^
Jerãáõs ? . . . .  Se o indigne Mac-Lellan
naõ morresse, acreditaria que me a~ 
traiçoou.. . .  Mas naõ, foi aquelle Ran­
dolfo i aquelle filho, de naõ sei que o- 
diosa m âi! aquelle filho viva imagíèii 
de seu pa i, nascido para vergonha, é 
infelicidade minha!
; ; Assim se exhialava sua impotente 
raiva ; sua convencia  , remorsos , e 
furores eraõ seus algozes, e Montheit 
Ratava, assás vincado.

C A P I T U L O  V II I .

J\mbtò2ana esteve muitos dias em tá! 
«fetà;do de debilidade, quê os teéeiQS 
de seuâ amigos pela sua vida foraõ ex- 
tfáoíliiiiarios -*7 a càda instante párecfâ 
acabar. Montheit naõ a abandonava 
hum momento; o valoroso guerreiro 
«a o  era iftaisf que hum cuidadoso en­
fermeiro, e o trais terno marido. &w~ 
brozina, que agora desejava viver taarto 
quanto hafàâ desejado morrer , toma* 
«a  q*íâ#to Mie apresen tava a qüeila aa^
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querida, megmo as cousaa pai4»  ijue ti­
nha a maior repugnancia. Eila falava 
pouco, fiaas a sua terna inquietacaõ 
por Montheit apparecia em todas, as 
syas acções; parecia recear que lhe 
tôrnassé a ser roubado; se sahia por 
momentos, seus olhos exprimiaõ a tris­
teza, e o espanto, e se enchíaõ de la­
grimas ; entrava, todas as suas feições 
annunciavaõ sua ventura : quando a- 
dormecia entrelaçava suas maõs nas de 
seu esposo , e inclinava a cabeça em 
seu peito, como para o fixar junto a 
si.-... Gradualmente porém foi ga­
nhando forças, e a esperança reani- 
mou séus amigos. A  primeira prova 
que deo, foi exprimir o desejo de qüe 
S. Clair voltasse para Barra , onde es­
taria mais seguro; mas elle positiva­
mente se recusou a isso. Nada aqui 
tenho a recear, lhe disse elle, posso 
afrontar o poder dos Roskelins escuda­
do por Ambrozina; nad estou rodeado 
4e súbditos , de quem és adorada, e 
^èrto dos Ilheos, que naô abandonaraõ 
pó perigo o^eu amigo S. Cíair?

Ambrozina, naõ instou ; mástodos 
m  diàs experimentava suas forças g&hi



(  117 J
esperanças de augmenta-jas para vol­
tar á fortaleza com S. Clair. Aquelle 
ar me convém, <lizia ella, lá só conhe­
ci a felicidade, e bem depressa me 
restabelecerei no centro da sociedade 
querida, que taníos annos me fez feliz.

J2m fira foi-lhe permittido dar al­
gum passeio pelo lerrasso do castello, 
encostada ao bra^o de seu caro Mon­
theit 5 ella olhava para o mar com ar­
dentes desejos che o atravessar para a 
sua Ilha: as virações lhe traziaô o ar 
que fortificava seu temperamento: dia­
riamente a sua saude fazia progressos, 
e suas faces, e beiços reeobravaõ suas 
bellas cores, Desde que pôde passear 
so, ou simplesmente encostada a hum 
de seus filhos, naõ foi possível socegar 
a sua impaciência de ir para Barra. 
Preparou-se huma embarcaçaõ com mo­
da , e a feliz família se embarcou, se­
guida de Brigite^ e alguns criados.

Entre os cuidados, e attenções de 
Montheit para com sua mulher, seu 
amigo James Koss tinha muitas vezes 
occupado seu pensamento: antes da 
siia oartida para Barra consultou de 
Bom®;, e Randolfo, que se olhava
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fcomo hum dos membros mais uteis d^ 
sua sociedade. Ooncordáraõ em fretar 
hum navio, que conduzisse os dois uí-, 
timos a Dinamarca em busca de Sir 
James. Montheit lhe deo Codas as in­
formações que podiaõ ajudar a encon­
tra-lo y disse-lhe que o navio que os ti­
nha cativado era Dinamarquez, qu© 
tinha continuado a viagem com Éoss, 
e os marinheiros' ilheos; que lhe ha-» 
viaõ certificado naõ se lhe faria mal, al­
gum ; mas que os conservariaõ presos 
para que naõ dessem rebates. De Bourg, 
e Randolfo contentes com os seus pri­
meiros successos, partíraõ com alegria 
munidos . de provisões , e dinheiro, e 
seguidos por Wiiliam , e  dozé ilheos , 
com cuja bravura 1 e fidelidade se po­
dia contar.

Ambrozina no momento da parti- 
da, lhes pedio veiassem aa sua propna 
segurança; eila oé aMthofisou^ se?Ja­
mes Ross estivesse cativo 7 a resgata- 
io por todo o preço, aindarqüe se enaC 
pregassem todos os sèuls bens. Ainda 
nos fieàcá bastante par£ sermos 
disseelía rindo-se a Montheit; 
âos vossos beas com menos eserafado



do que vós tjnbeis a viver dos áieus; 
podemos mais facilmente dispensar âs 
nossas rendas de K intail, que hum a- 
roigo como Ross.
• ,A  volta da famiim a Barra causou 

álli a maior alegria; a chegada de Fra- 
zer 5 e as boas noticias que trazia, ti- 
nhaô obdgado Sir Alexandre Mac-Gre- 
^or a esperar a chegada de Montheit, 
e a ter parte na satisfaqaõ geral. S. 
C lair, e sua mulher foraõ recebidos 
como resuscitados, e como hum ver­
dadeiro dona do Ceo. Naõ foi somente 
no recinto da fortaleza que tiveraõ lu­
gar as festas; apenas se espalhou a- 
quella feliz noticia, os Uheos vieraõ 
em tumulto; todos queriaõ ve-Ios, fe- 
licita-los, e  manifestar-lhes seu zelo, e 
amizade, que se âugmentou pelo mo­
do com qve foraõ recebidos. No fim de 
dez dias foi completa a sua ventura 
com a chegada ifo navio em que de 
Bourg , e Randolfo tinhaõ ido procu­
rar jRòss ; elles o encontráraõ, e o trà- 
ziaõ: todos vs desterrados se aíèílátaõ 
outra vez reunidos com S. Gíam.

$teíto eftfrar por entaõ em 
á$j#GàçdeSj simplesmente os informe^

( 119 }
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que depois de o haverem separado de 
Montheit, o tinhaõ desembarcado em 
huma das ilhas Orçadas, onde lhe de- 
raÕ a liberdade, mas sem dinheiro, 
nem meios de voltar para Barra. Por 
cumulo de desgraça, o pesrar, a incer­
teza da sorte de S. Clair, lhe occasio- 
náraõ huma perigosa doença, a que te­
ria succumbido sem os dois ilheos de 
Benbecula ; hum trabalhava para ga­
nhar algum dinheiro, em quanto o ou­
tro tratava delle. Em fim , Lord Ro- 
naldsa, hum dos mais ricos proprietá­
rios das Orçadas, sabendo que existia 
em huma cabana hum estrangeiro doen­
te, e desgraçado, apressou-se em soc- 
corre-lo'; o nome de Sir James Ross, 
3 o titulo de desterrado de Barra, re- 
dobfáraõ o interesse que elle ÍJ$e inspi­
rava antes de o conhecer. Aquelle Se­
nhor , livre pela morte de seu pai, e 
eheio de humanidade, fez quanto po­
de para soccorrer aquellas victimas da 
perfídia. James Ross foi transportado 
para o seu palacio, tratado, e depres­
sa curado. Lord Ronaldsa, a rogos seus, 
mandava, esquipar hum navio p&ía ú 
uonduzir a Barra com seus doía
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panheiros, e ir depois em busca de S. 
Clair, quando de Bourg, e Randolfo 
chegáraõ ás Orçadas, por onde queriaÕ 
principiar sua interessante commissaÒ: 
ella ficou alji terminada. Que se julgue 
da sua alegria achando o seu amigo, 
e do sei* reconhecimento fiara o joven 
Senhor, que lho tinha conservado, elho 
restituia em boa saude! Ross naõ foi 
menos feliz sabendo que S. Clair esta­
va salvo, e que 6 encontraria em Bar­
ra; Elles se apressáraÕ na volta, de­
pois de haver manifestado a Lord Ro~ 
naldsk huma gratidaõ, em que S. Clair 
vivamente tomou parte. Elle naõ tinha 
sentido maior alegria com o seu pro- 
prio livramento, do que com o de Ross; 
e os rochedos de Barra resoáraõ ainda 
com os accentos da felicidade , e dá 
alegria,

Quando a perturbaçaÕ, e os prase- 
res dos primeiros momentos foraõ hum 
pouco socegados, e que a tranquillida- 
«le da vida domestica se restabeleceo , 
huma nõite que estavaõ a conversar 
amigavelmente, Randolfo dirigindo-se 
a Montheit, Jhe disse: Eu sei, meu. 
«aro pa i, que estivemos a ponto de



f 121 }
perder-vos pela traiç&Ô da familia dé 
Rôskelin, sei quejestaveis em seu po- 
der, mas ignoro ainda todas as parti-* 
cularidades deste acontecimento. Du­
rante a enfermidade de minha m ãi, e 
ausência de Sie James, suspendi a 
nha curiosidade, e naõ quiz fazer per  ̂
guntas indiscretas, quando todos os 
vossos pensamentos estavaõ fitos sobre 
estes objectos queridos; mas agora que 
elles nos saõ restituidos, e que esta­
mos todos reunidos, e felizes, ousarei 
rogar-vos que nos façais esta interes­
sante reíaçaõ?

De boa vontade * meu earo Ran­
dolfo, disse Montheit; mas antes que 
entre no detalhe das injurias recentes, 
que receai, he necessário que te ins­
trua a fundo de injustiças mais anti­
gas, de (jue por esta famiJia fui oppri- 
mi do. Tu mè conheces semente como 
o proscripto S. C lair; minhá historia 
te dirá o' qae me conduzio Barra, e 
quero tomar-te por juiz eiitre mim , e  
os Roskeíins. Naõ consinto que algti* 
ma prevençaõ filial influa na tua opi­
nião; considera este uegociq coinôpe 
eu fosse John Rôskelin. e e lle  S, tíÉ&t
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Montheit 4 ou jantes esquece , escutais-* 
áo-iine, que sou teu pai.

NaÕ. posso esquece^Jo jámais, ex­
clamou Randolfo, he a niinha veatu* 
ra, e. a minha gloria; mas se expem  
mentais pesar em recordar vossas amar­
guras, naõ attendais á minha euriosi* 
dade ; antes nada quero saber , qm  
esquecer hum instante, que vos devo 
& existencia.

E julgas tu , caro Randolfo, que 
eu possa esquecer que te devo mais 
que a vida? A  tua coaducta te fe » 
eredor do meu eterno reconhecimento* 
e de todo o meu affecto: qualquer que 
seja o meu futuro, ouso ao menos prts 
dizer o >tea 4 teus dias naõ volveraõ sem 
gloria ; bem depressa enírarás nas tu­
multuosas scenas do mundo; e com a 
cohducta, e valor de que já d és te pro­
vas, farás teu nome mais iIlustre qm  
q de teus antepassados. Hum louco, 
hum malvado, pôde ser nobre, e tí* 
tular ; mas a verdadeira nobreza^ meu 
fjJho, tie a que cada hum adquire pe­
las suas acções, e he a que te desejo* 
e  predigo saberás conseguir.

Raiulolfo commovido, ajoelhou diaaa*
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te de Montheit, e beijandosuài&àõ lhe 
disse: O voto mais ardente de meu 
coraçaõ, ó o melhor dos pais! he ser 
digno de vós, e dos excedentes ami­
gos que dirigirão minha infancia. Irei 
onde me mandardes, mas Barra he pa­
ra mim o unico lugar de escolha, e de 
affecto; queria viver, e morrer aqui.

Eu te acredito, meti filho; sej co­
mo tu que em Barra he que ke póde 
achar a felicidade: mas quererias tu 
huma ventura comprada sem pezares? 
Quero para o meu Randolfo naõ só 
ventura, mas tambem gloria. Ámanhã 
começarei minha, relaçaõ; esta noite 
he já tarde, e tenho necessidade d© 
recordar acontecimentos ha tanto suc- 
cedidos. Eiles falárao em outros obje^ 
ctos ; a noite passou álegremente; se­
para raÔ-se eom impaciência de chagar 
ao seguinte dia, sobre tudo os rapazes, 
para quem era nova a historia de seu 
pai.
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C A P I T U L O  IX .

A  curiosidade de Randolfo estava vi 
vãmente excitada; ha muito tempodç 
sejava conhecer as circunstancias ds: 
inimizade, que dividia a&.femilias dt 
Rôskelin, e Montheit; inimizade que! 
© tempo Jiaô tinha/ minorado, e que, 
sabia ser a causa do desterro de seu, 
pai.

Nunca elle na sua ^presença tinha 
feito mençaô do nome da família, de 
S. C lair; nao lhe cooh«<àa outro mais 
qpe o de Seu tio Montheit, de quem 
sempre falava com o maior respeito, é 
mais vivo recOnhecimentò; mas Ran- 
dolfo naõ podia lembrar-se de lhe te* 
ouvido nomear aquelles, de qugài re  ̂
eèbêra a vida; circunstancia que $ 
espantava tanto como o segredo, que 
c0m elle se guardava a respeito dê 
sua mãi.

No dia seguinte depois de jantar , 
teh4a*se juftíado a família toda v  è* 
01aif lhe dissè: V ou , meus amigos,#
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cumprir a minha promessa : minha his­
toria já he conhecida de meus compa­
nheiros Ross,. de Bourg, Mac-Gregor, 
e Hamiitoh; porque os; envolvi em mi­
nhas desgraças: Sir Alexandre, e ou­
tros mais sabem parte. Quanto á mi­
nha cara Ambrozinã, lie hum outro 
eu , e naõ tenho hum só pensamento 
que lhe naò seja conhecido; mas a a- 
mizâúe que nos une pede queseja igual­
mente de todos conhecido. Terei a 
contar-vos mais de huma loucura da 
mocidade , e naõ quero retratar-m# 
melhor do que sou : necessito da vos­
sa intelligen^ia:, 'mesmo da tua, Ran- 
doifo: porque naõ sabes ainda àté on-* 
de o fogo das paixões j>ódç arrastrar 
hum mancebo sem experiencia^r b pos­
sas tu sempre ignora-íò ! Ma& attenüe 
Da miôha historia quanto o homem hô 
gujeètej ao erro; o. que em outrò tem* 
po olhava cemo' a desgraça rpaíof da 
minha vida , o meu desterro fias H o  
bridas, veio a ser a origem da minha 
felicidade; meu desterro fixou sobre 
mim a aUen^aÕ 7 e o coraçaÕ de Ató- 
broziaa *, ella fez para mim da Ilkadô 
Barjrahum parai^o. Depois deste preâm­
bulo principiou assim.
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« O pri raeiro» período da mi nha vi» 

áa, que me possa recordar a-minha 
memória, he quando tinha quatro ou 
eineo anuos* Habitava em T o rc y , na 
Ilha de Lew s, em casa de hum ho* 
mew que chamava meu pai. Eu era 
o unico rapaz de que cuidavaõ, e ins 
ehamavaõ S. Glair Mac-Crai \ este ul­
timo nome era o seu. Elle possuía hu* 
ma pequena propriedade, huma casa 
em bom estadi, e hum excellente bar­
co para a pesca, cora qu# commerciá- 
va nas costas d « Escossia, nas Orca* 
dasy. eme&mona Néiruega. Ainda que 
seus modoé fossem agres tos, e grossei­
ros , era homem honrado: minha mãi 
se considerada superior a e lle : tinha 
sido criada grave,e  possui a a eonfian- 
ça de huma grande Senhora no meio- 
dia da Escossia, e tudo o que meupa 
tinha era a recompensa de seus servi 
çôs. Ella naõ tinha tido outro fiMio róan 
do que eu. Na qualidade de fflho uni> 
co, devia ser estragado por minha mâi 
e era o contrar;o;- ella me' achava ta< 
vivo, taô estóüYado, taõ diflfôrenfce .âoi 
rêièes, qu<? costumava ver em Ediifi 
burgo, que na© podia supportar-me



( )
tófrítantlo sem dúvida o que tinha ouvi­
do dizer ás damas da Corte; e da C i­
dade, assegurava que seus nervos erao 
muito delicados para soífrer a bulha que 
m  fazia. Com meu pai era mais fe liz; 
elle me chamava o seu estouvado, o 
seu quebra-tudo, o seu amotinador^ 
mas divertia-se corn as minhas loucu­
ras , e naõ podia estar §em mim. An­
tes de completar os sete anoos o acom­
panhava nas suas viagens: fui com eJ~ 
íe á Noruega, e ás costas de Escossia; 
Era naturalmente irascível* temerário, 
e arrebatado; naõ temia, alguém ; -se 
me julgava offendido., naõ duvidava 
bater inésmo naquellea, que me exce- 
diaÕ em idade, e em força \ apanhada 
tambem, mas as pancadas em Jugar 
de enfraquecerem tíieu animo, antes o 
âugmentavaõ; e nesta espécie de com­
bates de pertinaçia, antes me deixa­
ria matar , que naõ me *: desforrar, e 
dar a ultima pancada- Jfesensivel ao 
|rio como ao calor ̂  nas» os conhecia 
senap pelo nome, e naõ temia seus ef~ 
feiíçs. D& inverno escorregava horas 
inteiras pelo gelo , f  ,e n tf^ ,e m )a á #  
éoberto de neve,



í
6 qHétíxttnmv ISfr es lio , çomp, o gaja# 
í ^  i^ontanhas *» subia ao ardor do sol 
^©St ̂ ífiê4$>s g e n te s  : 0|á lugares quie 
K^piife~os; roajç i nácceasiveis, e p$r 
íçgms $wõ os que eu preferia ; fica* 
m  íMrçsrbo, 0, ̂ 0131̂ 11 te v quando cfr 
>0^. de* fi«o r , # com risco de vidà •, 
Mk% phegado ao i escarpado cume de 
üJito rochedo* a#&de ninguém se atre­
la  ; a següjr-fisei A  p^ medindo com 
u v.ista os precipíciosr que me rodea* 
fm> dava grî oiB de alegria > e me jut- 

Rçi, dáqgfgçs fs?íios. Chi§gpuera^ 
é íll 4W^ídoze anous; e era verdadeira- 

chefe,, 0 6. guia de ttodos oç 
rap^íee :dfe T ç f e $ d e y ^  fsta di^tia^ 
i $ k só ap t#m  a tr^ iB ea t^
Rai, mas t^iveá ̂ nbèia á situaçaè ífe| 
0 m *  pais* patísavaò por set çtefom  
a b o o a ^ d f  lugar.

» Hum de now ts díverumèmos/j^ 
voritoa era a, «açag eu atirava mutyo 
bem o arct>v e amava ap&ixonadaipe^* 
te aquelle eifercicio; conhecen^,.^ 
dos-oâ retiros. áos ;ganios, e jilrçÕGW^
$ps-, eraüpfe fénií  8jrprehtí^de4os;4^%

> e ; fadigas* superiorea íá nit&hft 
i& m *  erad qiiasi aemgr* caíoadQ*4?



jSBrn Nò8 (Jmivétfitts alffurnâ
cèlébtiítódé M  jááífc; e ú irèièa peqàie-»* 
nà v̂ lí dàítè lísòbjeòü^te- (C#i£ iawso? 4Aí$ 
sâfhhas fcàÇadíiS só epá^ intefi%iíphfe$ 
ffelas vikgèriá <jüe fatia eom roeu>p^fv 

’r>? Tinha trèze âhndfc,, quando^tqiüfat
d<fa& éòátà de InVettiessj tfotix^fooi
âfe pá-âàágeirò hu tfa nobre ouè Vlrtbáívi- 
sífêat a nttèsá Jlha, otfde dnfca cônáid&i 
i&fèiê íèrraS; Erà o vaièiit^€hafe Món- 
lüeit , aquéllo a qüeriíttevomais (juô 
a v i d a e l l e  vofoavâ §à Terra Samô^ 
tffidè ttiifra serVMb âèíMxd à&! ̂ efct&ítt? 
dafrtè dià Cráz. Depois $f htrift#afuáten- 
fcía dè niüitós àtarfos*, viBàa^ %e îwd<>
6 Sèu jtitártteWttj , viàTt&rsüafc 
l|teíiná^-sé d&á: dè^fa^a^ d ^ s é it  
M ó i , f>Vóte£er os óppriítàido&y pu* 
frír òè Oj^réssôifefc4. Môrít^fâit 
«asado ] seus befts ftà fesfcoásfô erâS 
ifobitáfePàveTs; Os dátè Uhaa Wáô me- 

tíiàs pehsoà cjtiè ès Ifteô&í 'tòttr 
Úk ^tie d istanteJ, bem pot i$$o tiííha& 
tjslyabs diffei B6 % jáüa jàsSfea^ 0 %teixk

* é Á'êi^ ■ è è # %  ífá itól 
#fá^étói J&itoigi£KÍí) tó o j e dà pòílijpài 

íffo t^a^^ dois cnaàòs* eijfà&bs

, i m }
^íãi# «é  iámbatfeu fatí iidfeéd barco , 
pata pa^as .* :L fc i^ ;f j&àtai iííir taviá^ 
géjy^®Vè:iw  feliüidfidte é e  aitrahiir h 
a d o  Ghefby agradar-llie 5 fefc* 
fbô tto tfita^ pergofrtss$ a >tpie íeàpomM
t&ftto á suis vonfeale, 4 Ü€Í ^ntès dià fim
4 »  $ ^ e *M  j á  ^ a  aea íavDÍ*it(>i Com o  
B ^  tinli<a í?abiaS nas ilhíis, pedío a meu 
jjfgfr- #è‘ podia a^iíitr^eía-lo {*3r d©iã ou 
tfcès/díà&j' èoma hoorá que © ihoa* 
frádo Mafc-Crai ü45 podia recusár. Pé* 
fe  ídeafiatoba v ídá^on h e-
é í; eilPjÉiiífaa, sawiílfas dè biiiüi?tóa$ 
tk^filí^ferídíctá w â tpresetiçadoGeneíaf * 
apéflâs $uBav«í bbrir aix*ca 5, e qúandb 
60W# «&* tfoftr^meu. p a if 0: teprehendéb 
j^ y r a o a s á d ia ^ ia g a a a ih a r líü t ív ta a  

íSftnlíèrv Gbür>4udo^xoibo ette tiA 
fch*rfàfldo  &iw íiosía cJsa ajwòaá chei 

étta a aríaaj^ lbe

fti flküff a^ti.mdq què
Má:

fefáwta tfl«h#|aniiâ^fc wtat éora^a i
c^Uvad^^a ^ ip t e  iidíiiirwiaô f  pbi

qüatiíío & A  

ào0&
tiàSfle^âbitáçaS.
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»  Nós chegámos de noite; o Ohefe 

tomou alguns‘ íé/cescos, e retirou-se a 
descansai; meu pai r e naãi íizçrád o 
raesroo \ quanto a,mim, o meu espirito 
estava assás occupado para poder con­
ciliar o somno. Le.vantei-me com a àa- 
rora ̂  escolhi alguns de meus çamará- 
das os mais fortes, e dóstro^, pejdi-lhe8 
a sua assistência r ;dlz$ndo queria mar 
lar hiun cabrito para regalar o nosso 
hóspede.

Ou fosse que esta pEopos^ê sé 
acordasse com seu g o s to o u  fosse ef- 
feito do ascendente que linha adquiri- 
do sobre < raeus companheiros,; e amiza­
de y qüe já lhes havia 
conseutíraõ, e fomoè,• á montjara&â çtn 
mírofcr-o de dpm  *as ^ i é j r e -
q uen tactes pel* >c&ça : nós ac«l$a*»03  

com nossqs gritos^ ^  perseguii^s jbuin 
até quasi ?iio m|BÍo 4ia. TR nim- 

mvp ajjuasi perjJwtó m  e s p e r a is  de 0 
i & m à r # í> vi entrar fera hiMnesr 
treito des&deíro  ̂  ü^ra ^ rtte r  tejnpo 
atézQ o are*», <0
animal a t r a ^  dc Spb^rfrps

nosso, auüce8so nos aj 
para levar nossa nresa emtriuüàK íte «»



ciamos à montanha quando fomos en­
contrados pêlo ,Che& M ontheit, que 
passeava seus domimos; elle se dete­
v e , ' e nos pergurçtou o que traziamos, 
Hum de meus camaradas nad suspei­
tando que era eiie , pela simplicidade 
de seus vestidos , lhe respondeo: He 
hum cabri to que S. Ciai r Mac-Orai m a* 
tou para offerecec. ao* Lord nué «s íá  em 
casa de seu pai;

»  Mancebo ̂  * disse o Chefe dírigiri- 
üo-ee a mim , vosso pai ignorav^ vo$- 
bo projocto, porque Vos procurou esta 
manhã,

»  Quando vir este animal servido 
na vosèá mesa, me perdoará, respondi 
eu vivamente.

»  Eti o espero, replicou elle met- 
lendo-me na maõ algum dinheiro em 
©iro $:'0fò*amú: para ajudar ao eabrito a 
advogar a tua causa.

» Naõ o matei para o vender , lhe 
disse eu restituindo-lhe o dinheiro com 
huma agitacaõ que elle cònbeceo.

«  Para que pois t perguntou o 
Chefe.

Para que? rara obsequiar o d|« 
tincto hospwle qüe agasalhámos. 8»

{ 133 J
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Julgasse fevm ç&te cabrito 3$
«aõ me daria ta&fo trabalho.

a O Ghefç mmQirnk Po isam , i&ujg 
laDJapanheiros, eomo espero, accejUr 
rao o meu presente ,. e meus agradeci* 
meu tos seraõ o qup;ift; offertanei.

’i E  eu ficarei 4 isse
ío  dp alegria : V/*mo5 ,, íunigos weus* 
ievemo-lo a meu pai,

» O oiro do Gerferal tjoha pedobfa* 
4o as forcas demsus cpmpaiah$fra6, e 

me jujgava mais allp huiíi f é  pçfa 
miaha repulsa * aos vencemos dépress^ 
o resto do caminho, e fomo^ louvada, 
e agradecidos por «ieu pai.

«  De tarde, Mac-Crai ido % 
bprdo do barco para o descarregar, p# 
fiquei em casa ; o. Chefe pediò# minha 
^nãi xasse íir çonyéraap;eo«* elj^
porhuma hora. Quantç {iquéi ;f<>jpieii* 
t e , e soberbo por aq.ueHa 
4antO' rainha mãi paree^eo 4 ^|?jp«Ava-.
ia : eila disse ou** a grossam d*> u>eii* /,. '  ̂ * %* e ' _

tom , e #a§ minhas mattenas o 
tiariaÕ Iqgp; mas teçaajjdo offende-lo 
çom huma negativa, deixou-mç
Ta otnosso melhor qtíaf to, f]U£ p$&Lel- 
le  « « ' liavia urraniatlo o fXàĉ ihftr/Ofi&filr



{ m )
EU# estava sentado a nuraa pequei 

na mesa., sobr&^ue estava hum# gar­
rafa de vinho : eU& me dis$e que trou­
xesse hum copo ,• encheo-o, e toçandg 
neile o seu: Á  sajude do yençedpr do§ 
cabritos, roe djsse «elle com alegria: 
depois me fez assentar .defronte dell^ 
e conversou comigo sobre diflerentee 
objectos. Eu havia totalmente esque­
cido a distancia que rçps spparay^ 3 
mespio a ,da idade, e fiquei gradual* 
mente taõ livre, e taõ despejado coínc 
com meus camaradas. Elle me fexmuj;- 
tasi perguntas sobre a nossa familia, ç 
me perguntõu a que proíissaõ me des« 
tinava meu pai,

n Supponho x)ue á sua, lhe reapop- 
di eu, más eu,naõ gósto delia; se che­
gar a ser homem, quero logo ser sol­
dado , quero elevar-me ,a cima da con­
dição eni que me poz a fortuna,

»  Ainda agora me recordo dá vis- 
ta que o Chefe lançou sobre mim ,$ ha- 
via taõ pouca severidade nella, era de 
tanto*"acordc com meus pensamentos. 
que ousei fazer-lhe tambern perguntais 
sobre as batalhafi eç3 que se tinha acha* 
dí*. Elle m& resuondeo com bojrç*



(  Í 36 )
dade qiiB tornou perfeito o prazei 
colhia daquella conversai

»  Na manhã seguinte voltei'á c&ça 
com meus camaradas; o Chefe queren­
do ser testemunha da nossa ligeireza ̂  
nos seguio a cavaílo; roas chegados ao 
pé l̂a montanha, o prendeo, e subio 
comnosco os rochedos, naô gora tanta 
Jigeirezà , porque tinha erttao quasi 
cincoenta annos; elle se deteve no cu» 
to e , e dallí foi testemunha da nossa 
caçada. A  fortuna favoreeeo-me airiv 
da; feri huma corça*, mas apenas a mi-* 
nba frecha se empregou, lamentei a- 
jnargamenle a minha habilidade, por­
que vi correr das alturas hum peque­
no cervo, que sem receio se aproxi­
mou da sua pobre mfti já deitada pop 
terra, e procurou o seu shstento; No 
instante anterior, toda a minfca àíiífti* 
çap era mostrar ao Chefe a minha dés* 
trem , inàs a vista do .icervo a exput» 
ÊOÜ logo de Boeu pensamento» A?ra0-f 
quei a frecha, puz a mâõ sobre a fe-r 
rida para estancar o sangue* 
balde, o golpe ti n ha èidb certo * e pron 
fu n d oas  pernas do pobre animal 
tiã5 já » «  ísnnvnlsfíes da otàMè ̂  a de-
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^essa ficou privado da vida. O peque­
no tervo ainda mamava*, eu o apartei 
corri hum aperto dc coraçaô, que nao 
tinha nunoa experimentado. Meus com­
panheiros pegáraõ na m ãi, e elle vo­
luntariamente nos seguio. Naõ ajudei 
meiis companheiros como na véspera, 
Eaõ tinha animo para isso. Descemos 
a montanha; esta vá triste, e deseoo- 
tente de mim \ aquelle pequeno cervo 
mamando na mâi morta pelos meus goí^ 
pes, estava «empre presente a ineus 
olhos. O Chefe chegou ao valle ao mes- 
imo tempo que nós. Atirais bem com 
© arco, S. C lair, me disse elle chev 
gando •, vossas ifreehas nem sempre se- 

dirigidas contra animaes tiídidos; 
èm maõs taõ habeis se tornaraÕ fjum 
dia armas falaes aos inimigos da vossa 
patria.

* Naõ q uero desped i -1 as j á m ais con­
tra ceryo aigum , repliquei eu j ve.dôj 
íTíatiã a mâi deste pobre, naõ posso 
coSMftr-me.

m ne  preciso que adopteis o orfao, 
me atsse o Chefe » criai-o com IçUg.j 
untr-se-ha comvnR^D. e' vos se^ui^a a 
toda *  parte.



( i n  )
»  Soríi-me a esla idéa, afaguei q 

cervo; ah ! se pudesse ter leiU para 
elle, disse; mas minha mâi naõodará; 
elia me reprehendeo, a maltratou «ou ­
tro dia porque o dei ao pofyre Dóijald? 
Straggie; e -desde entaô fechou á eba-r 
ve a porta da queijeira.

»  Be ir), disse o Chefe, eu adapto 
o cervo. Vem, meu rapaz; procurare­
mos ambos os meios de conseguirmos 
^»<e para o criar.

»  No mesmo dia depois de jantar 
segui o Chefe em hum longo passeio ; 
encontrámos hum lavrador que condu­
zia vacas; comprou, feuraa, e  má deo 
para fazer delia o que qtiizesse. Sem 
áúvida, accrescentou e lle . será a aísa 
do orfao.

»  O Chefe , depois (le estar com- 
nosco alguns dias, querendo visitar as 
ilhas visirihas, se d,ispôz a partir ̂  e , 
com grande contentamento meu, pe- 
diò a meus pais me deixassem jxwmr 
pànha-lo nesta jornada , prom otfo 
acompanhar-me na volta. Era h  nst 
vel; recusar aquelle pedido a hüfp-ho? 
mem da sua qualidade , que mparà 
quando podia mandar; mas £m-w&£àii
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fi\1 eontyecer, que isto naÔ agradou a 

pais, e sobp tudo a minha mãi, 
J£mt^raçei~me pouco com vsso, e se­
gui ò meu caro protector cóm e cora- 

aJegre,
»  Durante a viagem, succedeo hum 

^CQQi^çifnçnto infeliz* mas que efficaz* 
Daefíte contribuio a fortificar a amiza­
de que havia iaspifado'aquelle excel- 
teate homem. Hama ferida que tinha 
recebido na guerra alguns annos antes, 
ç  quç tinbao curado m al, se abrio "d<? 

- jiovp, e teve apparerçcias funestas pojr 
iejnpo ç^ id era ve l. JElle se vio obrn 
g8$Q $ á^ixar as ilhas, e if proew^f 
f  ócfiojrros á Escossia. Eu o ser vi y du* 
ffflte j 0 seu ípàior perigo, com todo 9 
£ffecto de que 0 meu coraçaõ estava 
por etíe animado , è, ouso dixe-lo, com 
iíítelji^encia superior j á minha idade, 
paô o deixando, nem de dia, nem do, 
n©Íte* e çedfcwjQ apenas a lg w  ins*- 
i&k§8 aofonpno. No, mon^nío de par* 
ti? pura JBscòs^ia, quiz cumprir sua 
paky*3 , e çnvíarrme a metís pais : eu 
jne fencei 3 j^eus joelhos bancado 
lagrimas, e lhe pedi consentim  0



( HO )
bom. Cedendo a meus rogos mandou 
hum poftador a Toréyye continuámos 
Jornada até ao natacio de Montheit em 
Pferlhshire,.-

9 O  Ctiefe Montheit era filho imi- 
éo') .mas seu pai tinha éaSado segun­
da fez  alguns annos depois da ttiorté 
de sua m ài; huma filha, que tinha me­
nos vinte annos que e lle , ixa o unicò 
fructo deste segundo casamento. Seu- 
imsaõ a amava com ternura; Hso»]ea- 
Ta-se da sr.a formosura, e mais ainda 
da sua virtude. Lady Marianna Mon­
theit gozava de hum eredito tal de vir­
tude , que a mesma -cãliimwa AaÕ ou­
saria atacar. Tendo perdida aeüs paitf 
Ba flor da idade 5 ehtregue a si mesma 
jpela ^usencia de seu irnaâd^ 
cje adorddòres, jámais, geraíâiente sé 
diziá , se aparfou hum só instante dó» 
deveres impostos a seu sexo r eila terá 
citada como roodelp ^  todás mulhe­
res ; e a^eíFa sevérklade náséia 
da insensiMídade do coraéaô <> porqiiâ 
o trnjia dádo ao Conde de Roslcèlin r 
jja i do Còftdè actual. Èeú ainanlefoi 
nomeado pára huma ethbáiiíad#, e 
quanto as súás jfuneções odetiverây&tóH1



ra do paiz, ella vivep no maior retiro,’ 
& casou com eHe apenas voltou. No 
taesmo tempo, seu irmaô, o Chefe 
M outheit, depois de estar alguns ,an- 
3308 ao serviço da Escossia, foi a Hes- 
panha, e  de lá se embarcou para jju- 
jraa Cruzada: e , depois de huma au­
sência de muitos annos, voltou para a 
sua pátria, onde achou seus pais mor­
t e ,  e súa irmã casada com o Conde 

,Ros^elin,, e mãi de hum filhodô 
dez annos, que depois da morte de 
seu pai veio a ser Lord John Roske-
í in . . . .  ..

O, Chefe era celibatario, oasian- 
Jte idoso, para pensar em casar; seus 
bens im movei o estavaõ á sua disposi- 
j0 õ : Lady Roskel in, sua irmã fjuerida, 
devia naturalmente ser sua herdeira 9 
e  lhe prestava assjduos cuidados

f  >’■&-sua ferida' impossibilitando*© 
dç mpnlar a cavallo 7 viajou em huma 
Hteita 9 e eu a seu lado a. cav^Ilo. P o r  
deis facilmente julgar, $esm que os des­
creva, meíit, sentimentos á primeira 
viela da graiideza, e extensaÔ^do W -  
fcello de Montheit: elle he 3
sítiMMk) íübr© o  declive de huraa moR-

(  141 )
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íàftha, rodeado de soberbos? 
è > forte òoilió tí rochedo eíri què #stà 
füíidádo, parecfe drsafiar o& eSforçôè 
dos tempos, e oè estragos da guerra* 
Hiirua longa aventda, bordada de 'âtf- 
Vufes elevadas ás ntivehs, conduz áó 
cásteífo ; na extremidade hum graridè 
fo^èd cheio de agOà, áífaVes^adó pot 
buma ponte levadiça , com pe&tdaâ 
jportas de ferro , dèfendé â *èntrad#| 
em cima brilha à a guia dé bronze’ dbi- 
réfdo, antigas árrhaáda iílustre éásádè 
Montheit : no valle/peítò dó éáMtefflüj 
çstá hum Mosleiro para doze Fradésf^ 
edificado, e dotado pela ínâi do Chefe, 
E lles, informados da chèptdâ do S& 
tohor, vieraõ ao Seu encontro tiã íî éÉ- 
te de alguns ééntos de vkàiàílMs* ;A± 
qtielle excellente Senhor fèè pattít à 
jllteira , e ialòu a Iodos eora 
ftòndade, tíiaS' mais pártieufartaitfbte, 

com appareticíá de^èspelté/á^bÉè 
iomem multo idoso, cufà 
íia  figura aitfaliio à 
Era mágrO, e .pallido; seiiS encoVàddà 
oJhòs brilhavaÕ singoíarm éntehéíféá 
feáfrfea tniáiá bránèa qír# á Éèv&’ í3.^éi| 
ifêfet# O ; fcei tcn soube atfô ’€fà1cÉéÍlííÍI



de Suterland , que desdé â juventude 
habitavá o castelio de Montheit, onde 
tinha sido intendente muitos annos; 
irias ha Jftaisjíde dez estava ^ispensado 
de todo o trabalho, e vivia á sua von­
tade, ou no'oastello, òu no Convento, 
Bua idade, e figura moviaô a venera- 
çaô; passava for ser huma especie de 
profeta, que tinha visões extraordina^ 
ria#, eJia.no futuro. Seu modo de ex­
primir-se tinha alguma cousa de parr 
fcicular t̂ e enthusiasta. Que bem vin­
do s#ja, exclamou éjle chegando á li- 
teira, á aguia da illustre familia Mon- 
lh e it ! . Possaè suas ^zas; abrir-se, e co­
brir os oppriruídos! Possa elle viver 
bastante para frazer ao ninho a aguia- 
sinha abandonada! Sempre enigmáti­
co f  méu bom A n d re w s lh e  disse o 
Chefe estendepdo~lhe a mao, mas sera- 
prè o m euôeí criado i e o meu antigo 
fiifcigfc; Os pjhps do velho brilhavaõ de 
affeétò* e  reconhecimento *, elle eatni- 
«ih^o 90  la<fo da liteira até chegarmos

0  ar nativo * e alguns diaâ de 
tt^SCanso fsstabeleeêraõ o Chefe Mõi**

iíSu tioha continuado a set afsK

(  143 )



( 141  )
fluo juritõ deile , e como bs ©aràcteraji 
nobres saô sempre reconhecidos, elle 
de tal' fórma me estimou!, que estava 
constantemente no seu quarto, onda 
elle na (ias minhas loucuras, e das n>i+ 
nhas sinrplicidadçs r é procurava ani- 
ma-lasi Tinha-me acostumado á figurá 
dè-anligo Bardo, e ao tom ;d*5.inspira­
do do velho Andrews} elie:meíamava 
lambem , e predizia muitaaf.vazes a 
self amo, em sua figura dç lia^eagem^ 
que eu viria" a ser como elle bam 6ei 
cri a d o da casa de M  onthei t q u e  o 
tenro oímo substituiria "pt veí&o .-caírr 
valho, e que a agum,te seusfilho&zç- 
pmiáariaõ á sua ísdmbra. Eà r ia , 
pedi# me prèdissesse se&lgunvdiaite- 
íia  huma barba taõ bdla*kô|b& a s ua * 
N&Ô eslavamos todavia se*è jeee io^èe 
perder qualquer día aquelle boin sreí- 
lhoy qué o Ghefe olbava ccrn^ pàh 4)u  
seja qoe o prazer de reve* seu^affio ex­
cedesse suas forças , ou ^«*e r tiveg$e 
completado o ternío .fifcadò pela 
reza^ gradualmente ò viaõ 
se áséptiitura; d 
ca , seus olhos br ilha v aõ maso»: 
v *  *  ímisíLo : nras cott^rvara s
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lerenidade , presença de espiriío, é  
veneracaõ para seu amo , e para a a- 
guia doirada em que muitas yezes fa~ 
tavai

»  Havia quinze dias que estava- 
mos no castelio/quando o Conde, e 
Condessa de Rôskelin alli chegáraõ 
aomí seu filho; tinhaô sabido da doen­
ça dof Chefe, e naõ.queriaõ perder a~ 
quella occasiaÕ dé lhe fazer a Corte. 
À sua recepçaõ foi a*de hum bom ir- 
roaõ-, que estima sua irmã, e a honra 
em tudo o que a interessa; elle deo 
particular attençáõ aojoven Lord John, 
ainda qqe Seu pai se queixasse da e- 
rfucaçaõ effeminada qué lhe davaamãi. 
Vou agora * meus amigos •, cotítâr-vos 
huma scena ex traordinaria, que naõ sei 
muito explicar , mas de qufe fui teste- 
mUftha  ̂ è objéctòi

w. Como o Chefe estava eiii termos 
de poder jantar na grande sala * q i»Z ' 
fezer as honras a seus nobres hospe­
des ; elje 'ordenou áos musibos que to* 
cass&ui á sòbWmesa, è a todos os cfia- 
dps seévissem á iíiésa, vestidos ri* 
cá& M te , * cada hum segundo a suá



o venerável Intendente Andrews min* 
ca deixava de preencher o seu antigo 
dever, apresentando, o copo a $eu amo: 
recusa-lo da sua maõ seria humq. af- 
fronta feita á sua velhice, ' de que o 
Chefe era incapaz. Este dia, n pezar 
da sua grande fraqueza, e tremura, 
quiz fazei*? disse elle,, este dever pela 
ultima vez,

» O jantar inagnifieamente férvi­
do, passou com huma apparente satis-- 
façaõ, e muita alegria. E'u. eslava mis­
turado eníre os serventes, e os ajuda-», 
va quanto podia, a pezar de naõ mo 
terem ordenado. Quando se gervio a 
sobremesa, o Chefe me vio, e me dis­
se : Meu bom amigo/ traze-me hum co­
po de vinho- peço a Lady Roskelin 
queira honrar o velho criado de seus 
pais , o digno Andrews , recebendo 
hum da sua maõ. Eu iné apresseixem 
cumprir a ordem que me deo; ao ma&* 
mo tempo Andrews com maõ tremulai 
ofiereceo outro á Copdessa: ella to-- 
niou norsaude, a prosperidade, e eter~ 
ná gmfia da casa de Mwitheit. Tédoâ 
os assistentes a repetlraêr-, CQmifcGcia?*' 
cações ̂  os musácos cajitáraõ * masm*;-
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ra<5 , o Chefe com hum sorriso de ale* 
gria agradecia a sua irmã , quando 
sua alegria foi repentinamente trans­
tornada: o velho Andrews cahio so­
bre o mármore, e foi taõ opprimido de 
espantosas convulsões, que parecia che^ 
gado o seu termo.

. »  Todos se levantáraÕ * e o ro- 
deáraõ: Dai-lhe a r , gritou o Chefe ; 
naõ o opprimaÕ ; este dia foi muito 
trabálhoso para a sUa idade. Serttai- 
o nesta cadeira , disse elle chegan­
do a sua ; Pobre velho * deve estai 
despedaçado cahindo assim sobre á 
pedra.

>  0  Chefe foi logo obedecido> e 
eu fui hum doà mais àctivos nosoccor^ 
ro do velho; o ataque continuou ainda 
àlguâs momentos de hum modo es­
pantoso ; depois repentinamente elle 
âocégõu mais, e seus olhos se tornáraõ 
a aj>fií f olhóu em em torno de s i, e 
fixou Seu amo em silencio* Èu estáya 
atra? 4a cadeira qué segurava ; elle 
teÃtou levantar-se; avancei-me par& o 
a|ààar; encostou-se ao meu braçç 1 
nesta .atitude com voz pausada, 
ftora*pronunciou estás palavras, qm



me {jzeraõ tanta impressão, quenurica 
me? esquecerão.

Os animaes dos campos , e os 
» monstros dos bosques, amaõ seus fi-* 
» lhos, e os aümentaõ:, os passaros do 
» ar vaõ procurar-lhes ao longe o sus- 
» tento, e os cobrem com suas azas; 
» mas as mulheres, mais cvueis que os 
y> monstros dos bosques , repellem de 
» seu seio o filho a que deraõ vida. » 

» O velho se calou, seus olhos se 
fejcháraõ , e. tornou a cahir sobre.a ca­
deira como se liouvesse morrido.

» Que levem d’aqui esse velho hi­
pócrita , exclamou a Condessa fóra de 
s i , e tremula dos pés á cabeça, esse 
vil calumniador das mulheres! cbndu- 
zi-o a seu quarto: que diga svias lou­
curas a quem quizer ouvir-lhas • eu naõ 
posso ouvi-lo, nem ve-lo. »

Minha irmã, replicou o Chefe com 
reconhecida severidade , fe. que peía 
primeira vez lhe v ia , esqueceis que 
falais do velho criado de vosso pai, 
com noventa e oito annos de idade, 
que merece nosso respeito, e caridà- 
ae. Se he verdade que a velhice trans­
tornou seu júizQ, sem comprcheDih&r

( 148 )
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o que acaba de dizer, julgo muito pos­
sível que o Ceo fale pela boca de hum 
vèlho virtuoso, e naõ.tentarei ridicu- 
liza-lo.

A Condessa nada replicou ; mas 
suas afogueadas faces mostravaõ assaz 
o combate das paixões, que alormenta- 
vao sua alma,

O velho sahio outra vez daquella 
especie de somno, e parecéo extasia­
do ; seus olhos èe abríráõ hunnia vez, 
seu peito se levantou, suas vistas pro- 
curáraõ seu anio, e expriinio-se nestes 
termos.

« Vêde o dedo de Deos, elle vos 
»  mostra o caminho que déveis seguir. 
»  O  vicioso deve viver com medo, por- 
79) que a justiça , e á verdade prevaíe- 
»  ceraõ. M as, ah I ah ! a pequena â
* guia cahiodo ninho, repeliida por sua 
»  mai; a ingratidaõ y e avareza triun- 
>» faõ , mas será por poucò tempo : as 
»  garras da aguia vaõ crescer; a seu1 
»  tempo será a aguia dafe aguiás', e 
»  tfèus inimigos se abateraõ a seusr 
». pés. »

»  Elle se aeteve aiguns ínstarin, 
e parecia verdadeiramente
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do de hum espirito profético; hurn es* 
pantoso silencio reinava na sala; de­
pois de huma grande pausa elle falou 
ainda.

« Escutai, escutai ; que accentos 
»  inda resoaõ nas salas de Montheit! 
»  Os músicos çantad aos sons da liar- 
» pa, e da flauta ; as viuvas choraõ de 
x prazer, e os orfaõs sol taõ gritos de 
»  alegria: a aguia estende de novo suas 
a azas sobre os opprimidos ; reina a paz,
* e os amigos, e inimigos esgotaõjun- 
» tamente a taça da ariiizade. »

» O velho Andrews calou-se; pou­
co a pouco suas feições tomáraõ a sua 
ordinária expressão; mas semelhante 
a hum homem que acorda de hum pro­
fundo somno, olhava em torno a si com 

um ar vago, e como force]aiídò para 
reunir suas idéas: fraco com0 huni me- 
nino, suas pernas recusáraõ fáfcer seu 
offieio; cenduzíraõ-no de yagar na ca­
deira , e o rneüêraõ na cama.

» Eis-aqui, meus amigos, o queou- 
v i , e agora mesmo naõ sei que pen­
sar do velho Andrews; era realmente 
inspirado pelo Ceo, e o passado, e fu­
turo se manifestava a seus olhosm km
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ie  deixar a.vida? ou , nao se havendo 
nunca separado da família Montheit, 
tinha sabida o passado , e se exprimia 
eom o seu estilo, e enthusiasmo acos- 
tumauu? A h ! eseutaíido-o, esíavabem 
longe dé imaginar que era eu aquella 
aguia cahida do ninho, e repellidíi por 
sua, >ínãi, e tenho razões para acredi­
tar que o velho profeta o duvidava 
tanto como eu: eu o íralei até ao mo­
mento da sua morte; e jámais elle riie 
disse huma palavra relátiva a mim mes- 
liio : recòmmendou-me somente que 
serviâse fielmente o seu caro amo. Q  
primeira parte da sua profecia de cer­
to me dizia respeitopossa a ultima 
verificar-se ém meus filhos, e as sa­
las do castelJo de meus antepassados, 
résoar com gritos de paz?, e alegria!

» Ainda alguns momentos depois 
de retirado Andrews, e os criados, 
todos ficáraõ em silencio ; o Chefe me 
tinha ordenado »que ficasse, olhando- 
sme como hum rapaz diante de quem 
se podiavfôlar, sem que prestasse at-
tençaõ.

»  Meu irmaõ, disse elle dirigindo-' 
fcêac Conde, que pensais vós do yd-ho
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Andrews-? Se he fingimento-, asseme­
lha-se tanto á natureza , que-me cau­
sou huma agitaçaõ, que nem os ini­
migos do meu paiz, nem os da Crüz 
Santa, jamais excitáraõ em mim ; tre­
ino ainda, e tenho o rosto coberto de 
suor.
• «  O Conde <3e Rôskelin nada res- 

pondeo *, parecia absorvido em seus 
pensamentos : a Condessa disse com 
desdem : Vós pensareis o que quizer- 
des, eu creio que he hum impostor.

5> Isso naõ póde ser: naõ posso çom- 
prehender qual fosse o seu fim.

»  Passar entre os criados, e emtor 
do o Condado por Santo, e Profeta ins­
pirado ; a sua linguagem enigrçiatica 
prova que he esta a sua ambiçaõ. Ve­
rei s que depois da sua morte seus ossos 
faraõ milagres.

»  Naõ possp acreditar ^qe em hu- 
ma idade taõ avançada se possao fin­
gir convulsões taes, como as que prer 
senceámos, e mais ainda que se pro­
cure enganar. Naõ, Marjanna, o cria­
do fiel de vosso pa i, que, áesde a sua 
infância até á mais ayançad$ idaUç, 
naõ teye que se lhe notasse ? que
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sagrou sua vida a servir seus amos cora 
honra, e probidade, náõ pode ser hum 
impostor, hura vil hipócrita. Nao sei 
como explicar suas palavras, e nao pos­
so comprehende-las; talvez seja huma 
especie de desvario , cçnsequencia da 
sua grande idade, e da sua fraqueza; 
mas naõ penserfios mais nisto, quede* 
ve ser-tDos indifferente: que temos a 
recear ? Nós nad fizemos mal a pessoa 
alguma. O que vos encoierisou, minha 
irmã , foi o dizer elle mal das mulhe­
res •, mas que vos importa isto, taõ a- 
creditada pela vossa prudência, o mo­
delo das virtudes do vosso sexo, amais 
casta das esposas, e á mais terna das 
iuãis ? E quanto a vosso filho John, eh- 
le naõ corre risco de ser a aguia ex* 
pulsa por sua-mãi, devé antes recear 
vossa demasiada indulgência. '

» Lady Roskelin estava em egtado 
ide naõ, poder responder; eu naõ a per- 
dia de vista; mudava*de figura a cada 
momento: já paliida como a morte , 
já verméJjia como sangue, seus beiços 
trerniaõ; ella^ naõ sabia aonde lançar 
os „ qlhos, e qualquer observador im­
parcial a julgaria culpada de alguma



*cçaò, a que se referissem as senten-. 
t;as do velho. Em fim , o Chefe termi* 
liando seu discurso, coaheceo sua per- 
turbaçao: Na verdade,, minha irmã j 
Ihe  ̂d ísse elle , este homem, segundo 
vejo, vos causou impressão igual á, mi­
nha; prova certa de que naõ o julgais 
impostor • mas o que roe consola, he 
que se profetizou desgraças da minha 
familia, tudo pelo menos acabará ale­
gremente ao som de Iodos os instru­
mentos. Saõ vossos íilhos, Marianna* 
que faraõ resoar estas salas com gri­
tos de alegria; sou muito velho para 
casar-me, e todos os bens da minha 
famüia pertenceráõa vossos descenden­
tes •, se alguns se conduzirem mal, en­
treguemo-los ao castigo do Ceo.

» Meu caro irmao, disse a Con­
dessa , socegada com aquella promes­
sa , talvez julguei Andrews severa­
mente, mas .qa minha vida, nem vi, 
nem ouvi cousa semelhante\ naô •aítri- 
buais pois minha perturbaçaÕ senaô á 
surpreza.

O Chefe iicou saUsteilo com aquel-
1 a resposta ; mudou-se d^ diseutso, e 
antes da noite estaya re it^be lec iil^

( 154 )
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fanqmliidade, e alegria. O Chefe dè- 
sejou que eu fosse ver Andrews : Meu 
ilho, me disse^elle, como me traias- 
te taõ \em  , trata da mesma fórma o 
meu velho criado; e ainda que naõ es­
pero sejas com elle taõ bem succe- 
dido como com igo, faze o que pude- 
res '; em teu coraeaõ acharás a recom­
pensa.

'•». Minha própria inclinaçaõ favore­
cia o pedido do\ Chefe; fui para o qüaf~ 
to do velho, que achei mergulhado em 
hum socegado somno, e vigiado por 
dois criados.

G A P l f ü L O  X.

jS Ia-■ tnánhS seguinte o Chefe visitou 
A ndrews no seu quarto. Elle estava 
levantado o parecia nao se recordai* 
do passado: a sua cabeça estava en- 
fraquepidã; ioda via 7 reconhecendo a 
bondade de seu anho, chegou respei­
tosamente aos - beiços ás suas maõs. 
Declinou íioilí dias gradualmente, e nt> 
terceiro era eviéeute que se avisiiiha*



va ao seu fim : elle naõ soflfria dor al­
guma; mas os accessos das convulsões 
que teve na sala, linhaô acabado de 
esgotar suas forças. Elle expirou no 
quarto dia, sentindo chegar a sua ho­
ra, e misturando com as rogativas que 
dirigia ao Ceo por si mesmo, votos^ 
e benções para seu amo, pela prospe­
ridade dos Montheils; mas nunca fa­
lou na Condessa. O Chefe sentio'viva­
mente a perda daquelle criado fiel ; e 
o fez enterrar na Capella aos pés de 
seu pai.

« Eu tinha só dois annos mais que 
Lord Jghn, e naturalmente nos torná­
mos camaradas, como em semelhantes 
idades se costuma. A natureza, e e- 
ducacao, porém nos tinhaõ formado to- 
talmen;e d iferentes; elle era loiro, 
eu trigueiro; eíie delicado, eu forte, e 
robusto: corrompido , e tratado com 
excessos desde o nascimento, o menor 
accidente , que a m#im só .me causaria 
riso, lhe fazia dar altos gritos; elle te­
mia o/riob o calor ç a chuva ; eu naõ 
temia*, elerpento algum , e hum diâ in­
teiro estaria-e-xpqsto á chuva,; á ó.eye* 
e ao sol ardente sem incümmodo . e

( 156 )
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sem mè queixar. Nossos caracteres 
ainda menos se a§semelhavaõ; elle es­
tava cdstumado tratar seus vassallos, 
e criados como escravos , que deviaõ 
sujeitar-se a Iodos os seus caprichos: 
os annos augmentando esta disposição 
o íornáraõ máo, vingativo^ e tyranno. 
Eu, acostumado ao máo humor de mi­
nha mãi, á aspereza de meu pai, e a 
çaõ esperar cousa alguma senaõ de 
mim mesmo, ou da amizade que ins­
pirava , estava prompto a prestar Ser­
viços a todo o mundo. Se tomava ai- 
guiria liberdade maior com algum de 
meus camaradas, estava certo que el­
le ma pagava sem respeito. Era poc 
tanto simples que eu fosse mais mei-

fo, mais convivente, que hum joven 
,ord , que nunca havia experimenta­

do contradicçÔés, que batia em seus 
caiados sem que elles ousassem profe­
rir huma palávra: com tudo, ainda quô 
eu cuidasse em naõ offender pessoa al­
guma j era naturalmente apaixonado, 
e vingati vo1} e sendo provocado torna- 
va*nie furioso. Em Lewes poucos ra­
pazes àtt&Ç&tilai'idade ousariao ataca*-# 
■ma e comigo. Todavia m
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supportava a soberba dè Ixm l John , 
inais do que era de esperar; e isto naõ 
porque era Lord, ou por baixa lisonja: 
.mas elle era o sobrinho do meu Jbom , 
e caro protector ,• mais novo, e fraco 
do que eu , e que me aürahia sem eu 
saber porque.

» Delenho-me muito neste obje- 
cto , porque huma bagatela , huma 
travessura de rapazes que succedeo 
entre nós, trouxe huma descoberta, 
que sem eila, talvez nunca se fa_ria4 
Tínhamos huma tarde brincado na sa­
la }  entre outros, passatempos, Lòrd 
John me pedio que o deixasse montar 
em mim como em hum cavaMo^cc-n-* 
sen l i , e abaixando-me sobre as maõs, 
o deixei subir nas costas; airwia qu© 
elle fosse pesado o lefei de hum ladô 
da sala ao outro. Assim nos èntretí^ 
vemos algum tempo, quand© 
te senti a máis violenta dér 
voltei cabeça levasdo a 
gardè- d©r f  e vi quê 
valleko tinhavatado aoHâfé# huitn cojc- 
prklo, e fcnteí?esf)iíihx>, á& a í^ ir& de 
espora , e víahA de dár-me 
tal, que ficou t^léfrado



ao osso. U  vos disse que eu era natu* 
ralmente v io len tooaõ  dei lugar a re­
flexões , e quando Lord John fosse o 
herdeiro da Coroa de Escossia, estou 
certo que o trataria do, mesmo modo* 
ZZ Vós me tratastes, jhe disse eu , co -, 
mo se trata hum cavallo manhoso , e 
m áo, a quem se daõ espora d as; pois 
bem! elle- vos tratará como hum brio­
so cavallo trata hum máo cavalleiro 
que o maltrata. Dizendo isto levantei- 
me de repente, e furtando o corpo, 
o lancei por terra. Naõ tinha reflecti­
do nas consequencias; mas desvane- 
ceo-se a colera a seus primeiros gritos, 
e coBiri a levanta-lo \ seu rosto estava* 
coberto de sangue * e s«us clamores 
foraõ taes ? que juntáraõ aò pé de nós 
tjoda a çentq. da casa 9 e Lady Ros- 
kôlití.

 ̂ o suc cesso com toda#
afS e% que hum máo espirito

no espinho* 
silenciO j ^sôtiK 

a ; ju^gjgg$. narra- 
.. m  i avoctivas dVsua
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ella, como ousas bater em meu filho*' 
e deita-lo por terra? Quero te casti­
guem como mereces, ainda que visse 
expirar-te debaixo das varas.zzNaõ bati 
em vosso filho, respondi eu com ousa­
dia; envergonhar-me-hiá de bater em 
hum rapaz , que naõ he nem metade 
taõ forte como eu. Mas quando quiz 
servir-lhe de cavallo, elle naõ devia 
tratar-me como se trata huríi burro ma­
nhoso.

» Faz-te muita honra, atrevido bre- 
geiro, em brincar coratigo. Seja a que 
fôr, meu irmaõ reconhecerá a sua lou­
cura de aproximar a si hum pequeno 
scelerado, máo sujeito, qué náõ será 
mais que huma triste prova da sua 
fraqueza.

»  Eu estava ahçjiado f  e flo estado 
de raiva, em que niíiguejtn quê/-ficar 
insultado; quanto a "  11  ̂
me insuflava * J^nto>eui] 
insulta-la tambeni.: As 
co^ ^ije me oppritaia^ 
indignara^ q «e n a õ *

de
mais c o n t f a

m R osM ifl * a ue st

{  160 )

mais
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hâô podia flot ar outra cousa mais queseu 
obscuro nascimento, como Mac-Craí.

» Como f . . i . perguntou eila com 
Visível agitaçaõ.

»  Gomo S. Clair Mac-Crai , re­
peti eu, deffiorando-itjeno nome. Nâõ 
me eflver^g-òriho dellej nein das aüirihas 
âciçõjes; ainda que sejais Jiunía Lady , 
naô as temos na Ilha de Lewes, assim 
naõ aprendi & ter medo dellas: S. 
Clair Mac-Crai naõ teme ninguera, en-r 
tendeis f

»  Júigais talvíess que a minha in­
solência àugmentoti seu^fa^ y teve 
hum efleíto contrario; a cor da irrita- 
çaê cedeo 0 Jügar á p&llidéa da mort&; 
se depressa se ; naô settt&fcfce i cahiriâ, 
por terra. Êlla mé olhava com huma 
tiáiida^ cü rios idaá^ 'seus beijos tte- 
mÍHÕ, e nao proíôrta huma uni ca pa* 
iayrà ‘ifcJNi hum ar taõ angustia­
do, é 'p è  çonseguio de mim

.-'O' quef nunca ttfria 
cofts&^ído Ú  ifcfeÉfeià : seu" cíibfcr p á ê

que abaixai
Os íãlftojk M  e hor­
rorizei 0$  co%
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»  Milady, disse eu chegando-me a 

el.l$ com as maõs erguidas,, estou af- 
flicto, por vos offender.

Quando me aproximei, huma tre­
mura geral se apossou delia, como se 
expirasse. Apartai-o, apartai-o da mi­
nha presença , exclamou ella com tom 
de espanto, naõ posso supportar sua 
vista! Tragaô-mç hum copo de agoa; 
a vista do sangue, esta scena terrível, 
me. tem causado hum mal de morte.

Senti voltar-me a cólera a esta í̂ 
palavras , e sahi da sala antes que a 
isso me obrigassem.

O Chefe , e Lord Rpskelin naõ 
estavaõ no cas^ello no tempo da,quella 
confusão; i#as i|ã $ua vplta foraõ in­
formados de /IuíJq ? jpaltcia de 
Lord John, e cójdfa de sua mãi po- 
diaõ inventar cou||^ ^ i^ :| | [e u  smp 
o§ escutou cpm ^spa;^^ MUnáí» tal 
conduçta , disse eÜ§4 
rente cio, J*1®# ca r^ct^ f^u «^ 4»a ia  a-

Í ( 5r^4*ta4 o «  rta&W m fim m a
irmã;

.Êffeffpflíí^U ’ '4 raH^SBâÉ.. :<çonr 

Roskeiin naõ estimou , » » * »  «è*o mpfo
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embaraça-lo. Quando entrei na saía ,. 
vi todo o inundo disposto a condem- 
xiar-me.

S. Clair , me disse o Chefe, com 
severidade que nunca me havia mos-* 
irado, a tua conducta me causa ver- 
cjadeirb pezar por ti , e por mim ; en­
tristeço-me que tenhas tido o atrevi­
mento de maltratar meu sobrinho, sem 
fpspeito á sua idadé^ e íorças, que 
saõ inferiores ás tuas, e que tenhas a- 
juntado áquella falta aoutra talvez mais 
gYave, porque nao era, brinco de rapa­
zes £ insultar minha irmã a Condessa 
de íVoskelin , a mâi daquelle a quem 
tinhas . ferido. En envergonho-me de 
ser per tj enganado; tefia apostado 
ininha vida pelo teu. valor, e humani­
dade, é  na minha idade naõ se gosta 
4 e; st? huma cabeça eo-

v 8§t^ t e v e  , como esperando? 
fk minha jre*ppçl'Q, mas naõ a dei f e 
çorttiuu.ou: preparar-te par̂ t vol­
tai* % ^o^c.y.-v de /neus criados 1$ 
açoíp j^n^áfe. f$ra te »trega re in  jcojn 
segurança a teu pa i; náí quero in£o«^ 
m&rlo -dás ttí^  loucuras ; he houiem
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honrado, e se moítifióarm. Mas tu i 
S. Clair, peço-te que penses nellas , e 
que te lembres que o valor se desfigu­
ra com acções maliciosas, com a falta 
tíe humanidade, e com hum espirito 
rixoso: A deos,' naõ me esqueço dos 
cuidados que te devi durante a minha 
doença, e te provarei que naõ sou in­
grato.

» O Chefe calou-se; meu coraçaõ 
estava para deèpedaçar-se; nxas sober­
bo de mais pára deixar escapar huma 
lagrima, com esforço as detinha. Em 
fim respondi com difficuldade : Meu 
digno, e caro protector! estou pfom- 
pto a partir quando mandardes, e naõ 
necessito de quem me conduza. De­
claro-vos antes de vos deixar, que nem 
sou cruel, nein malicioso, nem rixo- 
so, e sobre tudo com forças desiguaes; 
mas se me julgais criminoso, he bas­
tante , submetto-me á vosáa d«cisaõ, 
e já que me he desfavorável, pártò de 
boa vontade.. Naõ quero reêórçnpiehsa: 
meu corãçaõ dictou minhas acções; e 
quando Vos vi restabelecido, fiquei re­
co m pensado.

> O Chefe se voltou paira o |c
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;èrnecido, e disse em meia vo z : Ra­
paz celebre!, T irei o chapeo a elle so­
mente , e já tinha dado alguns passos 
para sahir, quando me chamou. Vol­
tai, S. Clair, me-disse elle, deveis- 
mo explicaçaõ da vossa eonducta, eu 
a peço.

v Devieis ter-raa pedido antes de 
roe condemnar , lhe disse eu com alti­
vez Lord John pode dá-la.

» Meu caro irraaÕ, disse Lady Ros- 
kelin , que nao tinha ainda falado, e 
que parecia soffrer muito, eu o peço, 
deixai-o «ah ir: a sua presença me mor- 
tifica, elle quer aproveitar-se do ascen­
dente que tem, em vós, para vos illu- 
dir outra vez.

» Influído peía obstinaçao oo meu 
caracter y ainda que estivesse deci- 
dídò a deixar a sala , aquellas pala­
vra* me detiveraô, e dei hum passo 
adiante.

•» Maõ-,' minha irmã, respondeo o 
Chefe f  desejava obrar neste negocio 
com justiça \ a TeprehensaÔ de S, Clair 
he justa ; fia$ o vdeviatcotademnar seM 
o ter ouvido; entaÕ volíaud^seamim, 
accre*centüu’:\jnsigto em* que me^dê»
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a explicaçaô què te mandei. Mas dii
ze-me porque manquejas, donde vem 
que tens ensangüentadas as meias? só 
agora o vejo.

» Perguntai-o a vosso sobrinho, res- 
pondi eu com a mesma obsíinaçaõ, e 
altivez.

>? O Chefe se voltoa para Lord John, 
e sua mài pedio novamente a sea ir  ̂
maõ que me deixasse sahir.

» Montheit nada replicou, mas- le­
vantando-se da cadeira , e chegaucfo- 
se a mim, me agarrou eom força 
braço: Obstinado rapaz! medisse ete 
Je, mando me respondais com franque^ 
za. ; donde vem este saague t he teu * 
ou de John ?

»  Semelhante a hum cervo nas gar­
ras do Ieaõ, conheci que era inútil a 
mirtha resistencia-, elle megmáme des­
atou a liga , abaixçm a rneia y e des* 
cobrio acima do joelho huma grande, 
ferida extraordináriaiíjente, imshftda. 
Que he: isto ? disse «liç  eacoleriçadó ̂  
responde John, quem ferio taõ grave^ 
iífente este rapáf ? foste ia  ?

» ’ Nà verdade, meu tio, dísrsé Lora 
John, só lhe dei huma pequena



dia fazer huma tal ferida.
»  Finalffiénte, disse o Chefe, a ver­

dade vâi apparecér clara: mas iá es­
tou proximo a saberia.

» Elle mandou por hum criado cha­
mar o seu cilrurgiáo : elle chegou , e o 
Chefe assentando-me em huma cadei­
ra, lhe mandou examinar a minha per­
na. O cirurgiaÔ á primeira Vista , de~ 
claroi» que estava perigosamente in­
chada, e que, pela apparencia da fe­
rida, julgava que encerrava hum cor- 
po estranho, que devia primeiro que  ̂
tudo extrahir-sè, e que eu devia csof- 
frer muito. A  fisionomia do Chefe es­
tava coíitrahida pela cólera. Lord Ros- 
kelin fêz hum gesto de ameaço a seu 
filho, que principiou a chorar: á Con­
dessa que nàÔ! podia, segundo disse, 
ver sangue, e quê prévio qué a ope- 
raçaÕ naõ voltaria em honra do seu? 
quèridb fiJèov veio pegar-lhe na* maõ, 
e o levou ; ©‘ Conde os «eguio pouc**

> Eu %átremeei á rvvsta dò instru­
mento què o cirurgião tinha na 'mao, 
er^fetirei a p e r n a o  Chefe com tom de
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ireprehensaõ apiigavel, me disse: H i * 
possivel , S. Clair , que aquelle que 3 
soffreo hum dia inteiro esta ferida seir, 
ae queixar, trema á. visjla de humalari', 
ceta? 'Naõ esperava isto de t i,  bravo, 
e corajoso mancehq,<

» A graça do Chefe teve o efTeitc  ̂
que elJe esperava;.çstendi a perua, e. 
soflfri a operaçaõ sem hum sp a i : com, 
effeito tirou o ciruçgiaõ hum espinho, 
do comprimento de huma pollegada , 
pelo menois, que sp havia entetrado 
muito pela carne, pelos esforços que 
havia feito a andar.
_ »  Acabada a operaçaõ, o Chefe 

veio abraçar-me pela primeira vest. S. 
Glair, me disse elle, és hum bravo, e 
corajoso rapaz, mas muito altivo, e 
obstinado. Desole este momento naõ 
quero julgar mais com ligeireza ^toda­
via ̂  neste caso, falhava, antes e ju izo  
dó que o coraçaõ.

i f n A  honra de merecer a approva- 
çáfí;:.<íp JaÕ grande hon^eip gene­
roso, è Ée sér por elle tratadq com im ir  
ta amizade* fxeedeo toda a tninha. fir­
m eza: debiitó^i-me em íagr*IDA8j ^  
teria lançado a 9eu& j o e l l $ g ^ ^



ná p permittisse; mas ousei aperta-lo; 
emimeus braços, e lhe disse : Fiz mal, 
bem m al, eu o conheço, mas a dôr, e. 
a cólera me arrebatáraõ: tratei Lor& 
John asperamente., fui insolente coia* 
sua m ãi, obstinado comvosco, cara, 
bemfeitor, sioceraménte me arrependo; 
perdoais-me ?

Elle a*ie abraçou de novo. Isto se­
rá , como espera, huma liçaõ ulil pa­
ra ambos: John tem necessidade dei-, 
las^ sua mâi o corrompe á força de 
ternura: Lord Rôskelin seria mais ra  ̂
soaveá, mas he frac© , e naõ sabe re-t 
sistir a  sua mulher* Vai rapaz , Jén- 
costa*4 e á minha bengaia, disse elle, 
entregando-ma, vai, descansar no teu 
quarto, estende a perna em huma ca­
deira, é fic$ lá em quanto fôr neces- 
sar*0; iréi lcigp fa^er-te huma visita.

»  Nunca soube positiva mente o que 
houve eátre o C hefe, e a sua fami^í^* 
sei somente que elle defendeo t£$,vi- 
v^ipèptea mitolia causa, e quç houve 
hutriáf. dis^uta fàõ forte, que Lord , 0 
Lady Roikeiin se retiráraò com serç fí* 
Iho no outro dia.

I%ueotempo bastou para se çfe»

(  I6D )
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rar a perna , e recobrar a antiga agili­
dade, e continuar a minha ordinaria 
assiduidadé junto do Chefe , a quem 
me tornava cada dia mais caro 5 elle 
chegou mesmo a tomar-me debaixo da 
sua protecção , a ponto de querer ser 
meu mestre. Teve ,a eondescendencia 
de me instruir na arte de manejar as 
armas, e de me servirda lança, e da 
espada. Seis horas do dia foraõ dest,i~ 
nadas a estudos de litteratura, em que 
erà perfeitamente ignorante; e para 
este efifeito me coníiou aos Relig;osos 
do visinho Mosteiro.

» Excitado pela approvaçaõ. que 
meu protectof. dava á minha inteüi- 
gencia, e m ais ainda pelo desejo de 
lhe agradar, trabalhei muito para me­
recer seus elogios, e fiz ^rápidos pro­
gressos. Dois rpezes volvêraõassim ; 
e julguei-me no cume de meus de­
sejos.

»  Hum dia que o Chefe me dava 
na grandé sala huma liçaõ de esgrima, 
annunciáraõ meu pai Mac-Crai; Mon- 
Iheü 6 fez eíitrár logo. Ainda qije^et 
estimasse v^io, a minha satisfa^ f er| 
mistuçada de receíoô y que



í  m  }
parâ  me fevar para Torcy , e naÒ po* 
3ia ngasalhar a idéa de deixar o luetü 
&e'ií>feitor.

»  O Chefe o-recebeo com a cordia­
lidade de hum amigo, antes.que cona; 
a dignidade de superior; fe£ vir jefres- 
eos, apertou-lhe a maõ em signa) de 
amizade , e saíisfaçaÕ, dizendo-lhe: 
Fazeis bem, Mac-Crai, em vir ensi- 
nar-flõs nosso dever: tinha quasi eé~ 
quecido que^existieis, e que S. Clair 
ftaõ era meu filho; este rapaz também 
me olhava como pai.

»  Mac-Crai pareceo confuso da bòn- 
âadé do Chefe com e lle , e da Sua fa­
miliaridade comigo; hesitou, e se era- 
bataçou na resposta: parecia/ opprimi- 
ãó pór alguma cpuâá, que naõ ousava 
dizeF j á que 0 aíTefctava visivelmente 
Bej^âW' finalmente de hum graaéc 
preambúlp, è  muitas interrupções?, o 
tfònsegííiõ;: <Dolto Ircença vossa, méú 
Henbor, dissé éite, meu filhoabusia ha 
mtrçto tempo dar vossa bondade, e sua 
ib#  eSíá impaJente })elo ver.

P $apyipè Vér ! minha mãi I rejiéli 
Bá̂ jedtn a mipha vivacidade ordinariá|| 

àssopra agora l JBllá semp&
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me dizia que a sua casa era hum pa-? 
raíso quando eu lá naõ eslava.

»  O Chefe sorrio-se, e Mac-Orai 
uaõ póde conler o riso. Hè preciso con­
fessar, que tu eras hum travesso, hum 
atordoadoque revolvias tudo dez ve­
zes no dia, e as mulheres naõ gostaõ 
da desordem.

»  Receio bem, , respondi eu * que 
naõ estarei emendado, e que serei peior 
quando voltar.

»  Retira-te, S. C lair, me disse o 
Chefe, tenho que tratar com teu pai. 
Obedeci, e sahi, mas o Chefe me con­
tou depois toda a sua conversa coií* 
Mac-Crai.

Amo teu filho, disse elle apenas 
fjeáraõ s<5s; estou a ponto de o fazer 
hum bravo defensor da patria desejo 
conserva-lo; mas ainda que naõ quei­
ra comprar-te teu filho * nap posso, a- 
mando-o tanto, desprezar aqufeHe que 
lhe deo a vida. Téi> navio hetpeque-, 
no* he, preciso que o vendas, e eqm- 
pfar-te-hei outro cqm qt*e poss<*% du-̂  
fáicár teu com mercio. V i tamhéft* que 
fcijnjia Tcírey terras que eofl$#a§)
rtèÈfí--» tua ríror»riedade : dou-te jtetÉtírw
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Iriente vinte acres para eültitfar, e de~ 
pois da rainha morte terás a proprie­
dade delles.

»• A  surprêza de Mac-Crai oimpe- 
dio de falar *, olhava para o Chefe co­
mo se duvidasse do que ouvia. Què 
ar tens? lhe disse Mòntheit, dir-se-hia 
que naõ acreditas minhas palavras?

»  Perdoai, Senhor, disse em fira 
M ac-Crai, a vossa bondade he taõ es­
pantosa, que me priva de poder ma  ̂
niféstar o meu reconhecimento. O meu 
S. Clair he hum bravo rapaz, eu o co­
nheço; e muitas vezes tenho dito a■ mi­
nha mulher, que elle honraria hum pai 
mais* nobre do que eu : mas eila he de 
opiniaõ diíferente: as grandezas mu- 
daÕ os costumes, diz o provérbio, è 
naõ mente. Katy Laurie era huma jo- 
ven , e -simples rapariga, quando dei­
xou Cai thríess, em que entaõ v iv ia m ^  
para ir servir humá dama no meio-dia 
da IDscossia, eila tinha apenas dezas­
sete annos ; seu vestido montanhèz, 
sua saia curta, lhe davaõ o ar de nu­
ma corça: Oh ! que forrôôsa erggfcéí. 
tóQ! e  de mais mansa çonio hum cfit*̂  
ílü ío^ como sou s fc o s s e ir r t í^ l
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pois bem > fckorei quando partio çora£ 
huma. criança; quando, dfcpois% disto . 
me esôreveo pa*ra ir desposa-la, meç 
coraçaõ toríiou-ee leve como hupiapen- 
ua , e puz-me a caminho sem segui* 
da, ordem ; e naõ acrediteis, Senhor, 
que.foi pelo dinheiro que me dizia ter 
ganhado; se nada tivesse,- iria com i 
pnesma pressa. Ainda que ella só ti­
vesse deixado Caithness ha cinco an- 
x&ê, eu a amava como no dia da sus 
partida, e sempre ella estava an te meus 
o lhosm as a dizer a verdade, eljes l,i- 
yeraõ bastante trabalho em a reconhe­
cer, vendo-a vestida á Franceza* como 
huma Senhora; ninguém julgaria que 
era Katy Laurie, a , pequena montai 
nheza de Caithness.

» O Cheia naõ tinha curiosidade 4 q
saber a historia dos amoresde Katy 
JL^urie, e4deMacTCrai, *»as naõq^ui?. 
juterroníper. Por ô n&, aproveitan4í> h*wii 
ÍBt<?rva}io de sjlençio , lhe disse; |pç̂ ri 
loíidade^ Quaqdo a uniao dos corares 
le4j^rfeita algumas diflerèaças- aas 
^anfífra?» e costumes sáÕ pouço, iji** 
p^tan^e^; mas, qúairto a 
íôflsa, mulher. naõ o duvido „ iülilÉI*
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íe-ha feliz' por ver seu filho vantajosa­
mente esütabelecidó ho mundo , mais 
do, que cs s|us limitados haveres lhe 
permiltiaõ esperar; pois cumprirei p 
que prometti: S. Ciair se engrande­
cerá, durante a minha vida, como se 
fosse meu filho , e. morrendo naõ o a- 
ban dona rei.

» Mac-Crai hesitou mui to. Deos sar 
De, dizia elle passando a maõ pela testa, 
que amo este rapaz, que folgaria coift 
a sua felicidade , mas K a ty .. . .

» Eila gostará tambem, disseoCher 
íe ,  estai certo; huma mâi naõ tleixa 
nunca de estimar o filho mais velho. 
Maldição sobre aquellas que disso saõ 
capazes! exclamou Mac-Çrai cora e? 
nergia.

»  Pois bem , replicou alegremenie 
.0 Ghçfe/ eis o negocio arraDjado. 
Çlair jrá visitar-vòs todos os annos; 
ajnda que eu queira.servir-lhede pai, 
the preciso que elle se naõ esqueça de 
que a natureza lhòs deo, e que vos der 
ve a vida. Id <3 escolher hum naviol?orn| 
e forte, o dinheiro naõ faltará, e'co- 
juç> a vossa Ivaty tem tantos desèjis 
«3té yer se » filho, seremo^og
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rós passageiros, que conduzirei s fc 
Lewes.

« O coraçao de Maç-Crai natural­
mente honrado, estava confundido com 
a generosidade do Chefe, e sua affa- 
bilidade : Nunca eu possa prosperar 
neste mundo, e ir ao Paraíso se vos 
nao digo a verdade, exclamou elle pon­
do a maõ no peito I Se' governasse, 
entregaria de boa vontade o meu rapaz 
a vossos cuidados; mas liguei-me por 
hjim juramento de nunca me separar 
delle.

»  Ligado por hum juramento! re­
plicou Montheit com a maior surpre- 
za , a quem ? supponhoquea vossa mu- 
làerf Mas eu cedo tudo, persuadido 
que hum verdadeiro aflecto por vosso 
filho deveria obrigar-vos a accèitar mi­
nhas oífertas. Todavia como naõ gósto 
de dãr esperanças falsas, eu te repito, 
compra o navio, toma os vinte acres 
de terra que te havia offerecido,, mas 
com a condição de que empregarás seus 
rendimentos com teu filho S. Clair.

» Mac-Crai se lançou aos pés^do 
Chefe , sem poder faJar. JNeste mo- 
m«nto hum dos Religiosos - chamado
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Thoffiâ^ , fc|Ud me dava limões, èntrou 
na1 saia.'Era hum hométít ráro; unia & 
huma grande força de éspiritOj hum 
entendimento cultivado, muita perte- 
traçaõ, hmrí juizo prompto, e seguro$ 
e hum perfeito conhecimento do cora- 
çaõ humano $ que sábia mover á sua 
vontade. Vendo a postura do Chefe, e 
de Mac-Crai, se deteve receando te- 
los desarranjado, d qui2 retirár-se y 
más Montheit o dfeteve, e lhe eontoa 
qUaftto se havia passado : acabando a 
ísuà relaqàõ, accreâcentou : Desejava 
irníito, PadreThomaz, ter comigo sem- 
píô o filho Üeste homem honrado, quer 
éstitíio cottio %e fosse meu, e que pro  ̂
metjte muito: Mac-Crai sé recusa a 
meus desejos; pretexta hum juramen­
to, e vindes nauitp a proposito pára ser 
arbitro eàtrè nósi

h O Padre Thomaá escutou a nâr^ 
raçaõ attentamente, e quando o Chefe 
aéábpu , lhe disse : He claro, Senhor, 
qtíe a ventura, e felicidade deste ra­
paz erao o vosso unico fim, e naõ pos  ̂
m  comprebender que motivo haja taá 
poderoso, que obrigue a recusar ofTet  ̂
ta?£mie lhe sad taÒ vantajosas: mttè&s
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eabais de dizer que o ligava htt?» Jcf* 
i?ament0 ; neste caso o felicito de tei» 
valor de resistir ás venturas mundanas 
pelos thesouros do Ceo. Mas o que 
aclualmente me surprehende, he que 
haja alguém que se julgue com direi-< 
to de impor juramento a iium pai, e 
obriga-lo a conservar seu proprio filho 
em hum estado inferior, quando a for­
tuna, a honra, a probidade se reunem 
para o seu engrandeci men to. Todavia 
hum juramento he sempre sagrado; 
quando naõ he extorquido com hum 
fim máo, deve ser conservado, mesma 
á custa da vida; porque hum juramen­
to livremente pronunciado, he no ines? 
sio instante registado no Ceo, e os San-» 
tos saõ suas testemunhas.

9 O meu está registado no Inferno^ 
exclamou Mac-Crai, e as testemunhai 
saõ os diabos. Katy semelhante a Eva 
me tentou, e induzio ao mal: agora^ 
para enoher a medida da minhá ini­
qüidade, he necessário , que seja in­
grato eoni o meu bem fei tor.

»  Se fizeste mal, lhé disse osan- 
to Honiem, está em teu pc&ler o arre  ̂
pendimeíito; sonda teu comçaõ,:eJI
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em ttra eonsciencia. Se teà juramen­
to foi fej to com hum fim louvável, or* 
deno-íe em nome de Deos, de quetó 
tenho a honra de ser ministro, que te 
naõ deixes arrastar a faltar a elle pe­
la persuasao, ou pelo interesse: mas 
se he hum juramento temerário, ou 
vicioso, aliivia a tua consciência, 
m õ queres ser mergulhado na perdi çad 
eterna.

t», Mac-Crai mudòu deéôr : seu ros­
to vermelho se tornou pailido: huma 
expressão de terrOr se espalhou em sua 
fisionomia | podia dizer-se que via já 
Sataríaz apossar-se de sua alma : elle 
ajtiütou às maõs, e disse : Sarito ho- 
merà * r&gati por mim 9 «u  naõ sou paí 
âó f»pãz;

#  ihdigno súbtérfugio ! disse 
b Ghéfé eotèrico, naõ quero ouvir níais 
»àdáf; tinha perdoado tüá repulsá* mâd 
»a §  tua falsidâde^ He indigno negai’ 
hum filho cotno S. Clair.

9- Cõmb sabeis que mente t disse o 
P a d ^  Thomàv, • seu coraçaõ está a* 
berto diante d^ Deos, elíe só póde jtifc

mtàn- P  adre% leeçoífi
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deo Montheit, quero sahir; este bo-, 
mem mente, eu vo-lo digo; todo Tor-, 
cy sabe que S. Clair he seu filho. Fa­
lai-lhe ainda se quereis; fazei-o con­
fessar sua falsidade. Adeos., Mac-Crai. 
podes levar teu filho.

» Nobre Senhor! eu vos peço que 
vos demoreis. Se naõ guardo o jurapien- 
t o , meu Padre, se descubro a verda­
de , terá perdaõ o meu peccado.

» Eu te repito, M ac-Crai, disse o 
Padre Thomaz, se o teu juramento he 
justo, e feito com fim honesto, peço- 
te que te cales , e que t> reputes sa­
grado ; mas se foi proferido pela des- 
honra, ou com vil intençaõ , arranca- 
ò de teu coraçaõ: entaõ lança-te nos 
braços de teu salvador, e espera na 
sua misericórdia. E u , e mess irmaÕ3 
rogaremos por ti ante os altares, 0 
nossas súppíicâs, e teu arrependimen­
to subiráõ juntamente ao Ceo, e acha- 
ráõ gçaça diante do Senhor»

»  Possa elle dar-ma I disse Mac- 
Crai : mas, meu Padre, estou certo de 
que fou ser tratado de impostor , 
zendò ‘a minha relaçaõ *? o nobre Chefe 
rai accusar-me da mentira, m a ild o
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que ja fez, e talvez fazer-me punir co­
mo calumniador: porque devo lançar 
a vergonha da minha culpa sobre o mais 
nobre sangue de Eseossia, e poderei 
bem , para ganhar o Paraíso , passar a 
minha vida em huma prisaõ.

»  O Chefe o olhou com a piedade, 
com que olharia algum que estivesse 
delirante, e quiz outra vez sahir: mas 
Mac-Crai lhe pedio se demorasse, e o 
Padre Thom^z respòndeo: O nobre 
Montheit, sé bem conheço seu cara­
cter, he jmuito .justo para te condem- 
nar por conjeçíüras* e ,  quanto á ver­
gonha de que falas, deixa-a cahir so­
bre quem a merece : <jr crime algumas 
vezes mancha o mais nobre sangue^ 
assim como. o mais baixo; e mesmo 
quando te opprimisse hum injusto po­
der , se salvas tua alma, tudo o mais 
he nada 5 e mesmo no fundo de hum 
cárcere, o espirito de paz, e coíisola- 
^aô britharaÒ sobre t i , huma vez que 
respeites a verdade.

»  Hum occlIÍo terror parecia cfo*1 
naiflárainda 'o espirito de M a c -Ç f^  
Prometleis-me o vosso perdão, nobrtí 
S e n h o r , ç $ e  dirigindo-se ^
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f e , e também a vossa paciência, por* 
que tenho huma longa historia a con* 
t ar-vos.

»  He inutil que prometta o meu 
perdaõ por huma acçaõ em que naõ Le* 
nho interesse; mas se isso te agrada 
eu o promeüo.

». Eu vos agradeço, nobre C h e fe } 
sei de antemaõ que me chamareis im­
postor ; mas juro por minha alma qué 
só direi pura verdade.

»  Montheit, que ao principio naô 
esperava senaõ alguma relaçaõ trivial 
de suppostas , ou verdadeiras infideli­
dades de K a ty , tornou insensivelmen- 
te maior interesse naquella historia, ei 
lhe disse começasse sem receio.

» Mac-Crai se preparou a obedecer, 
ftias o Padre Thomaz o prevenio, e ti- 
rahdo do peito hum Crucifixo, lhe dis~ 
;se: Eis o Symbolo sagrado da nossa e- 
terna esperança ; he feito do páo da 
verdadeira Cruz, trazido do Santo Se­
pulcro de Jerusalém : chegai-o humil­
demente a vossos beiços, e jurai sobre 
Úh àe naõ dizer cousa alguma contra 
J ♦ferclade.

■» • Màft-Crai cheffoil O I



( 183 )
boca, pronunciou o juramento, © con­
tinuou a sua relação. »

Mas he tarde, disse S. Clair, sepa- 
remo-nos por esta noite, amanhã vos pro- 
JueÜo a historia de Mae-Crai.

Toda a companhia pareceo entris­
tecer-se com aquelJa demora, e parti­
cularmente Randolfo, cuja alma esta­
va suSpensa nas palavras de seu pa i, 
e quereria ouvir tudo aquella noite. 
Todos o acompanhavaõ na sua impa­
ciência : a maior parte conhecia aquel­
la historia geral, ou parcialmente ; m^s 
nihguem a tinha ouvido com todas as 
miudezas, taõ interessantes para todos 
ds que esciítavaõ S. Clair.

C A  P I T U L O  X I .

.JVIeus amigos , disse S. Ciair , quan- 
do todos es ti ver aõ juntos ; vou suspen­
d e r  por hum momento a minha própria 
narraçao, e fa^er falar Mac-Crai'; se 
naõ fôr precisamente nos mesmos ter- 
inoç, peío menos quanto aos factos > 
aquillo que elle disse ao C h efe , ©
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Padrè, que corn attençaò o esputavaõ.

« Nasci, lhes disse elle, no Conda? 
do dé Caitliness ’, meu pai, e o de Ká- 
ty Laurie eraõ amigos,'e visinhos. 
a <imei desde a sua infanci^, e julgo 
que ella me amava tamhem 5 mas as 
nossas disposições e w  diflereníes. Eu 
lhe oflereci, quando tinha dezasseis an? 
nos, desposa-la, e /trabalhar para asusr 
tentar, comp nossos pais tiphaò feitq 
com suag mulheres, efamília: masK^- 
iy naõ quiz ouvir falar nisto: exigio 
que esperássemos até ganharmos al­
gum dinheiro com que nos pudéssemos 
estabelecer; e hur^a de suas irmãs in­
do íi servir huma Senhprade Edimbur-; 
go t ninguém pôde desvia-la de a a- 
còmpanhíir para procurar tamhem hum 
Jugar; nós nos jurámos huma etern^ 
fidelidade; partimos juptqmen^e huma 
moeda de praia, trocámos os anneis, e 
Ü06 separámos

»  Depois da partiria d© lla ty , qujz 
lambem ganhar algum dinheiro ̂  alu­
guei %^m pequeno navio mercante , © 
d#|íf$s$a líie tornei fyutn habii mari-r 

.nhejpp; fti tap feliz nas m inh^ pr|- 
beiras empregas -, que pud$ giiiàtdiÉ
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huma pequena somma par^ principiar 
posso estabelecimento, noticia que naõ 
me demorei era dár a K a ty , a quem 
escrevi, e que recebeo a minha caria 
por via de hum mercador. Elle me trou-; 
xe resposta, em que eila *ne felicitava 
pólos meus successos, pedfa-me que 
fosse cuidadoso, e ecoftomiço, se que­
ria obter a suamqõ, è concluia dizen­
do-me, que estava criada grave da viu­
va do Chefe ]\lonihçit, que depois da 
morte de seu esposo vivia com sua fi­
lha em Edimburgo.

«  Falais de minha madrasta, e ír- 
jnã r  perguntou o Chefe»

n Sim, Senhor, respojideo elle; vós 
estáveis entao na Terra Santa: vosso 
pai tinha rporriclo ha l̂^uns annos  ̂ q 
a sua viuva com Lady Marianna, ago­
ra Condessa de Eosk©tm, habitãvao 
pm Edimburgo.

*> Depois des^e tempo receb inoli- 
cias freqüentes de Katy *3 por cila sou­
be que Lady Montheit tjn(ia morri* 
d o , e que sua filha, bem que joven, e  

Jjejla , tinha conseguicio de seus



' 18<i \
dencia, e virtude superior á suá idade,

»  O Chefe sorrio-se com satisfaçaÕ, 
e interroinpeo outra vez Mac-Crai : 
Sim , disse elle , minha irmã gozava 
huma bem merecida reputaçaõ : ella 
corrompe hum pouco seu filho; he a 
sua fraqueza, e o unico defeito que se 
Jhe possa notar. Continuai, bom Mac- 
C ra i; gósto que vós , e vossa mulhef 
íiaõ sejais estranhos á minha familia.

» Mac-Crai íicou hum momentó 
perturbado; naõ sabia onde tinha pa-* 
rado; foi. necessário lembrar-lho ; en~ 
taõ se recobrou , e continuou a sua 
historia.

»  Tinhaõ decorrido quatro annos, 
quando, com grande surpreza minha, 
recebi pór proprio huma carta de Ka- 
t y ;  era a pedir-me, que partisse im^ 
mediatamente, e viesse a Edimburgo 
para a receber; tendo esperança, dizia 
éllaj 'de procurar-nos o meio de hum 
bom estabelecimento.

»  Ò Chefe sorrio-se: Comprehen- 
&>y disse elle’ em voz baixa ao Padre 
Thofnaz, como Mac-Crai naõ he seu 
pai. O Mopge naõ jrespondeo, 3 Mâc? 
teâ i  cbhtinuoü.
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»  ,Ainda que espantado comaquel- 

la caria , obedeci sem demora ás or­
dens de K a t y , e com coraçaõ alegra, 
porque a amava devéras , puz-me a ca­
minho com o mensageiro. Eilemeeonrr 
duzio a huma pequena casa isolada * 
situada no fim de hum arrabalde da 
Cidade. Aiguns momentos depois da 
minha chegada, Katy veio ter comi­
go : ella estava taõ bella, que apenas 
a pude reconhecer, e quasi estava ver­
gonhoso na sua presença*, mas ella me 
socegou, dizendo que o seu coraçaõ 
era o mesmo; falámos de casamento; 
ella mè contou que havia conseguidp 
o consentimento de Lady Maria tina, 
que devia tambem casar com o Con- 
de dê Roákèlin na sua volta de Fr arn 
f  a j onde. estava ha mezes por Emr, 
baixador.

v Rçcebemo-nos alguns dias depote; 
çntaõ Katy se tornou mais cowraun^ 
çativa comigo; fèz-me jurar segredo 
aobre o que me queria comrnunieary 
e me disse que se observasse escrupu* 
k^amente o qu pde mim se exigiay 
s$|avãfeita a nossa fortuna. •. f A h í ’ 
»IceÍQ a c â á r ; ides accusar-m« d#t̂ í f e .



tiroso, e todavia naõ tenho interesse 
em alterar a verdade.

»  O Chefe o mandou continuar sem 
receios, que bem comprehendia seu 
embaraço. Depois de ter hesitado al­
guns momentos, Mac-Crai continuou 
tremulo: Katy me confiou em ti m, que 
sua ama, Lady Marianna estava . . .  . 
estava . . . .  próxima a ser mâi.

»  Infeliz ! exclamou o Chefe baten­
do com o pé no chaõ, e cora o punho- 
sobre a mesa, isto naõ póde ouvir-se: 
tu mentes, indigno calijmniador! tu és 
hum falsario, e hum perjaro! Minha 
irmã naõ somente era reconhecida pe­
la mais formosa mulher de JSscossia, 
mas também pela mais virtuosa , e al­
tiva : sua reputaçaõ, e honra só por t i  
fòraõ atacadas: ella era citada Èa Es-, 
cpssia como modelo das Senhoras. Con-. 
fessa a tua mentira^ ou te^rránco o 
coraçaõ, peijuro.

»  Mací-Crai tremia deade a cabeça 
aos pés : o Vadre Thornaz o socegou : 
Eu vos peço paz, e pacieflòiay disse 
elle ao Chefe, deixai este homem aca­
bar sua historia *, se fôr falsai -^odeft 
exhalár vossa raiva quando tí^erdes

( 1 8 8 : )
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vido tudo. Recordai que faia diante do 
grande perscrutador dos corações, a 
quem se naõ póde illudir: se no fim co- 
nhecerdes que falou verdade, quanta 
entaÕ vos envergonhareis da vossa có­
lera ! O Chefe calou-se, o Padre man­
dou a Mac-Crai que-continuasse.

» Katy me disse, que Lady Ma­
rianna tinha ha muilo tempo recebido 
os cortejos do Conde de Rôskelin ; que 
o seu casamento se havia differido pela 
morte de sua m ãi, que neste interval- 
Jo elle havia sido nomeado pelo Rei 
para ̂ huma cqmmissaõ secreta a Fran­
ça 3 que sem deshonra naõ podia recu­
sar, e que exigia huma prompta par­
tida. Depois da morte de Lady Mon- 
theit, Lady Marianna tinha ficado só, 
e gozava de huma plena liberdade, que 
deyia á sua reputaçàô de virtude: eila 
a esqueceohum instante, e Lord Roske- 
lin obteve os direitos de esposo àntes 
de o ser. Alguu^ mezes antes da sua 
partidá', Lady Marianna conheceo 
que o fÉ 1 desvio hia ser conhecido , e 
que seria mãi, antes de ser esposa; a 
desespetaçaõ, e a vergonha a ôpjpfiraí- 
raÕ ap on to , que a naõ ser Katy  ̂
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quem se vio obrigada a confiar seu sei 
gredo, se teria privado dá vida. E1I& 
jurou de nao Sobreviver á sua deshon- 
*a* se a sua falta fossè conhecida. De­
pois de haver gozado de huma reputa- 
çaõ eem mancha, que a elevava acimá 
de todas as mulheres, naõ podia sup* 
portar a idéa de descer do thròno,Onde 
a havia collocadq antes o orgulho dd 
que a virtude. Agora, me disse Katy^ 
vou expliear-te o que de nós se exigei 
N o espaço de hum róez ella completa­
rá o tempo da sua prenhez^ que tem 
sabido occuítar; erltaõ virá aqui enco* 
bertamente a esta casa que aluguei em 
teu nome: aqui parirá) e voltará lo4 
go que possa para sua cása. • ?

»  Ainda que naô creia huma só pa* 
lavra deste conto , inlerrompeo o Che-* 
f e , desejo saber se poderás dizer-tné 
em que quarteirao estàva situada a ca  ̂
sa de minha irniS?

»  Elía estava situada , respondes» 
Mac-Çrái sen) hesitar, ao lado esquerl 
do dá Igreja de HolyWòod; huma áVei 
Bidá de tres ordens de arvoref-eotfdu-* 
íâaí á  casa, que èra pequenay^asma-í
^lácameate àrrárijadá í a tíiií
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dy Marianna, a  tinha alugado para se
avisinhar aos médicos. z z  Estais bem 
informado, a descripçaõ he exacta. Con­
tinuai.

.» Katy  me deò parte dos arranjo* 
premeditados, e coneluio dizendo: Sou 
eu , meu caro M ac-Cra i, que me en­
carreguei da vergonha de ser mãi an­
tes de tempo: prometti reconhecer a 
criança como nossa. Tu  és totalmente 
desconhecido em Ediroburgo ; e que 
viesses ha quinze dias. receber K a ty ,  
ou ha oito meze&*fazer-lhe huma visi­
ta , he o que ninguém se cansará em 
yeri ficar \ e isto em pessoas da nossa 
qualidade he o mesmt).

v Comprehendi entaõ porque m© 
tinhaõ mandado vir com tanta pressa, 
b çonvenci-mç de queom otivo  4® K a­
ty tipha sido antès o interesse do que 
p amor; mas estimava-a muito para re­
cusar-lhe cousa alguma ; consenti por 
tanto em quanto quiz.

»  $ o  fim de auinze dias, ella dei­
xou de ir servir todas as manhãs a La* 
dy MaH^Rjiai, como sempre tinha fei­
to depois, do wôsso casamento; ella ngÇ, 

£ casa.desua ama pa ítiç ij^#



( 1951 )
lhe que eçtava doente 'na cama. Man~ 
'dou-se-tne que désse este recado aos 
criados para- o irem levar a sua ama. 
JExecutei pontualmente o que me era 
f)rescripto. Hum momento depois hum 
criado veio dizer-me que suaama que­
ria falar-me. Introduzio-me; eila fez re- 
petiiwne o recado, respottdeo-me com 
a maior bondade ̂  mostrando o maior 
interesse por minha mulher; disse-me 
que a viria ver, e dando-me huma moe­
da de oiro, me recómmertdoti lhe naô 
faltasse com couSa alguma.

Foi a primeira véz que vi Lady 
Marianna *, examineis corti attençaôí 
suas feições eraõ nobres, e regulares^ 
tinha ar, de Rainha í sua fisionomia, e 
seu olhai* tirihaõ huma expressâõ de ate 
t iv ez , e severidade; era taõ altâ, tad 
befti feita, que apenas se lhe podia ccP 
nhecer müdánça y concorrendo seus 
vestidos a oecultà-la* Se naõ estivesse
prevenido , nem poderia ao menos 
suspeitar o acontecimento que se avi- 
siiihava.

Depois d es (e dia, poucos decor*- 
rêraõ sem que La d y^áriam i^  viesse
vió* • nlcriimne ViRZéll-ÓB SftHSISfia*.
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áos. esperavaõ á porta, outras os aes- 
pedia, e ficâva ètir nossa casa alguma# 
horas. Em fim chegou o termo espera­
do*, ella veio huma manhã mais cedo 
que de costume: soffria já grandes dôr 
res, de que naõ deo signaes, despe­
dindo os criados,, e mandando viessem 
ao meio-dia. Retírou-se immediatamen- 
te com minha mulher a hum quarto que 
se tornou escuro: fui mhndado chamar 
huma parteira ao outro lado da cidade, 
com ordem de dizer-lhe que era paia 
K a ty ; eu o fiz , e a trouxe a casa. No 
fim de tres horas, K^ty entrou í jo  quar­
to em que eu estava, tendo nos brâ* 
ços hum ' menino réfcem-nascidô , *jue 
depositou nos meusV Ahi tens, medis* 
se ella sorrindo-se, hum filho de que té 
faço pai sem muito trabalho; pódes sus-*- 
teíita-Jo taõ b^m como eu : agdrades- 
ped f á' parteira, a quem darás esüje 
ijheiro. Ella voltou logo com humífeét** 
■çor <júe d’^otenrtaÕ tinha preparado, em 
que deitou o pequeno, encarregando- 
me de o adormecer.

» Ao meio-dia chegáraõ os criadds 
de -Lady, Màrianna: Katy com ár a£- 
fljcife Jfees 4 ílteé, QUé sua ama eàtãyik
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oom huma grande dor de cabeça, que 
li tinha feito encostar na sua cama, 
onde desejava ficar algumas horas j e 
accrescentou que ella lhes mandava 
viessem de tarde y e voltou pará tratar 
de sua ama.

»  Neste tempo estava eu encarre^- 
gado do menino: Katy me trouxe hu<* 
ma bebida de que lhe dei algumas go­
tas: eu o embalava com a brandura que 
podia, e naõ cessava de olhar para a- 
quelle innocente , que parecia forte, 
© bem formado: elle apertava já meus 
dedos com suas pequenas maõs, e seus 
lindos olhos pretos pareciaõ dirigir-se 
a m im ; naõ podia deixar de pensar, 
que era mil vezes maior crime abando­
nar aquelle ente encantador, que ter* 
lhe dadoa vida.

p O Chefe, que fazia visíveis esíor- 
para conter sua cólera, e e^utar 

Mafi-Cra* tranquillameflte,,.iP intèrrora- 
peo aqui. Com que fim compres tyi es- 

lhe disse e lle , naõ o pos­
so comprehender; mas eu o safeerei der 
|tói$ ^ue tiveres mentido.á tua vqnta- 
4ét ôpntinúa, desejo y saber o qtíe itç 
is ito  deste filho mvsteriòso.
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aqqelle filho he fe. Clair, por quem % 
natureza vos fala , disse Mac-Crai: 
porque hê  vosso sobrinho, e vosso pro- 
prio sangue corre em suas veias.

» O Padre benzeo-se, o Chefe 
tremeceo; mas recobrando-se, diss^ 
com hum sorriso de desprezo, e incre­
dulidade: Mac-Crai, tens mais icn^gi- 
ijaçaô, e espirito do que pensava : mas 
nesla occasiaõ vaç mal empregados. 
Confesso que me inclinava o cor^çap 
a amar teu filho, e a fazev-lhè -bein \ 
inas a abofninavel idéa de me querer 
fazer disto hum dever fundado na des- 
honra de minhçi iripã, me revolta, e 
«Jestroe toáa a illusaõ. Naõ digas maiç 

alguma , naõ quero ouvir-te; 
compra o nayip, eu o pagarei, e parte 
çqm tejj filhp , de quem forcejarei es- 
^Úecertme, ^Póbre Marianna taõ indlr 
gnamente c^lumniada!

>> 0  jPadreThQmaz reteve pelo brar 
^p|Maç-Çrai, que queria sahir, e  dirir 
iJfido^^ ao Chefe: Este homem^ disse 
0Í|e, hnm flaenliroso indigno, oii vós, 

coip' elle jnjiisto : no primeiro cí*sg, 
naàxwSQ partir assiin j devp
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illustra-lo, ter piedade da sua miserá­
vel alma, e conduzi-lo á penitencia; 
se fala verdade, se Jhe fazeis injusti­
ça, sois vós, nobre Chefe, que deveis 
arrepender-vos, e repara-la. Mac-Crai, 
mando que continueis: Chefe, peco- 
vos que o escuteis.

»  Como vos agradar, disse Montheit. 
Continúa, Mac-Crai, tu mentes como 
hum corte^aõ, e mesmo sem vergonha; 
se a tua mentira nao atacasse a hon­
ra de minha irmã, ella me divertiria. 
Mac-Crai hesitou, mas a ordem repe­
tida do Padre o animou, e continuou 
assim:

»  De tarde os criados voltaraõ com 
os cavallos: Katy lhes disse, que Lady 
JVlarianrta tinha melhoras, raiVs (pie a 
sua cabeça estàva ainda fraca para 
montar a cavallo, e qtièriá ;lfiò'tròu- 
xfessém huma lileira ; elles a foraõ bus­
car, e vieraõ ao escurecera M i lady en­
trou nçlia, Katy a séguio , e mb dei­
xou o menino, e leite p^rá dar*llie de 
beber. Dufante a sua ausentià, tive 
cuidado do pobre pequeno? que a do r- 
ifoeceo socegada mente ém meus ferà* 
ços sem chorar. Possa
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no C eo , èe desde aquella noite o na5 * 
tenho amado como pai ] K a iy  voltou ná 
manhã seguinte; arranjou, e vestio o 
menino mtlbor do qué eu poderia fa* 
z e r : aq meio-dia tornou a entrega r-mo  ̂
e voitou para sua ama, que já se ti­
nha levantado, e que supportgu o sei! 
estado com |an(a força, e coragem9 
quç naõ deo motivo á menor suspeita;. 
Nobre Senhor ] vejo n»e escutais com 
impaciência , e  vou acabar, No fim de 
tjuinze dias, Katy voltou para casa hu- 
Bia tarde com bom humor, eu estava 
occupado a embalar o menino. Ah i 
tens ̂  Maè-.Crai  ̂ mediese eJla, çe té* 
mos hum filho hum mêz depois de ea~ 
$ádos, também ganhámps com que ò 
sustentar; edizendo isto pousou aos pé? 
dc», berço huma grande bolsa cheia $0 
oiiro. Eis-a<juj por açora, disse ella | 
mas tenhò além disso promessas para
o futuro* e todos os annos recebere­
mos huma som ma considerável. TuidO 
ò Que de hós se exige, he que nos va- 
pios estabelecer eró grande distancia 
com o dinheiro, e com o meninoiS$ji 
quínto htibitarmos este paiz nfíi$*í 
aüaa réceará se suspeite algum a ceu*t|



feíía íjuèt^mrl^mòè logo; 15 ha£ fcjúêí 
Vèr seu beílo filho t disse eu ; pejiáò 
que nao qUer sepàrar-se para seitiprè 
delle ?

» Pelo contrario, disse K a ty ; d& 
ijue serve ve-k) hümã vez, para o há$ 
W nar a ver mais? Esta fr aqueça )hè 
fcáusária talvez pezares. (Quanto a mim, 
dstiíttó conservà-!o: eitt Quanto o tiver- 
raòá i e nada sfe âaiba, seremos béítt 
Srécbm pensados; isto nsô jj&dece dúvi­
da, todos sbmos intefressados em gnâ& 
dar o menilío, e o segredo. zz  Maè, Kâ- 

lhe disse eu , Milord quando vol­
tar naõ desposará Lady Marianna? zz 
D*e certo, e terao Òutros filhos que ré* 
conheceráõ ; rtias quanto a este , será 
sempre o de iMâe^Crai, e K:at^, é tâí|- 
irèz naõ será o ítoafe infeliz. JáfàafsK 

Maíi^iina, miais noitteada úincU 
jpéía, èüá virtude, qu'e ftelá stta béllezâ 
confessará que pôde tér Hüfti dteèvid 
eila eétímáVià üiais perdér á, vida t j^
a rèpútáçalõ j e v«r-se lexposía. á ttioÇ
|fas mulher eà , qüe tantas vç£eS íén 
í^isurado.
s 1;:. ' » " B , repliquei feu, í6fe W
■ft* vfi*tà ^  .«ftndo J M d  I í S f â í # »
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:esge casar com semelhante mulher! 
linda mesmo que pudesse offerecer-iné
i Coroa de Escossia a par da sua bel* 
eza, e pertendida virtude : a verda- 
leira consiste em confessar que nad 
foi mais prudente que as outras, e em 
reconhecer seu filho.

»  Katy pèrsistio em dizer que isso 
era impossível: o resultado foi que no 
dia seguinte o menino seria baptisadô 
como filho meu: a Santa dó dia era 
Santa Clara, nós lhe puzeroos este no­
me. Treá- dias, depois deixámos Ediffi* 
burgo, e Lady Marianna naé vio «et* 
filho. •

'» Viajáínos vagarosamente até In- 
verness ; e depois de nos havermos fe *  
tàdo álli algum tem po, comprei hura 
pequeno navio pára commerciar nas 
coitas; néJJe fomos a Lewes, e alli £♦* 
quei com approvaçaÔ de Katy, que a- 
chou agradavel aquella situaçaõ: com- 
ptámos hiima pequena easa, e algúttm# 
Berras, e Mistriss Mac-Crai foi alli {ra­
tada com mais respeito, do que teria 
isido toas montanhas Katy Laurie. E li» 

tíçquentes vezes noticias de-jÁ* 
Marianna , que se casou apesar
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Lot& Roskelin voltou tiveraõ hum fi­
lho hum anno depois do casamento, o 
cjual nos assegurou a posse do noàso 
S. Clair. Naõ tendo filhos de Katy gos­
tei me ficasse aquelle ; e teria , como 
creio, esquecido que daõ era meu , se 
as renftessas de dinheiro de Lady Ma- 
rianna, o naõ recordassem todos os an­
nos a } minha mulher. Isto tem eo&tí- 
nuado assim até ao momento da vossa 
ohegada a Lewes.

»  Chegou o fim dessa bella histo­
ria ! disse o Chefe: concluo que está 
bem" arranjada, e te dou a honra da 
invençaõ. M as, accrescentou elle com 
gesto ameaçador, naõ te aconseího que 
repitas a alguém esta impostura.

r> Naõ acabei ainda, disse Mac-Crai, 
è o que me resta a dizer-vos talvez vos 
faça mia dar de opiniaõ a meu respei­
to. Minha mulher naõ gostou que fos­
seis nosso hospede: temia que naõ fos­
se isto huma occasiaõ de descoberta; 
«ias eu lhe disse que era impossí ve l; 
todavi^ quando vos vi toniar a ré̂ Gtû  
çaõ de levar S. Clair, n^õ pude 
de reconhecer a maõ da ‘P^òvjdepcia*».
«  f» ba7. ria nafnrpya TaiMpÍiiM .dtixá*
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io ireom vòsco, sem comeffeito o re* 
cusar,'porque«speravamosrçoítas8elogo^ 
mas foi peior quando soubemos que o 
conduzistes aqui, onde poderia encon- 
íxar a Condessa de Roskelin.

»  Ella o vio, respondeo o Chefe, 
ç  a sua eonducta para com elle he á 
maior prova que naõ existe vinculo al­
gum de sangue entre elles ; ella o vio 
com particular malevolençia, o que tne 
fez zangar com ella, Ah 1 disse o Pa­
dre Thomaz, issò naõ he prova: pot*. 
cas pessoas desejaÕ encontrar aquelles 
a quem fizeraõ injustiçf

»  O mensageiro que enviastes, con­
tinuou Mac-Crai, nos encheo de in­
quietações; receámos que S. Gla]r se 
encontrasse com sua mâi no castello^ 
elle lhe era pessoalmente desconheci? 
do, mas o Home de S. Clair Mac-Crai 
naõ podia deixar de o descobrir. Espe­
rava porém» que a soberba Lady Ma?* 
ria n na naõ prestaria attençaõ áqueJIç 
rapaz , que olharia como hum sinipfe# 
criado^: como sempre lhe chamàveif 
iitòj rapaz , ou meu amigo, erapossi* 
v#l que riuiyà ouvisse seu nom^ 
tavamos nesta perplexidade , quandç



ha dois roezes recebemos huma carta 
da Lady Roskelin, por hum navio que 
tocava em Lewes, indo de GJasgow 
|>ârft Bergen na Noruega.

» Tendes essa carta ? perguntou à 
Chefe vivamente. Eu a conservo, res- 
foiideo Mac-Crai; minha mulher mâ 
deo pafa ler, e o Ceo quiz ficasse em 
meu poder: ella acreditará minhas pa­
lavras. Dizendo isto a tirou de huma 
carteira, e a apresentou a.Montheitk 
O Chefe a abrio, córou á vista da le* 
tta . e leo o que se seerue.

Katy Mac-Crai.

v Esperava que as minhas bonda* 
»  dès comvosco, e a minha iiberalida- 
v de depois de tantos annos me teríaô
*  conseguido a Vossa obediencia , e  
» dedicaçao; sé he assim, como acon- 
»  tecè que encontre o jovén S. Clatí 
'» no casteHo de Montheit ? no ünico 

em que devia recear a su^ pre-. 
w^iiçà. Se apreciais ^cònijnúa^a^êè 

»  fnéus benefícios mandai logo ytísso 
»  marido á conduzi-lo para ̂ qssáieasat 

'ÃÔruein W d e  ter o  direito dètfèiár
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Sj lu íà filfto cotoira vontade í$é &etofe 
ij por taèã reconhecidos. Se tjndes vofê- 
to tade, ná6 failaô meios de toe òbédfe- 
s> cet : se hfeéitãís * sê sèi qû é este rl& 
% pax iraô voltou pàra í>ndè dèvé estár, 
p sèteràbs de hoje ém diaáiei&stranhaá 
% huma. para a outra : tiaõ ouvirei^ 
% fâãis Mar éth mim, e nada tnais líte* 
b èebereis.

m . n .

» Se me obedeceis, èm breve recè» 
% berfeis huína remessa de dinheiro. »

h Õ Ühefe pôusoü a carta, è  disse 
a Mac-Crai cofti hum sòcego sombrio, 
qüe acabasse o que restava a dièefri^

»  Mac-Crâi responde©, que ffpèttós 
fcecebèraÕ ia earta, tivera hüiha vfrà 
disputa icofiô ̂ tia itiftTher, que o 
feá vâ de set a causa uniea tia cóletólfe 
trbdy Rôskelin, fi que insistio em ip è
- vfèrsse 4his$ar logo o. Ò á ir : O  que $i- 

 ̂ disSé e lle , pelo soeego 
áçfe^do que a maÔ de Deqs t;f* 

Jfiav ^«dc^idb Bste rapar, aonde déví$
Stenhor, ainda que rtóè 

ínífentte^
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df fazer entrar meu filho ná vos-

família.4 declaro diante fie Deos, 
soi!, in-nocente cie huma, e outra 

cousá , e que disse a pyra verdade* 
.Vossas generosas oiíTertas penetrara# 
inaeu coraçaô , pensando quaô pouco 
era digno de!Ias: com tudo, sem as 
çihort ações do Padre Thojmas , teria 
este segredo ficado em meu peito. NaS 
procuro, nem quero recompensa; mi­
nha mulher jámais rae perdoará; Lady 
Roskelin talvez .me perseguirá de mor­
te ; mas fiz o meu dever, e será esta a 
min há consolaçaõ.

» Mac-Crai, respondeo o Cb^fe, 
naõ sei que pensar deste negocio, e  
meu espirito está em grande perplexi­
dade j 4uero, se he possivel, escjare- 
ce-lo, e examinar o partkjo que devo 
tomar. Se me enganaste , deves adi­
vinhar as consequeneias, e entad te 
lamento: se dissestes a verdade, nada 
perdèrág, e  encarregç^ine da tua for- 
léha. Por agora mando quíe fiques al- 
P&W dias. no castello, e prohiho qiiedi- 
ps»# Si Clair cousa alguma. Mac-Çrai 
§*mi»êí teo obedecer, e o Chefe ò Hian- 
iou descansar das fadigas da íornaiÍa£
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C A P I T U L O  X II.

A p en a s  Mac-Crai se retirou, a ex- 
traordinaria historia que havia conla- 
do, motivou huma larga conversa en­
tre o Chefe, e o Padre Thomaz : este 
parecia inclinado a acreditar aqueilá 
CarraçaÕ: o Chefe desejava poder du­
vidar deJla; mas a circunstancia dá 
carta por sua irmã escrita a Katy Mác~ 
Crai, era huma prova assaz forte para 
rejej|ar-se; ainda que ella na carta n̂ 5 
declarasse a natureza do interesse que 
tomava em desviar aquelte rapaz, era 
indispensável que fosse foHe o motivo, 
qüe ©brigávlí a soberba Condessa a dc- 
çupár-80 de huni ^bjecto para ella iaS 
despresivel como ajovén S. Clair.

Beátíio (^* fôí esta a sua priffi^ifá 
idéa ) *o seu fim fosse separá-lo do 
f f  sob^á qiféin viá que elle ganha vá ãfp 
c^*i4eote , isto naõ explicava a r»*** 
pmr tanto tem pio presen teavjfiii
q r f á  fâniilia, com a condição .-g »»»
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» Pela minha honra, disse o Cjhe-> 

fe jjeppjs de haver feito se.melbua^es 
reflexões, ée esta historia he verdadei­
ra, a fraqueza de mmbí* irmã he o me­
nor de seus crimes : raas despresar seu 
fijho, sujeiia-Jo a todas as desgraças da 
jnd igençia, e de huma condição baixa,, 
prm -lo do seu direito c|e nascimento,, 
Ç$r$ ençobirir seu desvio! vergonha so-? 
bre esta mulher J se,à>í g#paz disto 9 
envergonho-mç que seja filha de mei* 
pai. z z  Huma vez provado o seu nas7 
cimento, disse o Padre Thom az, per. 
Ias leis de JEsçossia, o casamento d^ 
sua mâi legitima S. CJaír, e el)e he ç» 
verdadeiro, herdeiro da çasa 4e Rost 
fceJin.

■*i: Nadaiu&ie -yey4^^i^i^ppii'deo
o Chefe j más en? hum negocio ta.Õ es* 
serçcial, paÔ posso dar jj^r^4re^itop^r?f 
fóüq, e eein resftry^ 4 ^^(oria d^-Mié-s 
Orai- IJe preciso demóra-lo aqui, eu* 
quatjto vós , íW re  ^homaz , jjrejs $ 
|*e?yes, dizer a sua jnulher que lud$ 

sem dizer pqr quem, nçm  
$ue modo; a sua eonductã, e q tyu$ 

J% tr^rá  inuito estene|g>eiof 0} 
^ | | ip so J conveio, e se Drefí^®dQ«jr» 
a iornada.
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... » No intervallo da ausência do Pa­
dre Thomaz, Mac-Crai Viveo no cas- 
teílo, é se conduzio çomigo como coí^ 
tumava \ eu descobri porém alguma m ^  
dança nas maneiras do Chefe; naõ er$ 
peior comigo que d’antes; pelo contra* 
j*io havia hurna amizade ruais decidida, 
mas estava mais pensativo, e parecia 
mjitas vezes examinar^me com atten-r 
çaõ. Hum dja? na gajefia onde estavaÔ 
suspendidos os retratos de seus maio? 
res, élle me pôz debaixo do de seu pai* 
e depois de alguns momentos de ex*r 
ame, exclamou batendo na testa: Pelo 
Cep, he quasi huma prova !

•*> O Padre Thomaz quanfip j 
teve humã longa eonfereneia com o 
p iie fe e m  ^ e  o informou que tinh^ 
íiccusü(Ío ^a ty  4$ oecuU^r o herdeira 
de huraa «obrefamília ; amparou-a ceJÍÍ 
45 riep* das iêis, s com o anatfosnia 4$ 
Igreja f  sp -cpaci liuma pron?p£a çonfi^ 
sa$ do gtíéicedi.íjp, na& se $aj Vas?e

semelhante qjrim^. Katy a 
pjjj^tviíà$suas ameaças , ficou &rn$$ 

. n^s interesses de Lady Roskeíin, 
p i^ ;tu4p v e n$8 deixo« escapar 

çp ]^m a«se ?
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deMae-Crai. Mas o Padfe insistio" co- 
iiio ultimo recurso, em que jurásse èua 
innòcencia sobre a Cruz, que Iheapre^ 
sentou. Entaõ hesitou, e'tentou iliudir 
o juramento. As suspeitas do Padre se 
confirmáraõ com aquella repulsa^ aper­
tou-a que o désse, advertindo-a que 
estava; encarregado de a levar aó cas* 
tèllo de 'Montheit, diante do Chefe, 
jLord, e Lady Roskelin, no caso de o 
naõ querer píestar, e que aili seria o- 
brigada a faze-Jo pela authoridade da 
Igreja. Se dizeis a verdade, accsrescên- 
tou elle , este juramento náp deve pe- 
jnalisar-voá; se he falso, nao o fadais; 
porqüô entâõ ninguém poderia salvar- 
vos dt> castigo eterno: Katy naõ tevê 
entaõ subterfugio algum : lançou-se aos 
pés dó Padre chorando, V  conÓrmOu 
quanto seu maíido tinha dita^ cbca e 
juramento dado sòbre a Cruz. Ella a- 
presentou muitas cartas da Condessa: 
èm todas se fasáa mençaÕ de 8. Clair, 
mas em nenhumase feíav^ ^
5á sobre este objectò , e naõ éraõ <§& 
t a d ^ ’ _

i Axjtíella relaçaõ abaíeu todas â  
Chefe: com



é u ê i m t e m
ài> fyun)

taô ô Û ŝ . %&& 9 s,eÈf^ra0 ,̂
jüs^ificar^e f om p | ^  

p a i ^ ^ t $ j £  
: deixou Qtn ',r$fç$*;

Um*-
» ^ i&dá-que eu p$$ $u^p(íiss€^9 

iíic|Uv<£ d a q u ^ jo rp a^ ^ irq ^
_i_; ' _ _. ■ __ *_.  ̂̂ ____. „ _ 5?- Jl _ \ _.: . *

<yfe, fcpij^tló; e i ^ ^ i ^ à s ,  a^segun 
flw ‘W f M  tt>i»a it«í^ j||K iB .Í^ *n ft < 
senQ«*.ine ' 9ue à p ^ r j^ tru v e s s u n ij i .

^ f f e .w  m * h  
<lltt! -nos veWn

inq%:,en}’bf^ye,, e ,q»e; laj vezpiesnv? —
- wyanífàrTa büjscar pará w |^^ir-n^|

' lÇí:?  a*l}gay<;3i que. fiquti m e *
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ií tjjXife áéi) co^à^aô lhe íffctáM^obtePi* 
éúm justiça; mâi éífc êífêr^v^A^vòiiM 
tsidfrS de suã mulher, que o dirigia ó 
á$£ vftnítâtié; A dispilia q\ríé ^lieá 

iètn Moftthèit j pó r meu respèítô  ̂
e  que os fez partir taô depressa, n&5 
lfieô d é i ^ # ; ;Wpèrát a viáità éfe fceíiiiv 
rifcaô; por tantcrfoi dò Conde recebido 
<&fíí &£tfèma tólWaçao.

« Cr Oheffe jãfítândo só comclle jul-
f ify j#òpício õ méisiérito para eniab^ 

l' o gfaiidè ^è^oéio qoè tinha atía^ 
tà r : quà^dp enç^àfaS á §©br£me^y© 
Chéfe éúchè^ ò çèti copo, e tHáyêè 
íSò f i  tX m íb : A  téir filho níais vellic), 
ê k à é ;;W  hum galante rapaz,
'M è  devêis gloriar-vm, e qúé em nada

 ̂ ;;;;; ** ■  ̂

tád<k fíu - ííÉ í 
rrüe JiShn> m  Jiúg^té^Êém

I^Fdu*

WáÔ ' Vos • co fnprettéRdo 
tjútifa ^jfaüdo m ül to f 

' d^potá i i i  
ÊÊÊÊf-êà dlséft

t  * ir  \

uova, amayârtígf ; » B&õri'» 4 ® 
ç a níinha ^usenfáa a deixada» absolu­
tamente fcüfiiè p tar rtaturegR kuniaáa hm
* •' mjr " ^ tfc j^as^e :

Q Condecérou^iiada traais* E %  
Y0ff «0rdÍ0H $Utkf£? disfe  ̂(íifeltê ; í 
^€^^vet?\segrfiaáo^.€Otti ̂ fátstthèm»^ 
igualmante .'<*yimp t e i f r
jojs. Vós põdeis compreheJider c o «  
ç ç »  eà»f*i*jáa€le t«fiíaw£J em França, ^  
^^iitosoKVja oòr naõ ̂ |>í>d e r v  ir p r-iwwjH . 
■‘ como o raakffi ééfe

38 9»>éo)rfè j  aquella
a Husw^

:

; ^ia^{|ÉPaU3« f  •-:? era ::mtt^;^Í^p|

^  f i p t a ^ i s  ̂ ;% iw r  i « ^ t

este “
"* '" m tangos
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msâ i a reparaçaôque es&rva
♦o meu aícance. .■ ■ ■.'
^ »  SiÜ»; ̂  rainha ||mf,, convenho; 
raasdeveis outra a vosèo filho. 
n £»?jfôwtóbeit, repiifiou«  Coflder iaaõ 
sei de quem tendes estas informaçêesf 
se Fossè de vosga irmã estarieis mais 
bein í nstçuíiéo p e saberieis que aquel- 
ie clesgnaî atio filho morreo, ao nascer ; 
awsiá) concordareis que era inutil falar 
nelie,

ç» A- nw>do honeste, - e sim plesde 
Ií®fd Roskejíin '-gérsqadiQ Ho Cheieqtie 
eüe tinhasido enganado, e hia deseii? 
gana-lo, quando se ou vio a hulha de 
earcâHos jv e hum momento depois en­
teou í Êad^^|fipskelin*j Surpreza, e  ale-

é|ter em conformidade.ida sua ■<&&&■ & 
VtMy ̂ úeia?i'teria? i^ltáào para J&pwes,

íO |ira j^ fque«©^ 
l ^  i  suàrsafíg-- 

' tea^cfoide «curtam â irá^^d irtfiin ao '

^ í> l^ »n e g t )c io d a m a i^ jm ^ o «t í«^
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n^weza he fra^^ ô ktx^sajtere»!^ 
itó^ueinríAí ■■ véi^èóhalie^peior queria 
morte.Todavi^ypíàÉ^^ con»
side rações naõ <fevein flâ aos.-in-j.u%- 
tos^ ie. fazer-nosiicalcár me vpfy osmaís 
sagtedoè didH tòsV NàÔ rlKerĉ iísv mifijra 
irffift i compreheodo ; jt> çue/íd^veis so£* 
fterrara adoréseépte.% f^reh^nsa^m 
vossos pr̂ piS©®' 'tudts# gp̂ -
Híé' ainéarj^iarar-ser^Tecôwhecei vosso 
filho, e^ifrâi vosso irmadWohitótíCoí- 
ffloo © prbtesc%0iíiiBaÍ8rdte^íiâo^íd.pri^ 
meirodevosso«-W!ii^;adores,seí-algiíeflá 

atacar ^  Pe)a?iR&
ufaa ^Hbaidr®! qiie íousáése: rafe
lírâfrÉjitàa -0íw g&l dú^ãwpFem, p&ãia 
estar terip d é peider a vida* ou arratfr 
car ■ a.mt$mnR,

violentosparaque 
unica i<

ííátt>^pe*é»^d  ̂isett-njaíi^q^íi 
oocuttxm »  reüto. > z^Meu<Í



àmos ̂  v a m ^
aiiftha irmá v! ̂ il«ÍBÍ^|tótàá;̂ s i »  vim* 
-jgCĤ ba, e  voltai
áõ munclo vo4<a defè&d&ni, agde Üeo^ 
© da juaíiça o ordetiao; deixar èmstffc- 
4ò dizfr* se p quizar^ ^ «e  Jro# 
«ofomerito de r»^
«aquecostes d©>qákd^^if&^a ifós ítóa* 
«aa : mas fia^«pfFrai» i^siáiga 
tendes abandonado voeso âHife, ar

i*ady Ròskelln îS)[Qfm îfliteter »  em- 
beiça t sem ous|r lançados olhtis a se» 
Umad, diss& etori«)9r';faHi.iica;' á&#ç jàlttfe 
rido: Esíou bpnt roaí ̂  pe^-vos tqfap 

lieitós s a h i t : á  manha &lAm it 
■meuinBao.

O & é fè

perfeita itjonfisaap: ̂  xáès#^Ét
pmrèl. ^naO t^^ ; M t í á n i ^ i b í ^ ^ i ^

mm * . »• i" ” » ' k ' . * *.* « i </»•'*• ■< - *1 __*. .
l>'©^:i|
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. pera, tendo mQubraàq toclaa W  
^ r s í ^ ^ a l U v ^  |||‘
ma firme*» qya i>^da pode i*§alar ? qúp
.ftveg$ç tySr
4m g. 'JÉÍÍ̂  ,b§iri querfe í^r pp$dp m -

tu4<? * £bs o 1 u lamente, <* dço sçm
4 uvid& , rej^dwAsf e  a j&n m&~
rjd*> por ji aver çowfíprd ad*?. , jp K $ m  ,<$1- 
ta j mas atJjiJÚujo .£ verg^uha d.aquçil^ 
.c^nfis^õ, p **iado ea> ^Uíí c^ '
lydo^JBa , vesperp:. d e fta rw  q «e  a j » f l  
i|}iiina .;c«r4é #
â ^ - Ç & U  e  ■ ?;eRPn w p

>|)||<H ^39 l i f l ^  ppr 
.que ^ 0 ra i^

d e s e y # ^ . .
J»MS> &vm  esijranlip^ cujo asce&dente 
Síèíe úte ffe Í 9H«ava esp au í^  j.,«jRe 
4 §#9*s do qiie , Jgtvi#. ^jucçedidq ; e#» 
| ^ ^ fc # ^ , depiC)is de vèr!<̂ :Çheíç;^  

contra ^eu p i^ p ^  so^*|P%|5
tpiít. «akíâo que p t ^ % ^  r n  

dog^bciig d a 'fcffilfaj
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" l i  te loa cura jío# tóHos Òa jn í̂óa
“jíérinlttidos; i}u é o itfl%*es»e <jue filea» 
^àvà  " ^ í  ¥áiquçtíe í*apá«^(jiujò éi- 
tBbeij3citíièntbk hâ?vUt* jiromovidó, '#% 
“iijüeàj ;fíttha encfcidò tle favorès, IJie t̂ - 
"íffraõ; forneCrdo á idéâ, e- 'dado o 
W  de m dirigir à ellès j^ a ^ e l^ lfà ^  
rero sêu, filbíó, Quanto aos^y^eníés de 
âíhheira*que lhe mandsí^y <;diifess<HÍ% 
cofando’ rmíHo , que<e£à Verdade qüè 
se tinliâ vis|ò na nec^g&jtfade d© éptíâ - 
prar a discrição de Katy ; deiejândò 
çpin’ardo% Já que3 s€ií fijfe^âha iròíf- 
Wlo , ocçuitár seú nascimento, tinhá 
julgado poder e^abèlecetf:á sult intigià 
criada huma rèbdâ | seni que
se s u spéúassejníi * 0utr(^ i»oti v0s ̂ m^is 
que i W a  generosidade* ^ :a;r$e 
gnou
^èijdo a; Chefe
por 4 peú. $\bo y*
' m - I n 'fMefr á̂0 t$jjk 
na á t̂í^ l̂èa#i 
*âU ̂ É & t

q m p *

i ía  f^u la ; - èêm

f  W T }
wet|ej^ que ti nháftíindta aio t̂<^

» O fraco Roskelm tíeiéiftteiró e f^
ê§) * já- • 

Éféü'"' tflíha 'du^^féf^-dííí^nd^ de 
fíibo% *<£’ qu an to -fl^ . I N r ê M ■ 
tiÉha h ^ a  áppareftcíâ d© sifíGêrid^#, 
^iefi éiéonJfi^iiH^^W5 su^4déa*íi Mas>#£, 
lá fia# fez <o mesaiô efleitt» scíbire oGtii- 
■fê$: elle c$ft1í£éje0 SÍi&bííŜ âcÈ%
fà&vm*. dá ^ijidá^^csíítdur^, m; persisti» 
tftá ©pi&iaÕ dé ^ «e  eu era realmeríle-seu 
fiObr^ibo. V«ltò|ita« dis^u t as se orip* 
W%raõ «sobre te objec %o, e o resmlía- 
do foi a . eterna desumaõ e&tre ell<à& 
O  Chefe pattio fHü!t0.'mifcadb de Rqs- 
fceíifi f  .^ n é à ^ u i^  lwm iftíJt^É
<jt*Btbàá̂ í ..

;p#ái^rau.^0^rveàcen^;:̂ tó* 
què l̂a ruplW^a, o Chefe se pçí^éz.^1^; 
? fi4felifca  ̂ declarar 

è^hutfcaifkhdeij 
<$ie£a de súá> kAíS i Wàb»a 
J^irtudardeaviso* e o decidio >ao $i»*

, d^iqüe^btí^A
'tófcp^;:pelí»,

W Ê Ê & m m m Ê Ê m ^ -

w ih t«^ecorltoe  itíw l rt&ii naes. pa f^M



I- — BS" -v to •. $ -  .«■ ■©' .— a , .2. *  jn m

t i s f l l ' 0
*  %  9 *3  |  I p  f  f  f *  s

f f t f f  | f f ! - ?  
| J -S i . s > i

.cr.

I  O g ^ *  fc. 15

■ U I  
. ^ r i - t
•̂2?; V*r •* õ .3

l  j?-:V • /tt
'$*1

§-'*■
® ífi ̂ 5 & &r 
o r <££ -çi '§  áf.

i p l l t l l l fia: .© wi -»-* .~.'̂ r''-*P. JU O n

j o  g  ^rf ■ - t<S

*
$
d
t f
S.

<s
90

^  ?! ^  1 íjfe ' É' >• §! 
& «  5 "S' S-.á ®
cS*^  > a. .

s. I a  *  6
*  a s * i . á••* *w- ü 

*'.íf &» ^

J*.aT *-5  0 ® «  àas-ô
f l . á  5? -O. oj
f  ' f  *5^-w *;■ Í4,

5 , Q O' ** ,
-  ■ &  & Ü  *Cw U**
?  à ^ ã  
l - J i - í  j ,
ÍÊ <8? !d *^C5

0 Tf tí̂ -j-r <d è  •-* Jf . ^
í 5ea I  .E S «rCEor^v* \ 3  Q <g a *“Q-Ô o S s

22 c*

C\g I f . i - â  S  S S - S 3
3^8 t  í âv? “tj S  ■ -?  § w

■ei. *2 ’S ’ 5  <y

c;>: ®* ©- -çrts.
i ^ s l i i
* *  t u *



i o ê e ^ p x .
Çíad', fliòbre- ; Lord^dtóse*- 

Hjfeí sürriiKjô̂ isiè' $- ‘i&zèis^hyé fri|«kii<^f; oaí 
âoHi elasadĉ ; > e como t*serdadejro^old& 
dé |ia Cpuzf nünda fui pèi.^Esta ma» 
cebo, victima irftiocente dê huma roa 
<5riíel, edehum páfflâeé^ nad^estavi 

.,$& situa^aõ que lhé-cüriyjkiiã , i^sòki 
Épfíopriar^na  ̂tóie^íou^b ídàzê ©,HHjsãii 
itíéijBa ^ a  presença, ̂ qtíeípús^ue aí 
■:verdadeiras» set» >-Ter-
b idade * <qu& «honrará**l^§*iomíè£ qü« 
qufero éésde já dar«làe, e dépoiá jií 
nrinha morte toldos ^ liieu s  bènsqiít

que ̂ ippdir-vp» confirmeis ^uràí]CfDrien 
te esta adopçao, e queJhe d e isa  :fm  

M m à íç m .
O Ducpe pai?ê ê̂o surprefiendiüo 

; p a ln a õ ' o e s ta fa  ^

; tec to rm e • iía^ja q iasi àa®tóíádo ; eWf

j ê0 m jjãBkm ètíi$&?
: l ! » ^ 8 é w ^ « l l l i T O I | Í

j ? w *  ^
. Scii'':tiád'i ta a o r

t t t f n o i e t u d o  iM 
fcerf ni0 paÉ®0 séirai>«Tí̂  ̂ d#f
tnãi eètiel $s^«pa»to t  ftràqjî Èa notada 
ao éonradójtá ac-Cíaàf m  eíra hottra -áwê~ 
fcremosa wmplacenciaqám jmaEaalber; 
mas mmcamixíimfcéu^dô^i^tima dei-- 
la i . .  v .  Estive k ponto de interrom pa 
o ̂ M e% :'-te adiante è o  Duque
à  cauá^ d  ̂ áé^ ipéis^  mas elle fiaõrofc 
deol^mpo^ iSíÃ I id deseu discuiteó,' 
©;íô^e%pr^^^i'de adopçaõ me espan^

cfrferfàl fórmar quéi 
^er.^pkgoar, ;# queáèBÉ 

p#sar; d^ijt% de qiiem
jfíillid  diante do C k e 0 :^ ^ é m 0 â & t
í^^ôeu ■■ nofc>re amol pofcsà' euna5 > sc? 
tó e n ^ é i^ s  a^ossaarnizade^
que mais me neinecçssario ? .Eu, ;%^Íi

tí> meu
de tra ^ iM ii no^ 

sejif?:beiís: ^

.<^;^ÍPaaJ;i>^^.--i) (Jlieft^ sdíri^se d&
me rp g o u m ^ p  

iiif^ íÉ ^| lí,ia i#èeÉ iÍ 3̂ : O  E>uqu%Íêi
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H » rest>hi^ad pro rapta, e «in^ukr; tm 
» a i  ao menos terapo para pensar nek 
k .  Este mancebo iB<ij^afece com 
iUL meréáet o vosso ítffecto|' Kíajs se her 
herdade que vm he estranho, na© po* 
éeis adopta-4© mm desprezar ̂ sso pro* 
jjrio sa»gue. Vinde passar a noite co* 
jnigo y disc uí irem os ambos esté *iè~

Deraotáiwo^i e*ti^tiaüfeá tíiiíot* 
a audiência ̂  e  enírámotsem easa *. 
Chefe me deixou, e voltou para o Da* 
que , e teve huffia longa eoníerenoi& 
GCH96I elle. O Chefe Mieáegcdbrio o mys~ 
tedo 4kí meu ftascimèoto y pedio-lh# 
poupassa á sua família,a vergonha de 
Ji um pwcedisíeti to cri minai, è, 
permítiisse iítdef*vni«ar»me  ̂ quaoiãéá* 
ti?£sfí<s ao ém alcance, da injustiça 
meus pai».

fcD í» j»è  0  é sm ^ to m a  maior 
# i  ievar; a-
$©* x»a< x>

G*efe áfcsüluiaiiíé$te ^
<tó a<8,
ió*u* -ÍSí m ,,' ts? l-a^^srâ :^ ffcn tar
«W »  wfejlni . Mitta. $&■'*»*<<! «wttwo-v
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MGfltfrfciíqQfeacabava eümfgOf vaj ta*t 
fffçftxMPiii/liomfc «ft) h u m *loè descei^* 
«tentss d&m &ti psi : a pèrdit d á  minha 
herança será1 H- castigo <ie~ suacrimiao^ 
*a tíMi-, $»iê>ti*tí a m<3U sobrinho Joh® 
otiíulb #levâéò$ bejnnoceit*
t5^í<lo‘Ctífe^ yieífíua m&fy ficará Loril 
B&gkê!ii% èhsedvp as eio^as de meu pafc 
da üôíá  tfe h a^ r dado a vida a isum#
rtiulheri&v>ííi^êáivel.

Às râ^ões xdo Chefe foraõ a fin&l 
approvádas ̂  # pouco tem po depois e «  
foi aülh(iH«ado pe(aíi leis a usar do ftôk 
OHS v e*líifía  wpas dsM ontheil, e  fy& 
declaradò è^rdeiro daquéIJa iHuàtre té *  
§âí' Jfóstfet, &em W c\m m Um  erasÔ tk& ça-
- j&üt&á#/ jpító ôiwn^ ^Éte algumas v«-

também fígu* 
rar eie generoso , e falei ao Chêfe -ílíflf

; ^1e me4m- 
î dferei iÉte obj ectõ, dizèfti 

loN|i^ qu0 «fii *fevia acredi tar que eíp
como obrada.

. esti naava | e m pà  
rèé^étíavaT‘ e>m ava' c<yno humfeiHetiê

Montheit y %»^| 
* t* m ã k e i iè fe i» ^ e r  c i c i o s ^ m f # #
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f e i  '# m em  estudei cám-m\^èêSÊ$W, 
tsobre tu do cotn o Padre T  bomàz,- qtfo
mè moail-ava particular int^esée, H a t» 

,o Chefe im  disse: Meu bom anii- 
«cf, aindá . que vos olhe cOato 6-, 
jfafc; naõ vos deveis d0 ^ós-
àos deveres para com Mac-43ra i, Ique 
í&uRo tempo, vos servio 4© ^ t  : elie 
sad o Jheiylnias vós Uue deveis áóbriga** 
çôes, que só podem ser recompensa­
das com^Ueííçôe$ filiaeffoA doptei-vos 
depois d& haver euidadòsaa*£i|£e estu­
dado o Vossô c a r a c t e r b #  ^tra j^eis 
í^ iiiju izo , e i$|nhas esperanças, e. mr, 
d^ digfio do no«ie que; vos dei.

Mâc-Crai naõ d|j|fe
m m  surprebeí)ílido, a 
vp-^ vida ?JDiz0Í,íeu o p e^ q ttfc lf^ h s  
tó ilfpa iit

%saS^?as M m  diá^ p fr í^ ^ i
r ;̂ p}}|o-Hrç çprm jtal. À  ^
^ / d ^ -d ir ^ tp ^  a est^ ^itula^ ro§& ,o 

mm dá. tí>dè£ ̂ ^ l e u

9$$' nepegsidade^ lhe d íss^e »,
^idó^ de conhecer outropai ^

l&tftâÊsh vós Êois. zix .liilfirafeilÈlisHa^



(  m )
áiss&relle, pela tua. condueta: tua in* 
ianeia foi despresada quanto ao morai, 
porque a tua educaçáõ em casa de Mac-r 
vra i fortificou teu temperamento; e a 
este respeito te foi müito util. Trata- 
se agora de reparar os annos perdidos 
para o estudo, adquirir conhecimen­
tos, e forííiar, e amadurecer teu es­
pirito.

Fui encarregado pelo meu bem- 
feitor de comprar para Mac-Craix hum 
navio grande com todos os seus per­
tences , no qual satisfeito voltou a 
L.ewes, levando além disso huma som- 
macocfèideraveJ de dinheiro para aug- 
roentar seu commercio, e a cessaõ dos 
vinte aòres de terra que o, Chef© 
lhe concedia. Assina Katy ficou con­
tente y e naõ teve de lamentar-se 
da falta de protecçaõ da sua soberbà 
Lady,

Ainda que eu amag^e MacriJrai, 
ç/f&ssesensivel á sua partida, devo 
confessar 8Ín0GWÍnente que nao me en  ̂
tpsteci por. saber que naò3era seu fi- 
IÍh> ; confesío também que fiz quanto 

para saear delle o conhecimento 
naftçiiÃeató v *»as elíe foi fiel
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á sua promessa, e recusou satisfazer 
ííiinha curiosidade.

»  Còntinuei meus estudos com sue- 
cesso debaixo das vistas de Montheit, 
e mostrava a maior assiduidade a fim 
de lhe agradar. Elle naõ poupava meio 
afgum de apressar o meu adiantamen­
to , e pensando que a emuiaçaõ tam­
bém podia contribuir para isso, deo-me 
conhecimento com alguns jovens se­
nhores da minha idade, cujas famílias 
conhecia,, e que alternativamente con­
vidava para ó castello. Assim foi qutí 
consegui a amizade de Ross, de Ha­
milton, de Randolfo, e Roberto Mac- 
Gregor, que se tornou h w  manan-. 
ciai de consolaçoés nas i^ fc a s  áes* 
graças, de que a maior, e ;que ain^ 
da hoje deploro, he te-fos envolvido 
Belia§. 5?

«  A  mais cruel para nós seria sepat 
r-armo-nos de* ti, exeíamou Ross, e to­
dos os outros disseraõ l o mesmo, n :-Sv 
©feir lho.agradeceo com Ifum olfatópt®? 
exprimia o mais vi vo reconhecimento. 
é cpn&ijèu^a ;sua narraçaõ,.

- Nós estavamos 4 <?talm îite es£ra* 
ahosá famiiia Rosfcdiâ í  «aas o Ghefé
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j#uítak vezes ouvia falar das expres» 
êôes insultantes , de que se serviaõ 
quando ee tratava da sua prevenção a 
favor do pequeno Mac-Crai (assim he 
qaè me chamavaô sempre), e por mui* 
to tempo a pertendida fraqueza de Mon-* 
theit, e a minha adopçao fora$ objectos 
de universal espanto.

»  Assim se passou o tempo até eu 
Completar dezanove annos; enlaõ a-? 
companhei o Chefe ao cerco de Ber* 
wick> e em todas as guerras de íngla* 
terra que foráõ sua conseqüência. Ne-* 
nhum acontecimento importante hou- 

' ©ampatt.há“, onde forcejei 
aierécêr a approvAÇaô do meu guia r >® 
Sj0--:6 6 t incêndio da Cidade de Pçn~ 

ãpejes :Esetísgezea', e de 0um£ri«s 
Ingíezes. Foi nesta ultima q«©  

t^mpi hum conhecimento bem fetaí ab 
líieusocegí).

» Hum destacamento do nosso èfr 
erêito f  de que eu fazia parte v estava 
éé0eêpãéo em’ pequena distancia á# 

Observando oS movimentas 
{■ qiiando repentinam

:̂ m chammas* O -C fe *  
Á fitar dífriÉSÍ



2613tos homens para soccorreroâ iri fe­
lizes habitantes. Á  inossa aproximaçáõ 
os debandados que lhe tinhaõ lançado 
o fogo se retíráraô; e eu fui feliz eu* 
poder prestar alguns serviços, que fo­
raõ pagos com expressões do mais li- 
songeíro reconhecimento. G>rri com 
uíkus soldados as ruas inflammadas , 
e , graça a nossos euidàdos, poucas 
pessoas morrêraõ, ainda que a cidade 
naõ fosse mais que húm montaõ de 
cinzas. Na extremidáde delia, noquar- 
teiraõ em que o fogo fazia maior des­
troço, e onde todas as casas estavaõ 
abrazadas, descobri a huma janela hu­
ma joven menina, que torcia as m aos 
com desesperaçaõ ,. e que implorava 
soccorro: mas sua voz naõ se ouvia na 
confusão geral. Naõ perdi tempo eih 
reflectis* no perigo, e com a temeri­
dade da mocidade, precipitei-me á ca­
sa , que estava toda abrazada ; o fumo, 
me suffocava, e as chammas que atra­
vessei queiroáraõ minhas e meu 
rosto de tal forma, que ainda tenho os 
signa.es. Decidido todavia a salvar a- 
quella joven in feliz, se fosse rKíssivél • 
á dôr Déé íifesvaríeíí^Ã> «naii n r a m » ;
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subi alguns degráos ardentes que me 
cpnduzíraõ á sala em que estava a in- 
feljz. Quando entrei a vi privada dou 
sentidos pelo fumo, ou pelo medo, e 
lãnçadà por terra, meia despida. Ar^ 
ranquei a grande capa Escosseza, que 
cobria meus hombros, embrulhei-a, e 
tomandoa nos brados, desci com a li­
geireza que me foj possive!, e fui aŝ  
saz feliz para a salvar á minha custa. 
Fiquei qudimado em muitos lugares\ 
e quando sâhida casa eslava de tal 
forma suffocado pelo fumo  ̂ que cahi 
desmaiado em terra, sem abandonar 
minha carga, que apertava nos bra­
dos : eila estava tambem sem sentidos, 
mas a frescura do ar nos fez em breve 
voltar á vida. Apenas tinha eila o tem­
po de me agradecer, que seu pai ap* 
pareeeo, e se encarregou de expressar 
ò seu reconhecimento: elle foi propor­
cionado á extremosa ternura com que 

. a amava: elle disse quem era : e co- 
jplyeçi que tinida salvado a bella Eleq- 
Hora, filha' unLa de Sir David Stuar^ 
dó eòndMdp d^ ínverness. Eleonora li»- 

«‘«t^õídí^aisseis^annos; sua bejlfais» 
^fâ^ianiava lát á ser celebre., e na



dade ella me pareceo a mais belía crèa* 
túra que tinha visto, é  pensei que com 
effçito o era, até ao momento ém que 
te v i ,  minha Ambrozinã/»

« Esperava essa fineza, disse Ambro* 
zina rindo; mas sei o que devo pensar, 
e naõ me ensoherbeço; cedo a Eieo* 
nora o preço da belleza, mas naõ o de 
ter sab;do agradar-vos *por qualidades 
mais estiraaveis, e de ter melhor, e 
mais constantemente correspondido a 
vossos sentimentos, » Montheit beijou a 
m$o de sua mulher, e continuou;

* Eleonora era joven , e perfeita­
mente bella :■ eu era novo também t  & 
tinha hum coraçaõ amante, ápâiixonã;* 
do, e noviço em amor : em pouco$ 
sarei das queimaduras do ineendit * 
mas o que elia tinha aeceàdido t o  
meu coraçaõ naõ se apagou taõ faoiit 
mente.

» Q Chefe louvou a minha co«du* 
cta iiaquella occasiaÕ; etlaj i»e  
a» estima de muitas pessoas, que ani- 
p& ídaquelle i successo apehasoihavg$ 
yàià mam. Foltando ao castello dç Moh* 
iheit Achamos o Padre

tiató, cabido que
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euccumbía a huma moléstia de Iangui-
d e z : desejou saber se na visinhança 
da morte , confirmaria à sua declara™ 
çaô , e apressou-se em ir a Lewes» 
Ainda era tempo: assistio aos seus úl­
timos momentos, recebeo a sua eon- 
fissão , e voltou com hum escrito assi- 
gnado pela sua maõ, na vèspèra d& 
m orte, que confirmava que eu era ê 
filho de Lady Marianna Roskelin: eil© 
o entregou ao Chefe, que ainda menao 
4 is&e cousa alguma,

;» Meu amor por Eleonora, qiíe dia*» 
riamente se augmentava, me fazia der 
gejararden temente saber a quem de* 
yia a vida: mas nada havia ainda trans­
pirado sobre isto : e todos me julgavall 
filho de Mac-Crai. Mas o respeito do 
Chefe, o nome de Montheit que usa­
va, e o valor que tive a ventura àt 
inostrar na minha primeira campanha, 
me presfrvavaõ de motejos.

»  Sir JDavid Stuart habita va no coa* 
dado de Inyerness, no castello de Up- 
periom , donde sahi ha pouco, e que 
se chamava o castello do Valle. iW| 
^  áígçiinâs vezes com o Chefei 
irto a  beilá Èleonora: conhecetíveíllp
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provou a minha paixaÕ por eila; mas 
insistio em que me tornasse mais di­
gno do nome que usava, antes de peu  ̂
sar em casamento. Obedeci com pe* 
zar, encerrei meu amor no coraçaõ, e 
somente o exprimi com minhas acções.
; »  Neste tempo muitos Escossezes 
foraõ servir em França debaixo das 
bandeiras do Duque de Touraine: o 
Chefe me mandou tambem, para adqui­
r ir , dizia elle , experiencia, e fortifi­
car-me no exerciçio das armas. Sir J a­
mes ' Ross, e os -dois irmaõs Roberto, 
e Randolfo Mac-Gregor foraõ meus 
companheiros, e meus irmaõs d’armas^ 
ç .fo i lá que tomei conhecimento com 
o meu caro de Bourg, & que nos ligá­
mos intimamente,

» Terminada a campanha, o Ca* 
valheiro cuja amizade ti te  a fortuna 
de conseguir, vendeo seus bens, e 
quiz acompanhar-nos* para Escossia. 
É lle veio comigo a M òntheit; apre- 
sántéfeo ao Chefe, qué ficou ^ncantado 
do seà caracXeí^ ao me|mo tempo ale­
g re , iváleroso, e sepsiyfcl: ficou nosso 
hospçdè, honrado, é  éstifnàdo^dpUKilM

vintln-A' fuint --ãi»nnki&MiÊmàÈiâ



itkecíáainda o pezar, e aquelie de que 
estava ameaçado, devia ser por tanta 
mais violento. O digno Chefe Montheit 
tinha sido para mim mais que pai, e 
sua morte foi o prelúdio das o.alafnida- 
des que deviaõ assa]tar-me : mas tenho 
muito em que tornar só a mim culpa : 
se minha própria imprudência naõ ti­
vesse conspirado com meus in im i­
gos, jámais teria sido ccàmpleto o seu 
triunfo.

» Havia apenas tres mezes que ti­
nha chegado ao castello, quando sof- 
frí a dôr de ver o meu nobre, o meu 
exeeliente anáigo opprimido de huma 
moléstia, que em breve naô deixou es­
peranças. Seu fim foi digno dá vida 
que o tinha precedido; foi a tarde de 
hum bello dia * o sol brilha no horisoQ- 
te até ao momento ená que desapparçw 
ce* mas torna-se a ver no dia seguift* 
te \ e eu , in feliz! naô tornei a ver d 
pa i, o bemfeitor, o ente querido qitfe 
choram toda a vida. Depois dé al­
guns -dia# cie soffrimento, expirou so- 
cegadamentè em meus braços ; deir 
xo^m e, sem condições, unico herééi|

eon» avulfnrWíS bens .-

( §33 )



cedido para conservar-lhe a vida ál* 
guris annos mais.. . .  * Perdoai, meus 
Itnaigos, esta lembrança opprime mui­
to o meu coraçaõ, e naõ posso conti­
nuar. Se o que lhe devia era superior 
a tudo, ouso dizer que o meu affecto 
naõ o era menos. »

Montheit ficou em hum triste sir 
íencio, todos o respeitáraÕ; separáraSr 
se, e na seguinte noite eile continuou 
a sua historia.

( 834 )

C A P I T U L O  X I I I .

O  meu respeiiavei amigo me infor­
mou alguns dias antes da sua morte* 
na presença do Padre Thomaz, de tor 
das as particularidades que acabo de 
contar-vos , accrescentando em conr 
clusaõ: T ive  a fraqueza, por honra da 
minha família, de encobrir esta aeçaõ 
fealxá  ̂ é  criminosa, e cootentei-^e em 
fazer todas as reparações que est<ivaã 
ao meu alcance. Recorrendo ás leis, 
^ra Jneerto o acontecimento; e  osde-r 
Doií&éatos de Mac-Crai» e sua nyiiíè&f



(  mb )
m ò desvanecèriao as asserções do Goa** 
de , e Condessa de EoskeJin. A come* 
lho~te por tanto que te contentes com 
©que te deixo, se permiti irem que o 
desfructes socegadamecte : se quize- 
rem perturbar-te no gozo de teus bensr  
entáõ te deixo livre para fazeres oqufr 
quizeres do segredo que te revejeí. 
natureza talvez fale hum dia ao cora* 
çao de tua mâi 7 senaõ recorda-te 
o mesmo poder que me conduzio ás 
praias dè Torcy, te guiará na carreira 
da vida, e te conduzirá tarnbem hum 
dia a hum pai, que vale mais que to* 
dos os deste mundo, e para a compa­
nhia do qual te precedo.

n Taes foraõ as ultimas palavras ao 
respeitável Çhefe, qye?morreo dois dias 
depois. Eu desejava ardentemente çè+ 
«hec-èr '!a minbafamUia, e esta desco­
berta,, longe de satisíazer-nie, me èilf 
4jheo de terror, e mesmo de hu^a 
péçie de vergonha; vexava-m e^  
ver a vida a -fggàl taõ i nsensiveí : eáifc* 
da naõ pudesse esperar eiiterne<? 
.c#géti^coraçiy^:régolvi abafar es

no peito. D e boa vontad.e>fà#ff; 
' ■ 1 méti.' £r ma&Jahn a. kQtmúàtjâM
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Rcskeljns, e meus direitos de primo* 
genitura; mas ser repellido assim por 
meus pais sem o merecer! ter pai, e 
m ãi, e naõ poder entregar-me a al­
gum sentimento da natureza, era hum 
pezar que exigia filosofia, ou anteshu- 
ma indifferença barbara , para poder 
supportar-se. O  testan>ento do Chefe 
Montheit estava taõ perfeito quanto ás 
formas, que'todas as çhicanas naõ po- 
deriaõ atacar a sua vaíjdade: e fossem 
quaes fossem* a e&ie respeito os senti*: 
mentos de çninha miãi, eila foi obriga- 
da a aquiescer a elle em silencio.

»  Seis mezes depois da morte de 
meu bem amado tio , meu pai, ou an­
tes Lord Rôskelin, cahio em hum es­
tado de languidez ta l, que a sua vida 
causou receios; julguei que era do meu 
dever escrever-lhe nos termos mais resr 
peitosos*, Naõ sei se & minha caria lhe 
foi entregue; mas aiiidâ que naõ. fos­
se iittprceptacla, tal era sobre elje o 
poder de sua mulher, que lhe teria per* 
stiadidò que era nova íraiftajck 
tura. O honrado Mác^%ai mc^req^o 
mar em huma- violenta.1x3i^e»%j^ii5 
co ctefitó da>mortei dè meu tio *-e^ ili
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slíe perdia ultima testemunha dem«u 
ààscimentó real.

»  A  doença do Coode de Roskelmv * * *
tornou-se mais grave, succumbio a el­
la ,%e sçu filho John herdou seu^ bens, 
e titulo. Eu traria entao luto pela mor­
te de meu tio; assim fez o acaso que 
0 trouxesse pela morte daquefle á què 
devia a vida: mas como naô Jfae devia 
obrigaçaõ alghma , naõ fingi, pezayes 
que naõ podia sentir* Apenas decorrêj 
raõ os primeirós seis mexes da minha 
profunda afflicçaÕ , julguei-me autho- 
risadó a visitar Eleonora, que amava 
sempre com á mesma paixàõ , e o$e- 
recer-lhe meu coraçaõ , e rainha 
Neste intento fui ao castello dd Valle, 
onde vivia com seu pai. Ghegando^pa- 
rfeceo-me tutlo desordem ,  q eonfuséÕ; 
os criados estavaÕ consternados; ouvia 
vozes estranhas íaíar alto, e naõ via 
,nem Sir Bavitl , nem sua filha.; 
nha,&inè deixado eptrar na? sala baisa , 
mas nítiguenã me falava. Subi'a esca­
l a  ç en<p^tréj a: criada de EJeonor^ 

depois de^ifficuídades in# çondu* 
ctesua Senhora^ En ̂
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tidas perguntas, me disse com grande
embaraço, que as rendas de seu pai, 
<|ue eraõ consideráveis , tinhaõ si­
do hypotecadas pela sorri ma de quatrc 
mil marcos; que tendo-se completade 
o termo, o que os há vi a emprestado a 
Sir David, requeria o seu embolso; 
<Jue naõ tendo seu pai aquella quantia, 
elle penhorava o seu castello, e terras, 
ê que só lhe restava â pequena casa de 
Dumfries, apenas repárada do incen-* 
dio, para a qual se friaõ recolher. Es-» 
ta narraçao, feita com simplicidade, 
éntre huma torrente de lagrimas, me 
traspassou o eoraçao; este lhe perten­
cia tanto como os meus bens, que vi-* 
nha offerecer-lhe. Pedi-lhe se animas­
se , que me tornaria a ver depressa, e 
deixei-a mais socegada.

» Encontrei na grande-sala todos 
os officiaes de justiça, escri vãespro -T 
curadores fazendo apprehénâaõ, è 
inventário nos moveis do castello. A  
min ba pesôòa er& be«r conhecida, 
sim como áLgenerosidade de men ti& j 
dè geralmentetímjulg^ya^ fii&p 
natw â^ dirigi-meao príncipalofRcial^



e despezas, com tanto que deixassem 
im medi ata mente o castdJo , levando* 
huma obrigaçaõ minha de satisfazer tu­
do em oito dias. Minha offerta foi ac* 
ceita, os conhecimentos escritos, e as- 
signados, antes que Sir David, e sua 
filha o soubessem, e  tive o prazer de 
ver sahir aquelles que tanto os haviaõ 
assustado.

»  Voltei para iüleonora, que esia- 
va com seu pai, occupados a arranjar 
seus papeis antes de partir. Entrei sem 
me fazer annunciar, e com huma sa- 
tisfacaõ que naõ procurava encobrir , 
disse a Sir David : Meu caro Stuart , 
guardai esses papeis, e cessai vossos 
preparativos de jornada, podeis ficar 
tranquillo nesta casa, vossos persegui- 
jiores já partííaõ ha comvosco ser 
naõ hum amigo; feliz, em poder apre­
sentar-vos este papel, disse eu entre­
gando-lhe o recibo; socegat, e esque*- 
cei ambos esta scena desagrada v©].

*> Sir David pareceb surpcehendiV 
do, e po^ia aDenâs acreditar seus o f  
lli§s $ ma  ̂ Etíeia,, como lhe ciiamav# 

pai, íjuiz lançar-se a meus pésíütô^ 
alesrria ̂  e reGoiih€dmeDtjf>}

( #39 )
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qu« a embelleciaô mais: mas eu &e* 
tendo-a, a recebi em raeus braços. Ge­
neroso , e nobre mancebo! exclamou 
Sir David, salvando a vida a minha fi­
lha, sàlvasteS minha; agora ainda nos 
dais meios de iraiatir; poderei eu ja­
mais recompenstn taÕ extraordinariacs 
obrigações l

» Èu apertava ainda a maõ de Er 
leonora; por hum mòvimenlo involun­
tário , ajoelhei diante delle com sua fi­
lha. Meu venerável am igo! disse eu , 
dai-me esta maõ prezada^ se obtenho 
0 coraçaõ de Eleonora, se pos£o ser 
yosso filho, todo o estudo de minha vi­
da será torna-la feliz. Eílacórou : Meu 
coraçaõ he vosso ha muito, me disse 
ella eip meia voz , e aperlándo-me a 
maõ que ainda conservava nas suas; 
mas minha maõ dependfe de meu paL 
A  resposta, de Sir David foi qual pc* 
dia desejar: elle nos aportou era seus 
braços , chamando-nos seus filhos y e  
julguei-me o mais feliz dos homens.

»  Para me naõ demorar rouitp cpni 
kup ^objecto/que me desagrada ag^ré 
mais do que entaõ me: ̂ grâdavá, dir- 
tos-hei em Doucas Dalaviasa
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06 artigos do nosso contrato forao feU 
tos, e assignados no mesmo dia. Pe­
di a Sir David consentisse que os qua­
tro a cinco mil marcòs que me devia$ 
fossem o dote de sua filha 5 e rasguei 
o credito que me apresentava. Se ti­
vesse acreditada meu coraçaõ$ e meus 
desejos, ná mesma tarde nos recetaeria- 
mos: mas eu tinha feito huma especie 
de voto 9 de trazer hum anno inteiro 
grande luto por meu tio , e de com-» 
inura acordo differimos o casamento 
para então* Sir David, e sua filha, a-4 
creditavao {Somo todos * que Montheit 
era meu pai * e por entaõ os deixei nó 
$eu erro* que naõ foi obstáculo para o 
seu consentimento: p testamento do 
Chefçj o nome de Montheit que mê 
féz usar 9 eqüivalia© huma legitimaçaS 
auíhentica

» Era neste tempo que tudo sè pre­
parava em Escossia para a volta de Ja* 
ques L , que esteve prisioneiro em In­
glaterra mais de vinte annos J os prí* 
mei|ps Senhores do Reino alíi foráõ coJ 
ino refens do «seu resgate, e eu 
in&ndei a companhia que escoltou 
c4mmissarios deputados a Yorçfc pan
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tratar da liberdade do R e i , e do sdt
casamento*, de lá continuámos nosso 
caminho até Londres, donde o Rei, de­
pois de receber a beila Joanna de Beau- 
fort, volíou para Durham na Escossia, 
com grande pompa, e seguido pelos 
nobres píincipaes dos dois reinos.

»  Por algum tempo na Côrte só se 
cuidou em festas, e regozijos. Todas 
as damas dos differentes castellos forao 
á Capital, e pareciaõ rivalisar em bel- 
leza, graças, e attractivos. Á  sua fren­
te estava a hella EJeonora, universal­
mente admirada, e seguida, e rece­
bendo em todas as festas a palma da 
belleza;eu via com orgulho seus triun­
fes, e tinha nella assaz de confiança 
para conceber p menor sèntimènto de 
ciume. Todavia só de mim dependia 
vèr, a íravez dos seus repetidos jura* 
meptos de fidelidade, quanto estava 
mudada; éntregava-se com avidez a 
Içdos õs prazerpsf tumultuosos. Aqnel- 
ía simplicidade que tanto me haviaat* 
ftráhido como sèus encantos , tinha ce- 
iitlô o lugar aos requebros* #  at* fe x o : 
falaria talvez mais justo/se disseàsèqne 
í  iHíihUacaô da Cidácie aaé
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qne desenvolver seu natural: tive de-
pois occasiaõ de conhecer que elle era 
absolutamente depravado, e só espe­
rava occasiaõ de manifestar-se.

» Hum dos refens do Rei morreo 
em Inglaterra; fbi substituído por ou­
tro da mesma qualidade^ e eu tive ain­
da a honra de com mandar a escolta até 
Durham. Este negocio gastou 1>aslari- 
-t« tempo, e eú lamentava esta demo­
ra opposta a meu casamento^ Na yol- 
-ta soube que Sir D av id , e sua filha 
iinhaõ voltado pára ocastello do Valle, 
í© -concebi disto feliz agouro; tudo flá- 
-quelia habitaçaõ • dèvia recordar a E~ 
íeonora a minha paixaõ* e a seu pai 
üofesas obrigações*... Algumas cou­
tas que ouvi em Edihnburgo, qufintjo 
-pór lá passei* podiaõ despertar minhas 
•ilíqujetações; mas eü as reputava cch 
-m oeffeitos da inveja, que a superio- 
“íidàde de Eleonora tinha excitado en­
tre as outras mulheres, e naô fiz mais 
^que rir, até quç Ross, e de Bourg aí 
cfconfírmáraõ. Ambos me certificar^ 
^ue £ opiéiaíõ geral era que JSieonon*,
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Ia'sua riqueza, tinha recebido seus cor­
tejos, e animado suas esperanças, © 
que este Lord hia continuamente ao 
castello do Vaíle. Estava de tal forma 
cego pelo meu amor, e confiança* que 
só accusei seu pai. De certo% disse ea 
a meus amigos, a minha Eiéonora,

Íjerseguida por elle ? e pelo Conde» 
amentou minha ausência : lenho* só 

que apresentar-me ao pai; a recordar- 
lhe meus direitos, e a sua filha para a 
animar a resistir; conheço o seu cora­
ção, e eis a minha força. Nunca mais 
se verá Lord John no Valle. Dirigi-me 
immediatamente ao» castello; vi delon­
ge o» quartos iliuminados-, e achei rto 
pateo os criados em grande libré. Jul­
gai da minha surpreza , quando m^ 
disseraõ que os Senhores estaváõ au- 

jsentes desde a vespçra! Insisti, per­
guntei o motivo das luminarias; deraÕ* 
me taes razões, que conheci ti nbaÔ or­
dem- de despedir-me; No primeiro mo­
mento , e seguindo a vivacidade de 
meu caracter, quiz forçar & entrada, 

oppri mir. com reprehéusQ^ Sir -Dà- 
. j id ^ e  sua filha; mas continuado»:# 
Julgá-la vjctima innocente do/•©égftití f̂



e avareza de seu pai, nao quis aven­
turar affligi-la, e espanta-ía com a 
minha violência, e tomei o partido de 
voltar para Montheit, consultar meus 
^migos Ross, Hamilton, de Bourg, e 
Roberto Mac^Gregor, que alli tinha 
deixado. Contei-lhes o succedido, e per­
guntei-lhes que medidas devia tomar, 
O  resultado de nossas deliberações foi, 
que devia ainda outra vez tentar ser 
admittido no castello do Valle, e que , 
se fosse isso impossível, era necessário 
a iodo o custó achar meio de jae ver 
com Eieonora, e falar*! he.

■» Arranjado este pjano, meus ami­
gos quizeraõ acoampanhar-me; no dia 
seguinte nos puxemos a caminho com 
alguns criados.

»  Pedi ainda falar a Sir David, e 
sua filha :> achei huma nova repulsa, 
ainda que a tràvez das grades visse no 
pateo criados com a íibré de Rôskelin.! 
Á  üúnha raiv^ estáva no seu auge. 
Um-mev a meus amigos que tinhaô fi~ 
ca<k> at£um tanto distantes, e que sen­
tirão; quasítanto como çu a aflVotítaque 
acaDava ae receber. Mas como, e de 

v in ga r^s l  Sir David era ijiuftq

{ 245  )



idoso para me bater com elle \ e Loré 
R oskeiin. . . .  erà, com horror o pen-í 
s o , . . .  era meu irmaõ.

» Deixámos ir nossos cavaIJos a pas« 
so, conversando no que nos occupava^ 
quando em hum plano que -nos ficava 
íidiante vimos huma companhia de pes  ̂
soas a cavallo, bem ataviadas: as plu-? 
m$s dos toucados, e ehapeos fluctua* 
Yaô no ar, o oiro dos vestidos, e equi-> 
pagens brilhava com o sol: havia mui-* 
tos homens, e no centro duas mulher 
res, huma das quaes conheci logo sec 
Eleonora. Ella parecia muito alegre.' 
Ò Conde Johrj Roskeiin, montado em 
hum belío cavallo, vinha a seu lado; 
Sir David5 e a Condessa velhg, deRos* 
kelín os precediaõ; tres de seus criar? 
áo§ vinhao adiante, e atraz maior nu-è 
meró , sendo a companhia de quinze 
pessoas. Â  prudência, e refle^aè na§ 
est$5 no caracter çla mocidade * e só* 
bre tudo naô erad partilha minha* Tor* 
jiefemç frenefeico com aquella v i s t a 0 
lèeus pompa^eiros parüojp&r^ò de 
roeus éentwnçntos. Fizem òs^s^ fur^f 
p yót$'<èê' virígar-me^ w- (^ t á ^ c fo a !  
fiíteirô Mim nne pitfavjuaos-aír*reiÊÍs&*

J
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jmèntè os encontrámos na entrada do 
Valle. Naõ, pcsso exprimir a perturba- 
-çaõ, e confusaõ daquelle encontro; tu­
do se passou com tal viveza, e promp- 
lidao, que mesnío nem sei descreve-lo. 
Os criados de S ií D avid , e do Conde 
erao pelo meqos o dobro dos nossos; 
mas es lavamos mais bem armados, mais 
costumados a escaramuças, e inacces- 
siveis ao medo. Meus amigos eruzáraõ. 
o caminho, e se postáraõ de modo que 
ninguém podia passar, em quanto eu 
ine adiantei, e dirigindo-me a Sir Da-* 
vid, lhe pedi huma confereneia de hum 
quarto de hora. Elle hesitou, pareceo 
confuso, e erpbaraçado, e me disseque 
iest^va em companhia^ qtie voltasse na 
manhã seguinte: mas eu o recusei de* 
cidrdamenttí, sabendo que se perdes­
se aquella óccasiaÔ, naõ conseguiria 
outra*

» Lady Roskelin estava tremula a 
ponto de naõ poder susier~se a cavaJlo/; 
ella naõ me tinha visto desde a infan- 
ma< seus olhosge dirigiaõ a mim, mas 
depressa os volvia com huma especte 
de horror. EHa guardou silencio, Ec^- 
laa TOs pin tarei a que eu experimefttó
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va? Era a primeira vez que a via de* 
pois de saber que era minha mãi, Es­
te titulo taõ sagrado falava ao meuco? 
raçaÕ, e me dava tentações de melan-: 
çar a seus pés pronunciando-o \ em 
quanto a certeza de ser repellido, e a 
lembrança do seu abandono, e o modo 
Com que havia depois negado meu nasr 
cimento, e meu§ direitos me inspira* 
vaõ hum sentimento de horror, Esfor-r 
çando-me para naõ me occupar delia, 
e seguir meu projecto, meus olhos se 
fixáraÕ em Eleonora. Eila estava pallir- 
da, e parecia próxima a desmaiar, em 
quanto Lord Rôskelin, aproximando? 
se de mim com altivez, me perguntou 
com que direito ousavamos dete-los ?

» John Rôskelin , respondi e u , se 
nao conheces meus direitos sobre E- 
leonora Stuart^ eu, tos declaro ; eila me 
pertence pela sua própria vontadfe, per. 
ío dom de seu coraçaõ, e pela' pala­
vra de seu p a i: e aquellè que inten­
tar annullar estes sagrados direitos^ 
deve antes tirar-me a vida, ou per*r 
-der a sua.

s? O álho de Mac-Crai* r^spojpdeo 
elle com ironia, naõ póde tér difeite
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algum á filha-de Sir David Stuart. T a  
tatnbera o naõ tens para desafiar-me \ 
mas eu naõ quero soffrer tua arro-. 
gancia,

» A  pezar da minha cólera* o d es* 
prezo vençeo neste momento; e olhau* 
do para' Lady Rôskelin, lhe disse com 
amargura: M ilady, este mancebo voa 
oífende : dizei-lhe que naõ sou tilbo dô 
M ac-Crai, vós que sabeis perfeitameo* 
te que sua mulher naõ era minha mài. 
çz  Esta palavra a exasperou, Impos-» 
tor I me disse eila, que pertendes? 
M as graças ao C eo , o Rei vbltou, eU 
le me fará justiça. A parcialidade do 
Duque'de A lb an y, a louca prevenção 
4 e meu irmaõ, nutrirão tua insolên­
cia- g z  Minha m ãi, disse Lord J ohn i 
este naô he o momento de falar ; , dér» 
toís 4 írigíndOrse a mim, accrescenfcou: 
Deixai jifetèsar èstas Senhoras, e Sif 
D avid; nós falaremos depois.

» Deixarei passar Lady RosfcsJín^ 
disse e u ; ainda que tinha que dizer- 
Miér mas naõ v* m a; isso. Sir David pó* 
dé -tambqm acompanha-la se quiser: 

Eleonora. naõ. voltará ao çagsie% 
sete qtiejeu lhe fa le ; a rra n ja irV ^ y ^
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tou decidido a isto ainda <jue n\e cu^ 
te a vida. He necessário confessar  ̂
que Lord John se portou nesta occat 
siaõ como bravo defensor de mulheres, 
e fiquei satisfeito: ter-me-hia custado 
se o desprezasse.

» Vamos pois, a tua vida, ouam í? 
uha, disse elle tirando a espada, e a+ 
tacando-me com tanta violência, que 
ti ve necessidade do meu sangue frio , 
e destreza para defender-me. Seus cria* 
dos tentáraõ soccorre^lo* mas eraõcon- 
tidos por meus amigos. Todo o meu 
desejo era desarma-lo sem derramai? 
sangue : em pouco tempo consegui tî  
rar-íhe a espada; mas naõ pude evitar 
que recebesse huipa pequena ferida * 
que me fez máis mal a mim do que a 
eíte. Quando o desarmei agarrei-o com 
força pelo braço, e conduzindo-o ao pé, 
$e minha mãi : Tornai cuidado do vos* 
so querido filho, lhe disse e u , se «&• 
qUe^eis que eu sou vosso filho, ei^paõ 
me esquèço que e lle h e  meujrmaÔ* 
El|a nap pode ouvir-me; entaõ somem 
te he que v i , que estava sem sehti* 
dd$ y sustentada por alguns criados , ® 
Sfe jGfevid: ella oriaciniava a  v o lte  i
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Bi, e elles a conduzíraõ enpi quanto Sir 
David ajudava Lord John a ligar o bra­
ço ferido.

n Quanto a mim , eu estava junto 
de Eleonora que tinhaõ apeado do ca- 
vallò , e que estava, ou fingia estar 
desmaiada, e que nada respondep a 
algumas palavras terrras, que lhe di­
rigi. Decidido com tudo a saber o que» 
devia fazer, e vendo que seu pai a man­
dava conduzir, sem que ella pudesse 
responder-me, tomei huma resolução 
rèpentina, e desesperada*, foi roubai 
jfa, eond»zi~J4 afo castello de Montheit, 
e  terminar a dispuia rècebendo-me com 
ella na minha Capeiía; seguro, como 
$stava, do seu amor, naõ duvidava do 
j?e& consentimento. Esta resolução foi 
executada rio mesmo, instante; antes 
qiie seu pai se apróximasse levantei-a 
»os braços; e com ajuda de dois cria­
dos, a puz adiante de mim no cavallo* 
en^lâespeito dos ameaços, e súpplicas 
dè âèu pai 9 e  da fingi da opposiçaõ de 
É&I& çriaíkifv^tib^-pelo que vi ,

contra mim. Éu a levei, esçoltat 
$oí: && ítteMs amigos, que forinára^a 

&  que naõ coasentkaè^t^
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alguem nos seguisse. Lord John esta­
va ferido; Sir David opprimido pek>9 
annos , e soffrendo de gota, naõ podia 
oppor-se a meus desígnios: os criados 
de Lady Rôskelin a trnhaõ seguido, © 
os de Sir David , que tinhaô sillo tes* 

. temunhas da minha promplidaõ em 
soccorrer seus amos na occasiaõ dape- 
nhora, estavaõ indignados da sua in- 
gratidaõ, e pouco dispostos a perse­
guir-me.

» O movimento do cava lio desper­
tou Eleonora *, eu o conheci pela pul- 
sasaõ do coraçaõ, e colorido das faoes; 
porque seus olhos tÍGáraõ constante­
mente fechados, e muda a sua boca. 
JSIIa se obstinou epo guardar silencio, 
a pezar de quanto lhe disse de terno, 
<e persuasivo, a pezar dje mostrar-lhe. o 
pezar que sentia e t f ) V e r  obrigado 
a obrar de semelhante maneira. Che­
gámos ünal mente á noite a hum lugar 
proximo a Cerardie, e nos detitfemos 
diante-de huma pe qu eoa. ca s a h a bi t, a d a 
por hum caseiro de Jamçs Ross, pnde 
nos propuzemos descansar o resto da 
noite ; eila estava muito adi^nte4& *^  
obscura nara ; se. noder tcan É ^ fcM íB
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lêguraaça. Quando nos apeámos quiz 
sustentar Eleonora: ella recusou com 
altivez encostar-se a mim , e entrou só 
em hum quarto baixo : assentou-se com 
a cabeça encostada na maõ, e naõ pro- 
ferio .huma unica palavra; meus ami­
gos sahírao, e me deixáraõ só com elr 
la. Eu lhe pedi de joelhos quebrasse o 
fatal silencio; repeti-lhe que só a ne­
cessidade, e  o receio de a perder pa­
ra sempre me haviaõ obrigado áqueile 
aclò de violência; que a estimava mais 
què a vida ; e que se ella me amava y 
como sempre havia dito, eu lhe pedia 
me fizesse ditoso, consentindo na nos­
sa uniaõ; que tendô para. ella a pro­
messa de seu p a i, naõ era desobede­
cer-lhe, mas record^r-lhe o que devi% 
ã si mesmo, e á honra de hum Cava? 
làeiro;. accrescentei, que eu a condu­
ziria minha esposa 3 certo de obter o 
Seu pecdaõ.

» Ella me escutou sem meintefc- 
romper, e me respondeo com os olhos 
b^jxos,; e ' corando; NaÕ necessito di- 
z ^ v o s ,  S. Glair, que a minha ijtèíi- 
ntyaÔ sçgiuo a vontade de m eu jja l, 
quando eile , çonsentio em vos dar oiir



nha maÔ; mas entaõ acredítavamos am­
bos que ereis filho do nobre Chefe Mon­
theit, por elle reconhecido, quando o 
naõ íosseis pelas leis : mas sabemos que 
sois o de hum marinheiro, e de huma 
criada de Lady Roskelin, qu e, abu­
sando da fraqueza do C h efe, e da sua 
^amizade cornvosco , lhe fiz.eraõ acre­
ditar htiipa fabula sem fundamento. 
Vossa fortuna está tambem pouco se­
g u ra : ella pertence ao sobrinho do Che­
fe , o Lord Conde de Roskelin^ e sa­
bei que depressa será reclamada diait- 
ie  do R e i, e que voltaíeis ao vosso 
estada primitivo. Nosso contrato naõ 
póde por tanto ter validade, porque nad 
foi fei-ío debaixo do voeâo verdadeiro 
nom e; eu vos resti tuo vossas ptomes* 
sa s ; sede generoso em entregar-me as 
toinhas i e a minha liberdade, já qufc 
nunca podemos ser unidos.

» Naturalmente altivo f  violento* 
é excessivo. enganado por este modo 
èm minhas esperanças, podeis imagi­
nar melhor do que eu descrever  ̂ o e fi  
feito que este discurso produziria; eiti 

provava-me que por mini mes- 
ÈfrÒ naé tinha direitos *  (teá*-

(  i  54 )
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e valor a seus olhos; que sd.me tinha 
amado como herdeiro de M ontheit, e 
que desde que hum homem mais no­
bre, e rico apparecesse, seria prefe­
rido. Ferido por esta reflexão, o meu 
orgulho me susteve. Muito bem, Eleo- 
nora , disse eu sorrindo-me desdenho­
samente, agradeço-vos o revelar-me a 
tempo a natureza de vossos sentimen­
tos a meu respeito ; se estivessemoa 
unidos, esta descoberta me causaria 
pezares; agora he-me util. Estais bem 
informada que naõ sou filho de Mon* 
th eity  mas, também naõ sou filho de 
Mac-Crai. Se tendes desejos de saber 
a quem devo a vida, perguntai-o a La­
dy Rôskelin, quando for vossa sogra» 
A,'frieza com que falei a surprehendeo, 
« offendeo. Se naô sois filho de M a o  
Orai, me disse eila, porque naõ dizeis 
claramente a <juem deveis a \idat Er 
leonora Stuart naõ naseeo para tmir*ae 
Com hum desconhecido.,

d- Este desconhecido, disse ,eu com 
altivez, naõ o era sem dúvida ao no* 
bre Montheit, pois que dignou ama4 cty 
educa-lo, e, deixar-lhe seu nom e, e os 
seus bens: o affecto do melhor, dõ^mif
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virtuoso dos homens he hum título de 
nobreza de que me glorio mais ? que 
daquelles que seus possuidores degra- 
daõ com vicios: quanto ao segredo do 
meu nascimento, minha muiher o sa-> 
beria recebendo a minha maõ; nunca 
vo-lo direi 4, porque esta maõ naô será 
senaõ daquejla de quem possuir o co­
raçaõ. S. Clair Montheit rejeita o que 
vós recusastes a S> Clair Mac-Crai. 
Estais livre, Senhora, e eu também 
o estou alé que encontre aíguem que 
me ame por mim mesmo > e naõ pela 
minha riqueza, e nascimento*

» Eleonora estava sem duvida pré* 
parada a opprimir-me com seuorgulhoj 
receber com desdem minhas rogativas* 
minhas submissões, e minhas suppli- 
cas ; eJIa ficou desconcertada pelo hicm- 
do com'►que me sujeitava a suas repul­
sas: e querendo absolutamente ofien- 
der meu amor proprio, me d isse: O  
Conde de Roskeiin me oífereceo publí  ̂
camente a su.a maõ; podeissuppor que 
rejeite quem deseja fazer-me parti* 
cipante do spu titulo, e bens, por Jiunpt 
hòmem. envolvido no mysterip, e
ffie recusa n  éY-nHWacafl ftuft-Jha ''fietô f



» Nao o desejo, repliquei eu , màg 
recordai bem esta verdade; em quan- 
to eu viver nunca Eleoíiora será ver­
dadeira Condessa de Roskelin. z z  Naõ 
está rra vossa maõ impedi-ío, só seme 
condiizistes aqui para matar-me. z z  NaÕ 
tenho taõ trágicos designios, respondi 
eu rindo; naõ somente á vossâ vida, 
mas a de vosso futuro marido, estaõ 
seguras com igo; fui provoòado a ba­
ter-me com elie, e poubar-vos, bem a 
íneu pezar; espero que tiem humà, neni 
outra eousa tornará a acontecer. -zz T o ­
davia ha apparencias, disse ella hra- 
naindo de cóierá, que Lord íloskelia 
DaÕ deixará iíhpunè a vossa insolên­
cia. Sn Como lhe agradar, minha Se­
nhora. Árrianhã mal raiar o dia terei a 
honra de escoltar-vos, e conduzir-vos 
a etHe* e a vosso pai. Vós'lhê diíeis da 
minha parte que estóu protópto áâ re­
parações que quizerem exigir, excepto 
numa, e hé a dé desposar-vos; Se qüan- 
$ 0  esta manhã Vos encontrei quízesseis 
explicar-vos como ágora, terieis pou­
pado â mim a injustiça de conduiir-vos 
aqui, e a vós o incómmodo de ,passai
tóinMBSíii nnifp. mâL

(  %Ò7 )



» E  pensais, disse eila levantando 
se com furor, que a passarei com rou- 
badores, que me deixaõ tudo a recear  ̂
com aquelle sobre tudo cuja paixaõ in­
sensata , calcando aos pés os direitos
mais sagrados , me arrebata aos olhos«—' t

de meu p ai, de meus protectores, e 
amigos, como o teria feito hum saltea­
dor desatinado?

» O desprezo podia ainda mais qua 
a cólera , e repliquei com insultantes 
frieza : Dormi socegada , belta Eleono- 
ra; o somno das Santas Vestaes naõ se­
rá mais respeitado qüe o vosso; soce- 
gai ,• bani de vosso espirito essá ih- 
quiètaçaõ: actualmente poderíamos es­
tar ambos em hum. deserto sem receioi 
da vossa parte.

■» Naô séi que efTeito produzíraõ eú« 
fcas palavras, sua, cólera parèceo dès- 
Vanecer-se em hum dilúvio de lagri­
mas , e eu o confesso , éllas estiveracS 
 ̂ ponto de me enternecer,,' mas cha­

teando minhas forças era soccorro , re­
solvi .antes morrer* que 'ser o escravtf 
do orgulho, e avareza» Contentei-me 
eín pedrc^lhe, côrii o tom frio dãppjjtisf 
da * .sopegasse, e comesse algi

(  §58 )
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rfâ, depois do que a deitaríamos des­
cansar algumas hotas antes de partir 
para o Vaiíe.

» Finalmente Suas lagrimas seca- 
Tao , e ella parecéo mais socegada; e 
me disse com doçura : Naõ permittireis 
iaígüma CouSa ao devèr de huma filha 
obediente? Meu pai me mandava ac- 
ceitar os cortejos do Conde de Roske- 
li n : e vós, S. Clair, riaõ me deveis hu- 
lè a  e&plicaçaô do que vos tenlio per­
guntado ? Se vos fazem injustiça no vos- 
^o nascimento^ porque a ríaõ procíamâis? 
ípu se §lgumas rá^ões vos embaraçaõ, 
lellas naô podem estefider-se áté a mirti. 
£2: Naõ j e vós saberieis já o segredo 

minha sorte, se em lugar de âccú-s 
saíçôes, fizesseis perguntas. Obrei as- 
ròrri pomvosco ? acreditei acaso o  que 
iôe me disse em Edimburgo dp vosso 
■perjúrio, nem ainda as apparencias qü^ 
liotftem pareciaõ a Cc usar-vos í Julguei 
servir-vos tanto como a mim. Èleoíiora, 
'iferdèírà de hum throrio? ou fijha de hum 
'«imples babitaiíi.e das montanhas, teria 
108 mesmos direitos‘em meu c o ra ç a õ e tí 
g a m a v a  só >pòr ella, e nap pélas^istií^* 
Qftè& áo seu nascimento, e riqueza
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» A nossa conversa foi mais dilata** 

da, mas toda sobre o mesmo tom; e 
ainda que interiormente soffresse mui­
to , naõ sahi hum instante, na appa- 
rencia '̂ da tranquillidade que havia af- 
fectado. informei meus amigos do que 
tinha passado, e do meu intento de 
conduzir EJeonora a sua casa no dia 
seguinte. Approváraõ este designio, 
mas como podíamos encontrar alguma 
partida enviada por Sir David, e Con­
de de Roskelin, Hamilton., e Ross, 
cujas terras eraõ visinhas, foraõ ajun- 
tar cada hum cincoenta homens para 
nos escoltar; elles chegáraõ, e tudo fi­
cou prompto pela madrugada.

» Eleonora pareceo socegada, mas 
séria: tomou alguns refrescos sem di­
zer huma unica palavra, e montou no 
cavallo que lhe tinhaÕ preparado: pe­
di aos meus amigos fossem ao seu la­
do, e eu me puz á frente da numero­
sa cavalgada.

A h ! -pobre Ellen ! i n terrompeo Am- 
brozina.-Estòty, S. C lair, agora con­
vencida que nunca a amastes verda­
deiramente ; o amor teria advogado a
511 a r a n s a  « m  vn ecn  c n r a r a n  o in  n iip
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descubro mais altive^, 0 amor-proprio, 
que sincera paixaõ: vós íerieis rogado, 
perguntado, ter-vos-hieis enfureóido, 
terieis até derramado lagrimas, e ou 
me engano muito  ̂ ou eíía vos naõ te­
ria resistido : mas eila nao encontrou 
em vós senaõ hum juiz rigoroso, ihexo- 
ravél, que naõ appellou da. sentença 
pronunciada por seu ultrajado orgulho. 
O  amor, S. C lair, tem menos sober­
ba*,' e se fosse eu te haverias portado 
de outro modo.

Eu o creio çomo vós. disse de Bourg; 
sempre pensei que elle eslava anles 
fascinado, que realmente cativo, co­
mo vi depois que podia ser. Estava 
costumado a trata-la couio hum meni­
no corrompido, e durante o curso da 
sua paixaõ, vi-os arrufadòs todos os 
dias pòr nada,'m as aceominodavaõ-sô 
logo. Fui testemunha de mil loucuras,:, 
qüe fiaÕ ouso repetir-vos , mas com; 
que poderia refrescar sua memória, e 
que «erviriaÕ a confirmar-vos, que na- 
quella perténdidá paixaõ havia mais' 
amor-prcprio , qüe verdadeiro amor.; 
El^ojior^vpela síua parte sóoa\p«jva por- 

#le se naõ oppuüba ás suL  ̂Jaat©-*'
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ffiias. E lle tinha adiantado quatfo mi| 
marços a Sir D a v id m a s  pela minha 
lembrança, 'despe rnjeo ao pienos o do-* 
jbro desta somma em veludos, setins* 
jo ias, e alfaias de toda a especie pars  ̂
adornar Eleonora, que, sem pedir, sabia 
piaravilhosamente a arte de fazer dar* 
«exlhe o que desejava. Alguns armo# 
m ais, e os cofres do tio Biontheit &* 
pavaõ completamente vasips. ,

Naõ he isso o que lhe noto yeg* 
pondeo S. Clair-, e naõ he generoso,: 
a t i ,  Cavalheiro, lembrar loucuras h,a 
tanto tempo expiadas, e esquecidas., 

M as, disse Ambrozinã, esqneíp- 
me que a pobre Ellen cami o ha triste* 
mente para o castello de seu pai entra 
dois Cavalleiros, que de. certo lbe naâr 
diriaõ ©ousas agradaveis^ Co^tinya, 
te rogo , dize como foste recebido*] 

Naõ 0 saberás esta noite*c^ra Am* 
faroziâa, estou cansado desta longa nair* 
Façãõ; e peço espereiá ánianhâ o  
da^ainha h is to r ia o  capitulo das mi-?’ 
nfras-extra vagancià^ m e parece longoj 
para naõ ser dividido.

Assim seja, disse A^btósgi&a :/è®e-
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çae; -Randolfo, da-me a minha harpa;
Í \na pega r.u tua viola, íbrcejemos por 
Socegar a alma de teu pai.

Ambrozina foi obedecida ; o encan­
to do seu toque, a meigoice da voz 
d e Z in a , suspendeo a curiosidade, fe;z 
esquecer a S. Clair suas desgraças ? 
e encheo agradavelmente o resto d# 
noite.

C A P I T U L O  X W ,

* N a  noite seguinte, Randolfo, que era 
o mais ourioso da historia de seu pai j 
lhe pEídio continuasse; elle consentio^ 
e principiou ^ssim:

« Vede pois JELeonóra caminhando 
para 9 castelío de I3ir D avid , escolta*-- 
4a á direita, e esquerda poi>Bamif- 
íon, e Ross, e  seguida de hum destar 
camento 4e cento e ■ trinta homens * 
pelo menos, todõs a cavallo, bem ar? 
üaad©s, e marchando em tres linhas: 
p eü , com a espada desembainbada 
Ha frente,* evitando olhar para jtçaz' 
|pS&r& a  levava, a  iuéii\ *ir
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Tal, e que queria arrancar do coraçaS, 

y> Passámos a travez detrespeque- 
pos destacamentos, que vinhaôem bus­
ca de Eleonora. Ou seja porque o nos­
so número lhe parecesse formidável, 
ou porque vendo-nos.tomar o caminho 
do V alle, julgassem que tudo se hia 
eompôr amigavelmente, dejxáraõ-nos 
passar, e mesmo se reuníraõ á escolta, 
que tinha p ar de hum pequeno exer­
cito. Pela tarde chegámos ão castello, 
tocámos a bozina, abríraõ-se as por­
tas, e- eu pedi a falar a Sir David.

» Elle veio no mesmo instante a- 
companhado de Lady Roskeiin ; Lord 
John sem dúvida naõ pode vir por cau­
sa da ferida. 8 ir David , lhe dissé eU, 
venho entjregar-vos vossa filha, é des  ̂
pulpar-me do successo de hontem. Es­
tava em hum erro, que queria permite 
tisseis a vossa fifha recliêeár, sem me 
pbrigar a recorrer 4  viplenciat Sei aí 
gora o que devo petisar. Desobrigo- 
vos da vossa palavra, e yos entrego 
JSleonera sem que tenha1 motivos de 
qt|«ixar-se de mim : ella o póde dizer, 
Eteonorá tinha-se apeadp : lançoü-^e 
üos braços de seu pai, 0 'ctópoià nc» da
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Condessa. Fala, Ellen, lhe disse o paí,: 
dize a verdade, liaõ foste insúltadapoi? 
teus roubadores? z z  Naõ pessoalmen­
te ;  mas accrescentou ella com rispH 
dez, falárao-me com despreso, e inso­
lência ; despresárao-me por todos os 
modos, e suas lagrimas corrêraõ.

» Vós me fazeis injustiça, bella E-r 
leonora, repliquei eu com tom de po*» 
litica; vós irie condemnastes sem ou-̂  
vir-m e, e eu recusei o meu juiz. Se a 
minha insoleneia, e desprezo conéi&i 
tem em naõ amar-vos j á , e erti vd& 
dizer isto mesmo, dou*-me por condem- 
nado; mas o amor de hum desgraçado^ 
sem pais que possa mostrar, pode in­
teressar a soberba Eleonora Stuàrt£ 
Naõ recusei nomear-vos meus pais^ 
disse sómertte que pergtintasseis seus 
nomes a Lady Roskelin, edirigindo-ifiô 
a esta ultim a: Julgo, Senhora, que me 
apppóvareis ? A nossa historia particular 
naõ deve contaf-se a iodos.

» A  cólera da Condessa nao conhe- 
<jeo entaõ lim ites; exhalou-sé em hu- 
l»ã torreiíte de injurias, que ouvi con* 
0' mesmo sóce|*ov c°m° se ella; naÕfa^ 
laíwe ; ; cmando cansou, saudei-a
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m ildem ente, dizendo qué ella me fa­
ria a justiça de aòreditar, que eu re­
cebia suas reprehensões como filho res­
peitoso, e obediente.

» Impostor I exclamou ella em hum 
accesso de raiva, bem depressa hum 
poder superior te obrigará a calar-te. 
Quero lançar-me aos pés do Rei Ja- 
q u es, e pedir-lhe justiça de ii. zz  E  
ey , 8  eh hora, aos pés de hum Sobera­
no major que Jaques; eu lhe pedirei 

para obter justiça, mas para qu<e 
vés ebnsigais perdão da vossa deshu- 
mauidade, para que a natureza acor­
de em vosso coraçaõ; entaõ somente 
encontrareis a paz , e o socego , que , 
desde o meu nascimento,' vos saõ des­
conhecidos. .Quanto a vós, EUen, 
ti miei eu voltando-me para ella ,d e í?  
xo-vos para sempve; queria conduzir- 
vos pelo caminho da feliçi.d^de, deixo- 
vos no das riquezas, e das honras £ 
vós o preferistes áquelle que devia«K>$ 
«aminhar juntos; como vos era precfc 
so para ser fe liz , o titulo de CondesT 
83 , e que naõ posso ç>Sereçe-lo , c§do 
também este direito ,a Lord Jpíin , 9 
o resigno sem me custar



» Acabando, montei á pressa a ca« 
yallo, antes que alguem pudesse resr 
ponder-me j e deixei o largo do cas- 
fcello onde se tinha passado a confe- 
r-encia,

» Tanto mais tinha fnostrado indif-; 
ferença, e tranquiiiidade, quanto mais 
interiormente sentia a raiva do amor 
ultrajado, e a sede jde vingança. Des-% 
envolveo-se huma febre ardente pas^ 
sei quinze dias na eama entre aavàda«: 
ean aorte; os ternos cuidados demimm. 
amigos que me naõ desamparáraõ Wpa® 
instante, contribuirão, mais que a mi­
nha força-, e  mocidade, á minha cura* 
Restabelecido, envergonhei-me da mw 
Bha loucura, e resol í  naõ deixar meus 
inimigos triunfar da minha fraqueza#. 
Passei á França acompanhado de meu* 
fieis amigos; aUi nos demorámos at<? 
guns m ezes,, e consegui recobrar e »  
parte a' minha tranquiiiidade. Soubo- 
pem agitaçaõ que Eieònora tinha des* 
posado meu irmaõ, e gozava do titulo 
apetecido de Condessa' de Roskeíin-

» Esta vamos em Paris, gozando os 
prazerei daqqellaC apital, s.em prevet 
QgfyQtyfc Ameaçava 7 quaada

( Q67 )
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hum correio expressamente mandada 
por Sir Alexandre M ac-Gregor,-veio' 
privar-nos do nosso socego. Elle nos 
dizia que se havia intentado contra nós 
hum processo criminal, em nome de: 
Sir David Stuart, por.termos roubado 
sua filha violentamente, te-la detido 
huma noite inteira, na qual, ainda, 
qiie salvasse a sua honra, Linha toda­
via sido tratada com insolência, e sof- 
frido ps maiores sustos. Meus amigos 
eíi^^ambem compreheódidos nes ta ac- 
cusaçaõ, por darem ajuda.

» Havia outra mais séria ainda con­
tra mim só, enji nome da -Condessa 
•viuva de Roskeiin, e seu filho, como 
tendo de concerto Com hurii homem d© 
baixa qualidade, chamado Mac-Crai ? 
abusado da fraqueza do Chefe Montheit, 
e seduzido-o com arte, e mentiras a dar- 
me sçu nome, instituir-me herdèiro 
de seus bens , .em. prejuim dos herdei­
ros naturaes, sua irmâ Lady Roske-»' 
l in , e seu sobrinho, Lord John Con- 
de de Roskeiin. PediaÔ que fosse jul~ 
gado: nullo o testamento > e me fosse 

* pcoh&ido, debaixo da pena de hum
.tóuofh .oàfitiírn ncsr rtasíft rvnmp rnift:
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deshonrava. Sir Alexandre nos avi­
sava m ais, que éramos citados para 
apparecer em seis semanas a respon­
der, tres das quaes já tinhaõ passado; 
e se naõ apparecessemos neste termo 
designado, seriao confiscados nossos 
bens , e pronunciado o nosso degredo. 
Nao perdemos hum instante em voltar 
à Escossia ; chegámos a tempo a Perth, 
onde o Parlamento estava junto para 
julgar as accusações intentadas con­
tra nós.

» Á^parecemos üiante, oo R e i, e  
de muitos nobres juntos para nossos 
juizes. Bastava que eu tivesse sido pro­
tegido pelo Duqué de AJbaoy, para 
tornar má a minha causa: mas meus 
inimigos nao julgáraõ isto sufficiente * 
e  .observei que à maior parte de nos­
sos juizes eraõ amigos declarados dap 
.casas de Stu art, e Roskelin.

A áccusaçaô de rapto intentada
Sir David foi a primeira^ para is­

to era necessário que Eleonora a p pa­
recesse pessoalmente ; a Condessa viu­
va devia também apparecer como tes­
temunha ; mas ella se dispensou, e 
•nífaViiínu n sita denlaracaô nor escrito!
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eHa receou sem dúvida as vfstas , « 
reprehensões do filho, cufa peídá tinha 
jurado.

n Eleonora entrou sustentada por 
seu pai, e marido. Nunca me pareceo 

‘taõ bella; húm lisonjeiro murmurio se 
•levantou na assembléa, e eu pude ler 
antecipadamente a minha condemna- 
çaõ nos olhos do R e i, fitos com admi­
ração na minha soberba accusadora. 
Elle lhe disse que tivesse animo; »quô 
era bem culpado o homem, que tinha 
jMxiido offende-la, e que se proyaSse a 
accusacaõ seria vingada.» O

j? E  eu também cobrei animo; è 
fesolvido a naõ lhe ceder algum triutf* 
"fo, esperei que eila formasse a sua qúefc 
dfà. Os olhos de Eleonora naõ pudéraS 
fctistentar a expressaÕ de meus olhOs * 
-eila os abaixou : huma tremura geral 
sé apossou delia, huma pallidez mor- 

■taf tfóbrio seu bélío rosto, meus olhos 
ènta8, se desviáraõ delia, e estive pro- 
ximó, a enterrrecer-mé. Seu pai, e ítist*» 

^ ^ ídrcèjfáráõ ' debáidè reánimá-la; é|* 
«iií hesitava, e a pegai* dé suas instân­
cias e éeus .proprios • esforços-, _ v|$íi&.

aW ir«liinr* a. T?ni
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airebatada, em quanto estava desmaia­
da, á proíecçaô do meu pai r e detida 
algumas horas em huma casa isolada, 
onde fui opprimida dos sustos mais 
crueis. »

» Foi impossivel conseguir delia 
mais huma palavra, \eú marido a con- 
duzio para fóra da sala. Ouvio-se de­
pois' Sir D avid , e seus criados, e es- 
creveo-se o seu depoimento. Depois fui 
chamado a *defender-me.

» Reconheci a verdade do facto • 
confessei que tinha levado á força La­
dy Eleonora , mas desculpei esta ac- 
çaõ temeraria, asseverando que o meti 
unieo motivo era saber da sua boca se 
favorecia John Roskelin; que estandk 
contratado com ella por hum instru* 
mento assignado por seu pai, e por suí 
espoútanea vontade , tinha lugar <dt 
lisonjear-me que {jossuia seu coraçaõ 
é que tinha direito a certificar-me dis* 
to : mas que do momento em que sou­
be o contrario, abandonei meus direi 
tos, è íi conduzi a seu p ai: que qu&n 
to ja ipéus amigos Ross , Mac-Grégoç 
PaòájSlton, e  de B ourg, elles ignorai 
vaô , assim como eu mesmo, que cooí
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Hietteria àquella acçaõ, que, longe de 
ser premeditada, naõ era mais quehu- 
mavresoluçao repentina nascida do obs­
tinado silencio de Eleonora: que ne­
nhum delles me havia ajudado; que 
Em ente me haviaõ seguido quando a 
linha.roubado, e reconduzida a seu pai, 
e que implorava ao menos que fossem 
livres .da accusaçaõ.
. » Hum. dos juizes replicou, que a 
minha defeza naõ desculpava totalmen­
te o meu crim e; que se elie ficasse im­
pune, qualquer homem se julgaria com 
4 ireito de usar da mesma violência pa­
ra conseguir huma explicaçaõ de hu- 
ma mulher; que meüs amigos, ainda 
que naõ tivessem directamente con* 
xjorrido para este ultraje, o tinhaõ au- 
thorisado com a sua presença, impe­
dindo que os criados de Sir David soc- 
ácorressem sua ama; e que assim er  ̂
justo fossem punidos : quanto á volta 
de Eleonora para seu pai, elle a attrir* 
buia á sua virtude, e firmeza, que ti? 
íihaõ tornado iputil qualquer tentativa* 
;je obrigado seus roubadores a respeita* 
l a : accrescentava mais que tinfaatnos 
àiniAfliíín ao medo de ser atacadosp#!®!



vassalloâ reunidos de Sir David, e Lord 
John. Aquelle Juiz concluio dizendo* 
que se tinha alguma cousa mais a di­
zer, o podia fazer antes de se pronun-* 
ciar a sentença.

» Ainda qué tivesse previsto a in* 
justiça, e parcialidade daquelles que 
hiaõ decidir da nossa sorte, esta repli­
ca excitou minha cólera , e respondi 
com calor: Quasabendo bem que quan* 
to pudesse dizer em minha defeza, se* 
ria abafado pela iniqüidade de meus 
inimigos , naõ queria prolongar a ses­
são com hum çrrasoàdo inutil; Appefe 
ío y disse e u , para a consciência de 
Lady Eleònòra; mas peço que obser­
veis que a sua virtude naõ corria risco 
algum çomigo. Se toe amasse ̂  comô 
mil veze» tinha jurado, na mesma t$r- 
de seria minha espósa *, mas enlaõ eu 
já  naõ amava aqueila que naõ mereciá 
mais a minha estima.

» Fizeraõ-tios retirar , é dçpois da 
alguns debates, se pronunciou a sen­
tença contra nossò crime* Mandárafc 
iapã^ntrar j e drsseraõ-me que em ati 
tençaÕ ás esperanças que Sir David, e

-filha me tinhaõ dado * e á prôn?j£

(  273 )



tfdaõ cotn que a havia reconduzido a 
seu pai, naõ me julgavaõ roubádor, e 
me perdoavao a morte: mas que fica­
va condem nado a pagar a Sir David 
seiscentos marcos, além dos quatro mii 
que lhe tinha adiantado, e quenaõçra 
ádmittido a reclamar: meus compa­
nheiros receberão huma multa.de cem 
marcos cada hum. Tal íoi o resultado 
da primeira aecusaçaõ: a segunda que 
teve lugar no dia seguinte, dizia res­
peito a mim só; mas meus fieis ami­
gos naõ quizerao ahtfndonar-me, e fi­
cara õ ao né de mim quanto lhe foi pos- 
sivel.

» A Condessa de Rôskelin, minha 
iticii, pois que he preciso dar-lhe este 
titulo, que taõ pouco merece da minha 
parte, teve a incrivel dureza de appa- 
recer em juÍ2o contra m im : eila reca- 
pitukm aquillo que Sir Alexandre me 
mandou d ize r: repelio que mé' tinha 
insinuado na amizade do Chefe Mon- 
th e ii, por artifícios criminosos combi­
nados entre mini, Mac-Crai, e sua mu­
lher Katy , e que tinha sem dúvid1. 
dictado a nuni velho fraco , qne tinlia 
deduzido, hum testamento em â

( «74 )



nomeado unico herdeiro, em prejuízo 
de sua irmã; e do sobrinho, do defunta 
to Lord Roskeiin, que estava presente*

» Mas quanto huma conseienciá' 
criminosa sabe fazer ouvir sua v o z ! 
Em quanto falou seus olhos estiveraõ 
fitos na terra*, aquella figura taõ alti­
va estava prostrada; sua tremula voz* 
je a pallidez de seu rosto mostra vaõ cla­
ramente o combate interior que expe­
rimentava. Ella naõ falou na pretendi­
da impostura sobre o meu nascimento* 
que era onde a esperava; mas nada a 
isto se referio*, ella pareceo èempre a -.. 
creditar que era ao-filho de M ac-Crai 
a quem o Chefe tinha instituído her­
deiro.

n John Roskeiin foi o echo de sua 
nsâi man tinha mais firmeza, porque 
^creditava de boa fé o que dizia: Eu^ 
dissipava, disse elle i os berts de seu 
tio, e deshonfcava com acções, taesôo<rto 
á  por que na vespera tinha sido condéii^ 
iiado, hum nome até entaÕ respeitado* 
£  sem mancha.

?> Em resposta áquellas aeeusâções, 
julguei-me livre a declarar o ques sabia 
%obre o meu nascioientoé Desde a$ f i i -
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ir/eiras palawas em queannunciei meu 
desígnio, a Condessa me interrompéo 
para dizer ao Rei, que, prevenida an­
tecipadamente da falsidade que hia a- 
vançar, e de que1 se naõ tinha resolvi­
do a falar primeiro, pedia licença pa­
ra retirar-se; a dignidade do seu sexo, 
e seu reconhecido caracter naõ Iheper- 
mittiaõ ouvir-me sobre hum objecto* 
cuja simples lembrança a enchia de con- 
fusaõ. Ella sahio da sala do conselho 
em huma agitaoaõ, que a honrou aos 
olhos do audituíio, e o Rei com tom 
irritado me mandou que continuasse.

•» Obedeci , sustentei que era íiiho 
primogênito de L ord , e Lady Roske- 
lirç, nascido antes do seu casamento * 
legitimado pèla lei desde o momento 
em que se eíTectuava seu casamento ; 
avancei como provas o testemunho do 
Padre Thom az, e os juramentos sobre 
a Cruz Santa de Mac-Crai, e sua mu­
lher. (O affecto do Chefe para mira 
foi asseverado por mèus amigos • mas 
nenhuma cousa pareceo sufficiente a 
contrabalançar a reputaçaõ, e virtude 
da Condessa viuva de Roskelin : os ju- 
*jiifeèntá3 de M ac-Crãi, e sua mmlfeir
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fora5 reputados falsos, e übricatíos pa­
ra enganar xo C hefe, e p Padre Tho- 
tnaz, que naõ se atrevêraõ a declarar 
cúm plice, mas que dociaráraõ illudi- 
do. Em huma palavra fui condemnado 
a restituir tudo o que o Chefe Mon- 
theifc me tinha deixado, a deixar seu 
naine, e a ser desterrado por toda a 
vida para as Ilhas do norte. 39

A indignaçaõ de Randolfo, á nar- 
raçaõ das injustiças feitas a seu pai, 
eslava no maior a u g e; elle naõ a pôde 
conter mais tempo, e levantando-se èn~ 
fupecido exclamou : « Que a vergonha, 
e  a desgraça s.ejãõ para sempre parti­
lha minha, se naõ persigo os passos 
de Lord''Rôskelin, como huma furia 
viegadora'da honra de meu pai I Meu 
irmao Jatries, ,<e o joven S. Clair rae 
sobreviverão se eu soccumbir nesta jus­
ta causa1, elles participaráÕ de meus 
seulimeotos, da minhá rai va, do meu ar- 
dorde vingança; elles saberáõ tarnbena 
vingar seu pai ultrajado, ou morrer. » 

Ainda que Montheit ficasse ale­
gre com o aÉfecto de Randolfo, -e...sa­
tisfeito com a sua coragem, resppüso 
«Pmtom e sério; « ÀgraüE»ü

( 1 7  T )
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Randolfo, o zelo que manifestas pelos 
meus interesses, e teu afíecto filiai, 
mas escuta-me bem : declaro-te que se 
jámnis tentas a menor cousa contra Lord 
Roskeiin, te deito a minha maldiçaõ. » 
Kandolfo estremeceo, riada respondeo, 
mas olhou pára Montheit com' surpre- 
za. r z  Recorda-te, lhe disse S. Clair 
çom mais brandura, que elle he meti 
irmaõ, que o mesmo sangue corre em 
nossas veias, que temos a meáma mãij 
e que a pezar seu o mesmo ventre nos 
concebeo: e fica.cerlo que tempo virá 
em que ella se verá obrigada por si 
rnesma a reconhecer-upe, e fazer-me 
justiça, Meós bens já me foraõ entre­
gues, como o nome presàdo de meu 
tio : naõ duvido que q meu nascimen­
to seja tarnbem reconhecido: ássim, meu 
filho, socega a tna cólera, e guarda-te 
doa primeiros movimentos; acabai de 
ouvir quanto padeci por esta impetuo­
sidade de caracter, que me arrastava 
sem deixar-me o ‘tempo de^efleetir.

IP^ídoai-me, disse ftandolfo, quem 
poderia amar seU pai como eu vos amoj 
honra^lo como vos honro, e supportar 

oppressào ta l, e Jhutoa tap



perseguição Torno a agradecer-te, 
meu generoso amigo, se soufillio des­
graçado, a natureza quiz indemnisar- 
me, tornando-me o pai mais'feliz ; por­
que o meu Randolfo he para mim o me­
lhor dos fijhos^ naõ posso vê-lo d’outra 
f ó r r a a i n a s  elle pensa com o fogo 
da mocidade.; eu começo a pensar com 
a frieza da idade madura, e desculpo 
m eus. inimigos. Lady Roskelin he vi- 
ctima do seu orgulho, e de huma pri­
meira falta. Naõ me tendo visto na- 
quelle momento, em que o primeiro 
grito de hum filho faz sentir taõ viva­
mente a felicidade de ser m ãi; naõ te a- 
do de mim recebido senaõ a dôr, e a 
vérgonha; naõ me tendo seguido na 
mjnha infancia, seu. coraçaõ naõ apren- 
deo. a amar-me; sua ternura por mep 
jrmaõ me prova que tem coraçaõ ma­
ternal , e/que eu o teria experimenta­
do, se nascesse em tempo em que pu­
desse réconhecer-me, Agora cophèço 
o que spffreria, quando meu tio lho per­
guntou : era enla& hum esforço quasi 
superior á humanidade , declarar ac 
mesmo tempo a sua fraqueza, e a su? 
á^efisibiiiciade para com hum filho ia

( 279 )
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jjoeente: todos os annos mutuas ijjusk 
tiças tornáraõ esta confissão mais diffi- 
ei!  ̂ porque da minha parte tambem 
houveráõ sem-razões, como podeis j'ul-i 
gar pela minha historia, em que nada 
occultei. O titulo de mãi he indelevel, 
e sagrado; a pezar das suas injustiças* 
devia récordarrme que lhe devi a vida, 
e *espeita-la; pelo contrario em tóda 
as occasioes aíírontei, excitei sua raia­
v a , e actualmente que julgo á sangue 
frio, o reconheço. Sua agitaçaò, per- 
turhaçaÕ, e silencio muitas vezes m) 
prováraõ os combates de seu ooraçaõ. 
Recorda, minha Ambrozina, a scen 
da Capella, o estado em que estav 
quando eu lhe relatava todas as süo 
injustiças a meu respeito ; eila nei 
mesmo pensou em as negar; e sei pc 
sua nora,* que desde aquelle instante 
a sua vida volve em remorsos, e peni­
tencia, e que recusou unir-se a seusj 
filhos , para pedir ao Rei a minha pri~ 
saÔ pelas tropas em parra. Talvez, aiã* 
sè elle cóm fogo, talvez já o Ceo m© 
resiituio huma m âi, mas sem duvida 
élia yee8Ía, declarando sua fa lj^  tira* 
$ í»eu seus dkeitõs de pricapg#
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ttitura 5 nao pode ler era meu coraçao* 
e deve acreditar-me dosejos de vingán- 
ças. Quanto a Lord John, menos razao 
tenho ainda de queixar-me delle; se 
me julgou impostor, (e devia acredi­
ta-lo) como tal devia tratar-me; eu o 
laríiento , e naõ o accuso: ah l elle ha 
mais infeliz do que e u , he esposo d© 
Eleonora. Mas vou acabar a historia 
do meu desterro; e convenho que tam-» 
bem lá tive sem-razões, consequencias 
da! violência do meu caracter.

« Apenas a sentença foi pronun* 
çiada, ordenáraõ-me que entregasse 
a espada; como tinha ido voluntaria­
mente naõ má haviaõ tirado. Ser des- 
atmado me pareceo huma aflfronta, a 
que foi impossivel sujeitar-me. Esta 
espada, disse.eu com calor, he a que 
pertencia a meu carq, e respeitável 
tio , o bravo Chefe Montheit, e jámàis 
me separaFei delia. Dai a vossa espa* 
d a , repetio o Rei , se ella pertencia 
ao Chefe Montheit, pertence agora ao 
Cfonde Roskeiin, e ordeno que a en­
tregue; s.

» John Roskeiin se avançou para 
mim com hum ar de triunfo, que acar
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bou de allucinar-me; naõ dei tempo a 
reflexões , a cólera me arrebatou e 
penso que ainda que fosse o Rei teria 
abrado da mesma fórma. Agarrei Lord 
Roskelítii,. ç o repelli com violência lon- 
%e de mim. Cobarde , exclamei e u , 
naõ estás ainda contente com o que 
me roubas ? O unico opprobrio da mi­
nha vida he ser do mesmo sangue que 
tu. Eis a espada de Montheit*, excla*- 
mei eu desembainhando-a *, mas sabè 
que para tirar-ma, he preciso arran* 
ear-me a vida.

» Ah ! minha impotente raiva só 
servio para çnvolver meus amigos na 
minha desgraça ; minha espada núa lhe 
pareceo signal de revolta; as suas fc - 
raõ arrancadas no mésm© jnsiante, e 
% sala cfa justiça tornou-se hum curr 
ande reinou o medo , e a confusáõ. O 
cortçzaõs , e juizes se precipitáraõ er 
torno do R ei, como para defend6-l 
da nosso ataque ; os gritos de traiçao^ 
traiçaõ! se repetirão de todos oslaclos, 
B\Hiesmo fóra da sala , e nos pateos d< 
palaçio. Entrou lium destacamento d* 
^oldados, eornmandádo por Sir. Dun 
aam-Keitii , capitaõ das guardas i:d



R e i; e&le digno veterano tinha servia 
do com meu tio , e conhecia-me bem, 
A  sua companhia nos cercou; íoi-nos 
de novo ordenado que entregássemos 
as armas , recusámos outra vez obede­
cer. Jámais , jámais , exclamei e u ; o 
discípulo do valente Montheit naõ en­
tregará a sua espada por ordem de hum 
íyranuo; se obrasse com tal indigni­
dade provaria que,naõ sou do seu mes­
ma sangue, e que naõ devo usar de 
eeit nome. Declaro -que nunca deixarei 
e tiome dè M ontheit; quanto ao de 
i&oskelin, a pezar do direito que f;e- 
i ĥo a usar delle, eu o resigno; toma- 
ij».antes o de M ac-Crai, se devessei 
usando delle, parecer-me com os que 
pssim se nomeaõ.

?? G grito entregai as armas, foi 
ainda repetido,,© nós persistimos era' 
dizer que antes morreríamos, que dei­
xar arrancá-las. Todos os soldados ti- 
uhàõ servido debaixo das nossas ordens^ 
e. nos amavap; e ainda que obrigad#f 
& cercar-nos, nada contra nós lentáraõ, 
SirDu n caní-Keith aproximou-se ao Rçi, 
$dcp4 he em ym  baixa, mas com en§i>* 

depois de reftactirhumi$cs?
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m ento, respondeo : Obrai coii 
gradar, talvez tereis razaõ.

» Entaõ Sir Duncam se voltou p: 
ra nóst e nos disse: Àíflijo-me de qt 
homens que vi ern iodas as occasiÕL 
taõ vivamente aferrados á sua Patria 
e seu Soberano, recorraõ a medida 
taõ desesperadas : vós apenas sois cir 
co , e vossa vida seria sacrificada ei 
hum momento se o Rei o ordenasst 
com indomável orgulho antes a perd 
rieis que obedecer ás ordens do vos 
Soberano. Qüanto a mim , soldado 1 
lho dos exercitos de Escossia, qu< 
dar-vos exemplos de paz; entrego 
minha espada, e mando que meu&s 
dados façaõ o mesmo. Sir Dunca.m 
Jando assim embainhou a sua espac 
assim como os soldados, e as puzi 
sobre huma mesa. Este exemplo 
immediatamente seguido por mim 
ineus amigos, e, cessando toda a rer 
tençia fomos entrejues ao opidad 

Duncam , e síeus soldados,
Todo o paiz, instruido desta 

-e da nossa temerária condt 
■éspèrava vermos expiraç ui^acla 
Jaques tambeiii quer^ íaeor.dei sg
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fios á m orte, mas venceo ia pruaenaa 
de seus ministros; elles temêrao a ef- 
fasaõ de sangue que podia seguir-se: 
meus aizrigos eràõ daaí primeiras faini- 
lias de Escossia, elles fizeraõ conhecer 
ao Rei que era mais politico poupar- 
nos. Depois de-longas deliberações fo­
mos todos cinco condemnados a des­
terro para a Ilha de Barr^. Teu pa­
drinho Raadolfo Mac-Gregor estava 
entaõ ausente, porque se naõ seria da 
número dos pfoscriptos. Fomos decla­
rados rebeldes, e fóra da lei se tentás­
semos sahir do nosso desterro; masco- 
mo o nieil castigo devia ser maior, só 

-meus bens foraõ confiscados. Hum for­
te destacamento de soldados nos con- 
duzio ao nosso desterro á torre de Mac- 
teod, onde achámos huma guarniça.8 
de doze homens, que alli linhaõ man­
dado para nossa guarda.

Nossos conductores nos aeiptraci 
lá , e voltarão. Apenas estivemos 
ma semana ha fortaleza, nossç»!®ntí^ 
gos camaradas vieraõ ofterecer-iíosaeiís 
serviços, maldizendo nossosoppresso- 
res. A  nossa guarda parecia d-ispost^
a de contra nós; mas com as-

' 1 ■



( «286 )
sistencia <fçs que nos tinhaft vin^ i- 
sitar, reduzimo-la a silencio, r- 
mámo-Ja , e a meüemos a bor de 
hum navio mercante, que a liv  .á  
Escossia.

>> Vivemos hum anno tra ; iha- 
mente sem ouvir falar em couí gu- 
ma : no1 fim desle tempo mand; lm~ 
ma guarda mais numerosa, de qi I's- 
puzemos da mesma fórnu., nr.:. ío 
dizer ao R e i ; Que se noa d( ví n 
entregues a nós mesmos , es*  ̂
d a , soífreriamos em socego ; áa  ̂ - 
t e ; mas que de outra fófm; sab 
mos findar nossa escravidaõ, ei 4 
a naõ querer nem senhores, = 
gias. Fizeraõ-se ainda outros 
para nos subjugar; mas n aõsi. >: . 
succedidos , acabáraõ, e deixán 
tranquillos; e aqui finda, meus c 
amigos, a minha historia, até ao 
lhento em que por ventura minha  ̂ 1* 
contrei a minha Ambrozifca.
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C Á P  I T  U L O  X V .

N a  noite seguinte Montheit fez a 
seus filhos a narraçaõ do seu amor por 
Ambrozina era termos taõ apaixona­
dos , como se a contasse nos primeiros 
mezes de seu casamento. Os diaman­
tes que a encantadora Ambrozina me 
trouxe, disse çlle, tinhaõ ficado no cas­
tello de Mciitheit. Eleonora , a quem 
os havia destinado , quando pensava 
se^ia minha esposa, se apossou deIJes 5 
a minha cara Ambrozina lhe deo os 
seus em troca, e mos trouxe: elles fo­
raõ verdadeiramente hum thesouro pa­
ra mim, porque me derao occasiaõ 4o 
a conhecer.

Os prejuisos do meu castello , e 
terras saõ sem dúvida consideráveis; 
eu vos deixo, meus caros filhos, o cui­
dado de os rép arartod avia  ainda te­
nho esperança de ser quem faça essa 
reparáçaõ : ou o tempo, ou alguma cif- 
cunslancia im prevista, podem mudgr 
minha sórte. R andolfo, eu te devo j í
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â vida i- talvez te deverei algum dia o 
fim de meu desterro I Sim , quero li~ 
sonjear-me de pgpsar os dias da minha 
velhice na habitaçaÔ de meu presado 
tio*, alli mesmo onde elle se cansou em 
instruir-me; e minhas cinzas repousa 
ráõ ao Jado das suas. EHe recapituloi 
cáda acontecimento da sua vida, at 
ao momento em que elle , e seu ami 
go James Eoss foraõ prisioneiros; een 
taõ a attençaõ dos ouvintes redobrot 
Tendo-se terminado, disse e lle , o n 
gocio que nos havia conduzido a I 
becula, embarcámo-nos para volt 
B arra; éramos apenas quatro pe£ 3 
m  nosso pequeno barco: o meu , ni- 
gò, e u , e dois marinheiros ilheos, U3 
tínhamos ajustado para nos conduz i  
Ilha, que encerra quanto amo, e c ) 
desejava chegar.

« Ainda estavamos á vista de 1  - 1 
'fctecuia r  quando vi/nós dirigia-se a * 
hum navio com bandeira Dinamarc 
z a ; era o mesmo que ho dia ant 
d e ite  tinha visto anporado no outr * 
do da Ilha ; ainda què o vento ím. .3 
feom , elle parecia caminhar a cusí3, o 
ávançava de vagar. Quando éi tive. do»



próximos vimos huma grande confusa# 
na equipagem \ os nossos marinheiros 
íhe perguntavaõ a causa j replicáraõ 
que o seu navio fazia agoa, e que naõ 
tendo braços suffieientes paraabtímba, 
a agoa crescia, e depressa seriaõ sub­
mergidos 5 que nos pediaô soccorro, 
pois com elle poderiaô remediar omaí, 
e evitar o perigo*

» Os direitos da humanidade em 
hum caso taõ urgente , eraÒ assaz po­
derosos para se recusarem *, R oss, eu, 
e hum dos nossos marinheiros subimos 
a bordo do navio; deixámos nosèas es­
padas no barco, naõ tendo suspeita, 
e pensando que ellas só embaraçariao 
nosso trabalho. Dois dos Dinamarque- 
zes aos fizeraõ descer ao poraõ , onde 
estava , diziaõ elles, a veia da agoa ; 
mais apenas estivemos entre as pontes, 
fomos rodeados por dez homens arma­
dos, que nos detiveraõ, e disseraõ que 
eramos seus prisioneiros. Sir Jam es, 
e  eu tirámos sem demora nossos pu- 
nhaes, ferimos tres inimigos, mas fo­
mos obrigados a ceder ao numero , e 
desarmados. Foi assim, caro Randol- 
fà, que perdi o punhal de teu pa-

(  $89 )



( no )
drinho, que tantos sustos te causou* 

*> Furioso, e quasi alienado, per­
guntava por que motivo éramos victi- 
mas de taõ pérfida traiçaõ; mas os mal­
vados nao responderão a alguma de mi­
nhas perguntas , dizendo-me sómenttí 
que naõ nos fariaõ mal, hutóa vez que 
a isso naõ fossem obrigados por esfor­
ços que íizessemos para recobrar a li­
berdade. Deixáraõ-nos entregues á 
guarda de seis homens, em quanto os 
outros obrigáraõ o marinheiro que ti­
nha ficado no barco, a entrar no na­
vio. Fomos logo informados pelo che­
fe daquelles malvados , que soube de­
pois chamar-se Mac-Lellan , que nos­
so destino era differente; Sir James» 
e  os marinheiros do navio, que enií 
Dinamarquezes , deviaõ voltar a E ’ 
uam arca; em quanto ép, e os seissc 
lerados Escossezes que nos gu: rdav; 
deviemos desembarcar em A n  n im! 
chan. A té este  ̂ponto naõ suspeitavâ 
que os Roskelins entrassem nesta hor«* 
rivel perfidia: mas comprehendi entaô
o mysterio, e naõ duvidei que ou â 
morte, ou huma prisaõ eterna, fosse â 
gua consequencia. A  opposiçaõ, e ro-
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gòs seriaÕ inúteis, era preciso ceder á 
forqá; certo de que este negocio só me 
dizia respeito a mim  ̂ esperei que Ross 
brevemente voltaria a Barra» Recom- 
mendei-lhe minha mulher, e filhos, a- 
braçámo-nos com a afflicçaõ$ que po­
deis im aginar, e fotnos separados*

» Embàrcáraõ-me no nosso barcó: 
os Dinamarquezes ficáraÕ no seu com 
R o ss, e tomáraõ o largo, em quanto 
«u com meus Aguardas navegámos a 
Ardnamurchan. Apenas chegámos a 
te rra , meítêraõ-me no centro, e ca-n 
ininhámos algumas milhas por hum ter- 
íeno inculto, e deshabitado* onde se 
ãaõ encontrava pessoa alguma: deti- 
Vetóo^nos diaftte de huma casa, ou an­
tes huma choupâna isolada; era a de 
MàC-Lellan , oiide passaste huma noi­
t e ,  caro Randolfo; nós encontrámos 
alli huma velha, e hum reforço de dois 
homens da sucia de Mac-Lelían.

» Fui conduzido , e fechado en| 
íium uiáo quarto* onde havia comidas y 
jóquei alli só,' inas sem meio algum pps- 
sivel de poder evadir-me$ as minhas 
guardas estavaÒ divididas, huns esta- 
Vaõ á Dorta. e outros fora debaixo da
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janela, e eraÒ -rendidas a miudto. Eiles 
se entregavaõ a huma insuliante ale­
gria, em hum quarto proximo ao meu.; 
animados pelo triunfo da sua presa-, v 
pélo vinho : a sua bulha continuoi 
algumas horas , e eu fui convencid* 
pelos seus discursos , que craõ hun 
rancho de salteadores reconhecidos 
nas montanhas pelo nos.e de Kat- 
tarins.

» No fim do dia, ouvi que Mac- 
Lellan partia ; recommendo; a se u ; 
camaradas que rne guardasse n cuida- 
dosamente, recordou-lhes a re ompens 
que "lhes era promettida, e que mert 
cêraõ porque naõ abandonárao o se 
posto hum só momento. M ac-Leíla 
vojtou cedo na manhãseguinte, eYon 
prehendi me conduziriaõ de noite 
outra parte. Mac-Lellan dürantp t 
entrou muitas vezés no meuquarí ;p. 
ra ver se alli estava, e se tenta\ í  al­
guma cousa para iescapar-me. T  nlei 
gariha-lo nestas visitas com gr ide! 
prorpessgs, e com ò dinheiro f mc 
haviaõ deixado; rejeitou todas as mi 
áhas ofifertas, e fui obrigado a res- 
gnar-me.



» Na noite deixei a habitaçaõ ro-*
deado de guardas; e á meia noite che­
gámos por caminhos travessos ao cas- 
tello bem conhecido do Valle; entaõ 
me julguei perdido sem recurso; sua 
isolada situaçaõ favorecia o crime ; a- 
quelles a quem pertencia eraõ capazes 
de o commetter, e só respiravaõ via* 
gança^ Eu nao duvidava que aquelje 
casíello, que pela morte de Sir David 
pertencia a Lady Rôskelin , naõ fosse 
destinado a servir-me de prisaõ, ou de 
sepultura.

» Entrando naõ vi senaõ o velho 
porteiro: Mac-Lellan nos deixou hum 
instante, voltou, e me conduzio á gran­
de sala, cujo caminho conhecia bem ; 
esperava encontrar a familia ju n ta ; e 
com grande surpreza só vi a Condessa. 
Ainda que tivessem decorrido bastan­
te  ̂ annos sem a v e r , todavia achei a 
su^ figura ainda bella; mas naõ tinha 
em suas feições o menor signal daquel- 
la innocenciã, e simplicidade que har 
yiaõ seduzido meu,coração: suas p a ­
liei ras eraõ altivas , e soberbas; a, ex­
pressão de seus olhos, os mais; fyejjçs 
que imaginar-se pódem 3 era
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;revimento, e do desprèso; a symme lx 
ie  suas feições existia ainda em tc ’a
i sua regularidade , assim como a % 
aura, e extrema brancura de sua Del *«

ds signaes das paixões violenias, m» 
continuamente a agitavaõ. SuafisH o- 
nria variava a cada momento, e qi i.n* 
do se enternecia, era ainda a c« asa 
meinor que podia ver-se, e imagi i tr-r 
se. Quando erilrámos, maudou ás § ir-< 
das que se retirassem, olhou-me a w un 
tempo, e seus olhos estavaõ cheiop dó 
huma maligna alegria. He possivel, 
disse ella, he S. Clair quem tenl o em 
meu poder? O valeróso, o inve civel 
S. Clair, que zomba do poder dos Reis, 
e do seu exercito, se deixou vencer 
pòr huma mulher ! Chegou-me a minha 
v e z , p^sso satisfazer minha vingança, 
6 tu naõ deves de mim esperar a me­
nor graça. ~  Nejn a espero, nem a 
peço, repliquei eu, e antes quero mor­
rer, que receber de ti o menor favor, zz  
Que !■ dissè ella com hum sorriso iro- 
utcpf nem mesmo por amor da herdeir 

JÇihtaii ? Tu naõ queres g dyar ? 
querido esposo da celeste- A n

mas todavia



brozina, da miis ^perfeita, e adorada 
das mulheres ?

» Detem-te, lhe disse eu, e respei­
ta virtudes que naõ pódes comprehen- 
der. Pela minha Ambrozina, pela mais 
amada das mulheres, como justamente 
a chamaste, p aquella que estimo 
mil vezes mais c 3 a Vida, tudo sacri­
ficaria excepto onra: mas tu com a 
honra nada ten 3 commum ; ehe fal­
tar a eila pedir-te huma graça, e re~ 
cebe-la.

w Elía se levantou., e a sua figura 
naõ tinha outra expressão mais que o 
furor. Insensato! disse elía , esqueces 
que estás em meu poder; treme que 
naõ tente prova-lo ; sê pelo menos 
prudente, naõ excite^ huma mulher 
ultrajada, que só deyia respirar vin­
gança.

» Vinga-te! se he do meu d es pre­
so , nunca vingança foi taõ bem mere­
cida: porque te demoras? Chama teus 
vís satetíítes , elles saõ dignos daquel- 
la que os emprega. Mas onde está 
teu esposo John Rôskelin , e tua so­
gra? G o n f i á r  *õ-tP. dles o emoretro dé 
carcereira J

( S95 )



» Nem John Roskelin, nem vossa 
casta mãi entráraõ nesta empres , dis*- 
se ella coin arrogancia; ella n;e p rtert- 
ce a mim só, e glorio-me disso. Cem 
vezes lhe ouvi desejar ter Montheit 
em seu poder, eu procurei os meios, 
e os encontrei,

» Esses meios vos eraõ faceis, pois 
eraõ a fraude, e a vileza; agora quaes 
saõ os que quereis empregar?

» Naõ sei bem ainda, dependeráõ 
de vós; talvez naõ empregarei sen: õ 
a persuasaõ. . . ,  talvez também . . . .  
em fim todos os meios saõ permiític 
para salvar a vida, e eu queri: m 
rer, ou conseguir isto : era preci 3 e 
pregar o estratagema contra v. ?eíi 
que se naõ pode vencer ás ar 
Hum caçador timido nao atac ín n 
leaõ, mas consegue muitas veze n i- 
de-lo em huma rede, ou em hu v \ 

» Continuámos muito ter p 
mesmo tom , ella passando'r:»p? Ia ' 
te de* hum furor sombrio á z n t, 
á ironia, e mesmo a huma tis ecit 
jovialidade, que bem dçpressa cedia o 
lugar a lagrimas que limpava _\>n. les- 
peito, e a expressões terna -g das
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ou precedidas de injúrias; oppnmin- 
do-a eu sempre com hum frio d es pre­
so. O resultado deste penoso entrete- 
rimento foi augmentar a amargura de 
í mbos. Em fira, ella se levantou, abrio 
a pórla, chamou Mac-Lellan que veio 
lo go ; fui-lhe entregue, cpnduzio~me á 
torre, fechou m e, e deixou-me huma 
guarda.

» No ten o que estava prisioneiro 
\ 1. muitas ve s a bella Condessa; mi~ 
j has comi d , eraõ regularmente ser- 
x idas , e bem cosinhadas : hum mo­
mento receei que fossem envenenadas: 
este receio cessou : mas a incerteza da 
minha sorte, t ansiedade, a separa- 
çaõ de minha mulher, filhos, e ami­
g o s. , . . tod 3 os incommodos da 
prisaõ, destrui; i  a minha saude, e de­
pressa me cçm uziriaõ á morte, se o 
C eo , meu carc Randolfo, naõ te en­
viasse a meu s ecorro.

» Soube qu Mac-Lellan esteve au­
sente huma no e, e de certo foi a que 
Randolfo pass em sua cása. Vós sa- 
beis -todos'os £ cessos da minha sahi- 
da da torre; i a mais tenho a dizer- 
vosj e concluo ;endo, que ainda que
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foi dura a Tiçnõ qtir recebi, mesenA 
tilil para o futuro, ( qre nunca obi w 
rei mais sem reflex; >. Agora vós c *- 
nbeceis a minha vida jonio eu proprio 

Eu vos agradeço, meu fcaro pn j 
disse Randolfo , que parecia surpi - 
hendido de que S. Clair nada mais 
vesse a dizer-lbe. Naõ posso compr 
hender quaes eraõ as intenções da C 
dessa; se era o assassínio porque 
morou tanto? He inconcebível que 
avisasse seu marido, e sua rnãi 
importante captura.

Ha muito tempo, disse Monlhei 
rindo, se reconhece que os segrodc 
das mulheres saÕ impenet-rí veis ; en 
vaõ pois, procuraremos descobrir o.fir 
dos seus *, talvez nem eila mesma . 
soubesse.

Graças ao Ceo , e á beíla Mary,, 
sens projectos falhçirao, replicou Ran­
dolfo. Devo, meu pai, confessar, que a 
naõ ser aquella boa rapariga, seriac 
inúteis minhas intenções*, por tantc 
nunca me esquecerei delia, e com pra 
zer voltaria áquella odiosa habitaçaõ pâ  
ta  livrar a pobre Mary da tyrannia da 
Condessa.
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Tu lho deves sem dúvida grande» 

)brigações, disse M ontheit; iíia teve 
sompaixàõ de t i , fez-te entra ; no cas- 
;ello, tratou de ti era quanto ferido, o 
aaõ admiro que entre ambo se ésta- 
3eiecesse huma mutua confia ça.

Ah 1 disse Randolfo com bastante 
fo£o, como naõ amaria eu ternamente 
aqueíla a quem devo u vení de ter 
recobrado meti pai !

Naõ era huma pc en<r :>arigar 
disse de B o jrg , soí /elr 3 fe ia , 
que vi no i ateo j ic. j r aae. o cas­
tello l

Naõ, rep^cou andol vivamente $ 
& de que falais e, , filha o velho por­
teiro. M ary he ài minha dade, direi­
ta como os pinhe *os das montanhas, 
e seu rosto he m si taõ oello como o 
de Zina,

Zina córou, V  • tantc a amais, dis­
se Zina com ar íeio a.rufado, que 
quereis voltai* po eu respeito áquefle 
aòrrivel (castello , e talvez -conduzi-la 
para aqui l

Cara Zina, respondeo elle com sim­
plicidade \ i àõ devo eu fazer tudo.ppf 
aqueíla; a c aem devo a vida, e magf
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que a própria vida ? Sem ella esta­
ria eu neste momento ao lado de Zina'

A h ! disse Zina córando ainda mais, 
tu tens razaõ para a amar; e eu tam­
bém quereria ir procura-la, e ama-lr 
como irmã. Mas peço-te que a n. j  a- 
rrtes mais que a tua Z ina, ainda que 
nada fiz por teu respeito.

He impossivel que ame no rr : dc 
cousa alguma mais que Zina , re n 
deo Randolfo, apertando-a nos br. :■? ; 
ha algum vinculo mais forte ue c tl > 
sangue?

Si m,  disse o Cavalheiro sorrine.- 
Se maliciosamente; o da natureza.,

Naõ he isso a mesma cousa ? }: 
guntou Randolfo.

Naõ em tudo! disse d eB o 'rg . 
peço-te, caro Randolfo, qu pon^c 
de parte por este anno os teu; planos 
de cavallaria' errante, já tivemos in­
quietações bastantes. A soberba Con­
dessa poderia muito bem, para te pu­
nir, e a Mary, fechar-vos em huma tor­
r e , e Zina nao he assaz animosa para 
vos ir libertai . Zombaria á parte, 
tu déste áquélla raparigá os: meios de

livrar de lá , deixa agora.es e ue-' ̂  t.
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goclo , e naõ nos iujas outra vez.

Eu o prometto , disse Randolfo , 
jnas naõ jne esqueço das rainhas obri­
gações , e desejo remunera-las.

De que modo ? p rguntou o Cava­
lheiro. Randolfo hesi o u .,...  Eu mes­
mo o ignoro ; queria 3compensa-la co­
mo eila merece ; qv a ver aquella boa 
Mary livre de tou perí '0 ? queria 
em fim que fosse elix. zn Ĵos braços 
de hum mando ^no delia í disse de 
Bourg. “ Naõ t nsei jámais n isso, 
respondeo R; rd i/ : mas praza ao Ceo 
que eila enc ml j un que a faça taõ 
feliz com eu desujc.

Oh 1 bem, replicou o Cavalheiro, 
se taes saõ teus desejos , se estás de 
boa f é , deixaremos dormir a tua ca- 
yallaria. Naõ he assim „ Zina? naõ és 
deste voto?

Em verdade, Caví 'heiro, disse Ran­
dolfo, naõ vos entenao.

Creio, disse Ambrozina rindo, qu1© 
pern elle mesmo se entende. O tempo 
está bèllo, disJe eila chegando á ja- 
pela; aconselho-vos, meus filhos, hum 
passeio á praia. Z in a, e Éandolfo na-' 
da mais des.javaõ? seu írmaõ Ja&és



pegou no seu arco, e os se^uío, oss9 
de B o u rg , Hamilton, Mac-G. or7 
M ontheit, e sua mulher ficár na 
sala»
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em 8.
Secretario  Portuguez , em 8.
T /a tad o  Breve da Oraçaó Mental, erc ia*
y n iv e r fo  Enigm ático , em 8.
.Verdadeiros ioterefíes daPatTÍa , p o r G  - 3C- 

cioli , em 8.
V id a  de D. Fr. BarthQlomeu dós Mart ej„ 

Nova ediçaõ , em S. 2 V ol.
á E e r d a i i a i r o  M e t h o d o  d e  s e  c o n f e s s a r ,  e i




